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Mejores que los de 
Cremona 

Un orensano 
afirma haber 
superado con 
sus víolínes a 
los Stradivarius 

O R E N S E , 22.— U n oren
sano afirma haber superado 
con sus v ioünes a los famo
sos S t rad ivar ius . M a n u e l 

Novoa Novoa, vecino de L o s 
peares ha mani;estado que 

ha llegado a aonvenoerse, 
después de ensayos y expe
rimentos a lo Uirgo de mu
chos a ñ o s de trabajo, que 
sus violines superan a los 
construidos por conocidí 
simo violero de C r e m o n á . 
E l secreto —afirma— no es
tá, como se supone, n i en 
la influencia de l a L u n a so
bre te madera, n i en l a co
locación m a t e m á t i c a de a l 
gunas piezas.. Tampoco en 
las cuerdas, n i en el tipo de 
madera. E l secreto e s t á en 
el procedimiento q u í m i c o a 
que se somete a l a madera. 

Hasta ahora Manuel No-
vea no ha construido m á s 
que un violín s in haber rea
lisado a ú n pruebas ante e l 
público. Sí, en cambio, un 
violinista m a d r i l e ñ o ha pro
bado el instrumento y mani
festado que le gustaba m á s 
que el au tén t i co S t rad ivar ius 
debido a la calidad insupe
rable del sonido. 

E l famoso solista de l a 
Sinfónica de Madr id , Corv i 
no, t a m b i é n conoce el in

vento y ha instado a Manuel 
Novoa a que siga trabajan
do y a que cree llegará, a 
tener éxito. ( C i f r a ) . 

C O N C I L I O V A T I C A N O II 

A p r o b a d a l a o o l e g í a l i d a d d e i o s o b i s p o s 
C O M I E N Z A E L C U R S O 

c o n P a p a e n e l G o b i e r n o d e l a I g l e s i a 

Camino abierto p a r a u n a n u e v a pos tura doc t r ina l 
íiiiimmiimminuimmwimmuiiiiiiiiM 

I NUEVO PROCEDIMIENTO DE CARGA DE AVIONES I 

I 3 I A R I E T T A (Georglo E E U U ) . - - U n nuevo p r o c e d l m l e n t » ane permite cargar los aviones en cinco | 
1 minutos esta siendo ensayado e n esta ciudad. Se t ra ta de u n a ca ja de aluminio de 13 metros de | 
1 longitud por dos y medio de a l to y dos y medio de ancho que, «oifto se muestra en l a Foto, puede | 
1 ser pasada directamente de u n c a m i ó n a l aTlón. Se cree que el procedimiento p o d r á ser empleado a | 

fines del a ñ o p r ó x i m o . - (Fo to E U R O P A P R E S S ) . | 

MmmuiiHiiiiiiiuimmumuiiii^ 

A c u e r d o c u l t u r a l y d e c o o p e r a c i ó n t é c n i c a 

e n t r e F r a n c i a y V e n e z u e l a 
Comunicado conjunto al concluir f ^ 

la visita del General De Gaulle j G e o r g e S S c f e n d e s , e n M a d r i d | 

a C A R A C A S 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 22. 
L a s Padres ooncil iares h a n abier
to hoy d camino pa ra u n a n u e v a 
postura doctr inal , a l aprobar por 
abruimodora m a y o r í a l a co legia l l -
d a d de los obispos con e l P a p a 
e n eü gobierno de l a Ig les ia . 

E l miar .o Pab lo V I a p o y ó l a 
caiegial idad de los obispos, comen
tando que esto h a r í a recordar l a 
tarea dea Conci l lo E c u m é n i c o e n 

l a memor i a de los arios venlde-
ros. 

L a h is í tór ica propuesta dec l a r a 
que "por deseo de D i o s " , a l i gua l 
que S a n Pedro y los d e m á s a p ó s 
toles fo rmaban u n cuerpo a p o s t ó -
i l co alrededor de Cr i s to" , e l R o 
mano Pon t í f i ce , sucesor de Pedro, 
y los obispos sucesores de los 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

Como tedas las n i ñ a s del mundo, C a r o l n a K e n n e d y reanuda el 
curso escolar. S u madre, Jaqueiine,: l a a c o m p a ñ a a ella — a l a 
derecha— y a s u p r i m a Slhdney L a w f o r d , a l Colegio del S a 
grado C o r a z ó n en Nueva Y o r k . C a r o l i n a y s u p r ima parecen 
m u y contentas con s u f lamante uniforme, l a ca r te ra y los l ibros, 

(Fo to A . P . — Logos) 

os investigaciones so 

ataque ai «Sierra Aranzazu» 
Entrevista de úüestro Embajador en Washington, con 
el Secretario de Estado adjunto norteamericano 

W A S H I N G T O N , 22 .— C u m 
p l i e n d o i n s t r u c e i o n e s de s u g o 
b i e r n o , e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l , 
m a r q u é s de M e r r y d e l V a l , se 
h a e n t r e v i s t a d o c o n e l s e c r e 
t a r i o de E s t a d o a d j u n t o p a r a 
A s u n t o s E u r o p e o s , T y l e r , c o n 
o b j e t o de e s t u d i a r c o n j u n t a 
m e n t e e l e s t a d o a c t u a l de l a s 
i n v e s t i g a c i o n e s e n c u r s o e n 
r e l a c i ó n c o n e l a t a q u e a l m e r 
c a n t e e s p a ñ o l " S i e r r a A r a n z a 
z u " . 

E n d i c h a e n t r e v i s t a e s t u v o 

C A R A C A S , 22. — E l comunica-
tic conjunto franco - venezolano. 
Publicado a l c o n d u i r l a v i s i t a del 
general De G a u i l e a Caracas , i n -
tiiea,^ pr incipalmente, que se f i r -
^ a r á u n acuerdo cu l t u r a l , de 
cooperación t é c n i c a y comercdal 
entre F r a n c i a y Venezuela . 

E l texto sub raya que los dos 
a ^ e s , "cuya po l í t i ca in ternacio

nal , se insp i ra e n los mismos p r i n 
cipios de respeto a l Derecho I n 
ternacional , f idel idad a los com
promisos c o n t r a í d o s y so l idar idad 
de todos los p a í s e s que e s t á n an i 
mados de los mismos ideales de 
l iber tad e igualdad, tanto p a r a las 
naciones como pa ra los hombres", 
tiene " l a f i rme vo lun tad de des-

(Pasa n seovndn p á g i n a } 

M A D R I D , — Georg ia Se ía r i s , P r e m i o Nobel de L i t e r a t u r a 1-963 h a visátaJdo a l alcalde de Madrid, 
Conde da Mayalde, quien 1« otfrsció una r ecopc ián en l a Oasa de l a V i l l a . E l Sr . Seferis f i rmó en 

®1 libro de honor del Ayuntamiento.— (Foto E U R O P A P R E S S ) . 

t a m b i é n p r e s e n t e e l c o o r d i n a 
d o r de a s u n t o s c u b a n o s , d e s i g 
n a d o p o r e l S e c r e t a r i o de E s 
t a d o c o m o e n l a c e D e r m a n e r í t e 
c o n e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l p a 
r a e s t a c u e s t i ó n . 

D e f uen te b i e n i n f o r m a d a se 
s a b e q u e e l S r . T y l e r r e n o v ó 
e n t é r m i n o s c a t e g ó r i c o s e l 
c o m p r o m i s o f o r m a l p o r p a r t e 
d e l G o b i e r n o de E s t a d o s U n i 
dos de c o o p e r a r s i n r e s e r v a s 
e n e l e s c l a r e c i m i e n t o d e l l a 
m e n t a b l e i n c i d e n t e , r a t i f i c a n 
do a s í l a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e 
e n t a l s e n t i d o h i z o e l p r o p i o 
s e c r e t a r i o de E s t a d o , D e a n 
R u s k , a l e m b a j a d o r e s o a ñ o l 
e n s u r e c i e n t e e n t r e v i s t a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l S r . T y l e r 
i n f p r m ó c o n d e t a l l e a l e m b a 
j a d o r de l a s m e d i d a s a d o p t a 
d a s p o r el G o b i e r n o f e d e r a l 
p a r a c o o p e r a r e n e s t a i n v e s t i 
g a c i ó n q u e amibas p a r t e s de 
s e a n l l e v a r a c a b o c o n u n es 
p í r i t u de s i n c e r a c o l a b o r a c i ó n 
y e n e l c l i m a de c o r d i a l i d a d 
q u e h a s t a a h o r a h a c a r a c t e 
r i z a d o a l a s r e l a c i o n e s h i s p a 
n o a m e r i c a n a s . ( E f e ) . 

Fe nomenos 

sísmicos, en 

San Salvador 
S A N S A L V A D O R . 22 .— T r e ^ 

fue r tes t e m b l o r e s d e t i e r r a Stf 
h a n r e g i s t r a d o d u r a n t e l a no- í 
c h e e n l a c a p i t a l de S a n S a í n 
v a d o r , a l t i e m p o q u e se in«f 
f o r m a b a de que e l v o l c á n d t 
T a c a p a e s t a b a l a n z a n d o d e n r 
s a s n u b e s de h u m o . 

S e s u p o n e que l o s f e n ó m e * 
n o s s í s m i c o s e s t á n r e l a c i o n a - ; 
dos c o n l a i n u s i t a d a a c t i v i d a d 
q u e c o m i e n z a a m a n i f e s t a r s e 
e n el v o l c á n . s i t u a d o e n l a 
p r o v i n c i a de U s u l u t á n , a l s u r 
de l a c a p i t a l . — ( E f e ) . ' 
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I E S P E J O C O N C A V O I 
i * La dentadura postiza | 

proporciona nueva vida | 
a un recluso inglés 

T s E A ^ D E W I G H T (Inglate
r r a , ) 22.— Una dentadura pos
t iza h a proporcionado una nue
v a v ida a u n recluso inglés . 

L a condena de Mo Cann que 
a s i se l l ama el afortunado re
cluso —ha sido suspendida por 
las autoridades, que estiman a 
r a í z de proporcionarle una den
tadura postiza a l condenado, que 
se encuentra cumpliendo u ñ a 
sentencia de tres a ñ o s por vio
lencia y escalo, é s t e se h a 
convertido «era u n hombre que 
puede l levar una v ida normal^ . 

M e Cann r e c u r r i ó ante e l T r i 
bunal de ape lac ión pa ra conde

nados, alegando que h a b í a sido = 
empujado a s u v ida de depra- ü 
vac ión por u n a Juerte a fecc ión S 
nerviosa que le impedia dormir 5 
y le p r o d u c í a fuertes dolores de S 
í rmelas , de los que intentaba s 
hu i r d á n d o s e a l a bebida. E l S 
m é d i c o de l a p r i s i ó n extrajo l a s 
dentadura enferma de Me Cann £ 
y le colocó una postiza en su S 
lugar. 

L a s autoridades a f i rman que s 
el experimento «.ha tenido u n E 
feliz resultado y todo conduce s 
z pensar que Me Cann s e n t a r á S 
la cabezas. ( E f e ) . = 

S * Et sosia de «K» lleva con | 
buen humor su parecido | 

Z A R A G O Z A , 2 1 . — S e encuent ia en esta capi ta l e l conocido | 
sosias de K i u s c h e f , D . Adolfo D í a z G o n z á l e z , e s p a ñ o l afincado i 
en Méj ico . S u parecido con e l ^ r igen te sov ié t i co es t a l que cos tó | 
mucho t iaba jo a los empleados del hotel donde se hospeda con- 5 
vencer esta tarde a u n grupo de tur is tas holandeses que só lo se S 
t r a í a de un parecido. E 

D . Adolfo D í a z G o n z á l e z encaja con e l mejor humor todas E 
l a s reacciones que se der ivan de este parecido. — C i f r a . e 

Las abejas suspendieron | 
el rodaje de una película 

S I B A S A , ( A f r i c a del S u r ) 22. 
E l actor c i n e m a t o g r á f i c o Cor-
ne l l Wilde h a tenido que ac
tuar medio desnudo en una es. 
cena de una pe l ícu la en rodaje 
a pesar de que h a b í a un enjam
bre de enfurecidas abejas, en 
-un intento de s a l v i r e l valioso 
equipo c i n e m a t o g r á f i c o . 

L a s abejas salieron del hueco 
de u n á r b o l y atacaron furiosa 
mente a l equipo de p r o d u c c i ó n 
« T h e o d o r a Paramountyi que ro
ñ a b a exteriores de l a pe l í cu la . 
E l co-productor sudafricano de 
l a pe l ícu la , S v e n Persson reci

b ió m á s de cien picaduras, 
mientras que el productor inglés 
J . M e r r i m a n y l a secretaria se
ñ o r i t a Mathieson rec ib ían m á s 
de cincuenta cada uno. L a se
ñ o r i t a l legó a perder el sentido. 
E l actor Wilde f ué picado dos 
veces. 

Ante e l furioso claque de las 
abejas e l equipo tuvo que aban
donar iodo el mater ia l que m á s 
tarde fué recuperado. 

E l m é d i c o E . T i c k e r p r e s t ó 
asistencia a l personal afectado 
y en total extra jo m á s de seis
cientos aguijones. ( E f e ) . 

I * «Mr. Clarence, edad, 200 años» | 
L O N D R E S , zz. — " M r . Clarence» de Chicago, edad 200 a ñ o s " , i 

1 d e c í a l a Msta de pasajeros que entregaron a u n empleado de | 
i « ñ a s l í n e a s a é r e a s a bordo de un av ión de pasajeros. 

E l hombre, a t ó n i t o , quiso conocer a aquel hombre dos veces s 
1 centenario, pero " M r . C la rence" r e s u l t ó ser u n a tortuga destina- £ 
H da a un zoológico b r i t á n i c o . — E f e . 

F u n e r a l por los 3 muer tos 

del « S i e r r a A r á n z a z u » 
ACIO PIADOSO 

E L MINISTRO 
M A D R I D , 22.— E l ministro de 

Comercio, s e ñ o r Ul las t res , h a ofre
cido un solemne funeral en l a pa
r roquia de San J e r ó n i m o e l R e a l , 
jpor las v í c t i m a s del mercante " S ie 
r r a A r á n z a z u " caipitán don Pedro 
I b a r g u r e n g o i t á a , segundla oficial, 
toon Frasc i sco J a v i e r Cabello, y 
tercer maquinis ta , don José V a -
quiero. 
{f iguraban en l u g a r destacado, 
guato a l Ministro, el subseoreta-
t i o do 'la M a r i n a Meneante, señor 
BBoado; a lmirante Los t au , en re
p r e s e n t a c i ó n del Ministro de M a 
r i n a ; los directores generales de 

iCamercto In te r io r de N a v e g a c i ó n y 
l^a Pesca y e l delegado de la Or
g a n i z a c i ó n Sindical s e ñ o r F e r n á n -
íñaa, en representa ioión del ministro 
¡Becretario General . 

X a iglesia estaba completamonte 
Ulaftia de fieles, entre ios que des
tacaban el presidente de l a D i p u 
t ac ión , representaciones del Conse
j o del Movimiento por Madrid, re-
t>ggiBg'ntacione.s de " F E T y de las 
J O N S " de todos los distritos ma
d r i l e ñ o s as í como representaciones 
de otrai organismos. 

E l Coro de San J e r ó n i m o el R e a l 
'Iftt&rpretó la Misa solemne de P r e -
•vssi. A l final se rezó un responsio. 
$Cif ra ) . 
' DOS D E L O S T R I P U L A N T E S 

H E R I D O S 
B I L B A O , 22.— Se encuentran 

y a en esta v i l l a ios dos vizcaínos 
que resultaron heridos^a bordo del 
*' S ierra A r á n z a z u " don R a m ó n 
ligarte, Jefe de m á q u i n a s y José 
L u i s Barrenechea, marmi tón -

Ambos S3 hal lan hosipita:Iizados 
• n una clínica de l a capital, para 
feponerse. y se encuentiran someti
cos a un completo reposo. L o a 
ftiédicos que les asisten han parohl- ( 
ludo totalmente l a s vis i tas , Qiue 

OFRECIDO ROR 
DE COMERCIO 

se redu<je,n tan só lb a uno o dos 
famil iares. ( C i f r a ) . 

I N G E N I E R O S N A V A L E S E S P A 
Ñ O L E S A L A H A B A N A 

M A D R I D , 22.— H a n salido del 
aeropuerto de B a r a j a s con direc
ción a L a Habana, los ingenieros 
navales e spaño les D . Enr ique Tor -
tosa Lletget y don J u a n José Grá
valos Láza ro , que t o m a r á n parte, 
como especialistas, en los trabajos 
de salvamento y r ecupe rac ión del 
mercante " S i e r r a A r á n z a z u " fon
deado en l a b a h í a de Ñ i p e , en l a 
provincia de Oriente. ( C i f r a ) , 

El tiempo, en Espaf.a 

N U B O S I D A D 
M A D R I D , 22.— E l tiempo. I n 

f o r m a c i ó n general. Durante la no
che se registraron precipitaciones 
débi les en Levante, Sudeste y pun
tos aislados de Andaluciía. Durante 
e. d ía se r eg i s t ró nubosidad var ia , 
ble en l a costa de Levante, Cata,-
l uña y, en el resto, poca nubosidad 
de evo luc ión diurna que or iginó 
chAibascos t o r m e n t o á o s débi les en 
Zamora y puntos de Exr temadura . 

P R E D I C C I O N P A R A E L M I E R 
C O L E S , D I A 23 

Poca nubosidad de evoluc ión diur
na en toda E s p a ñ a , riesgo de tem
poral de Levante en el estrecho. 

Temperaturas extrema:?; 36 gra
dos de m á x i m a en S e v i í ^ y 2 gra
dos de m í n i m a en Vi torSi - ( C i f r a ) . 

QUINIELAS 

40 acertantes de 
14 resultados 

M A D R I D , 22. — R e s u l t a t í o pro-
V í s l o n a l del escrut inio de las 
Apuestas Depor t ivas correspon
dientes a ¡a ú l t i m a jo rnada ; 

Co lumnas : 13.040.868. 
R e c a u d a c i ó n ; 52.163.472 pesetas. 
55 por 100 de premios; pese

tas 28.689.909m 
Repar to d*? premios: 9.563.303,20 

pesetas a r epa r t i r entre cuarenta 
acertantes de catorce resultacios, a 
239.082'50 pesetas. 

I g u a l cant idad a r epa r t i r entre 
1.075 acertantes de trece aciertos, 
a 8.896 pesetas. 

I d é n t i c a cant idad a repar t i r en
t r e 14.331 de doce aciertos, a pe
setas 667'30. — A l f i l . 

A T E N T A D O C O N T R A E L I c » s i « i a de 
«El Cordobés» 

G E N E R A L B A R R I E N T O S , 
« i i a n i i i m i i ^ 

V I C E P R E S I D E N T E D E S O L I V I A 

U N A E X P L O S I O N V O L O P A R T E DE 
SU D O M I C I L I O , EN C O C H A B A M B A 

Iberoamérica sufre 
«hambre oculta» 

M E J I C O , 22. — L a O r g a 
n i z a c i ó n M u n d i a l de l a S a 
l u d e s t i m a q u e I b e r o a m é r i c a 
s u f r e a c t u a l m e n t e l a s c o n s e 
c u e n c i a s de Jo q u e l o s obse r 
v a d o r e s y e s p e c i a l i s t a s h a n 
d a d o e n l l a m a r " h a m b r e o c u l 
t a " . 

S e a f i r m a q u e m i l l o n e s de 
s e r e s c u e n t a n c o n u n a d i e t a 
i n s u f i c i e n t e y , l o q u e es m á s 
g r a v e , l a s c a l o r í a s de esa d i e 
t a e s t á n m a l d o s i f i c a d a s lo 
q u e h a c e q u e e l f u t u r o d e l 
c o n t i n e n t e a m e r i c a n o a p a r e z 
c a b a j o e l s i g n o de l a e s c a s e z 
de p r o t e í n a s . E l c o n t i n e n t e 
posee lo s m á s a l t o s í n d i c e s de 
c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o , l o 
q u e s i g n i f i c a q u e g r a n p a r t e 
de l a p o b l a c i ó n e s t a c o m p u e s 
t a p o r j ó v e n e s q u e n e c e s i t a n 
de m o d o e s p e c i a l a l i m e n t e s 
r i c o s e n c a l c i o , v i t a m i n a s y 
p r o t e í n a s . S ó l o d o s n a c i o n e s -
A r g e n t i n a y U r u g u a y - p o s e e n 

n i v e l e s a c e p t a b l e s de n u t r i 
c i ó n . — ( E f e ) 

L A P A Z , 22.—• E51 general Rene 
Earrierntos, v i c e p residente de l a 
R e p ú b l i c a h a si-do o b j € to de u n 
atentado terror is ta hac ia las v e i n 
te, hora local cuando en su domi
ci l io en Coohabamba se h a produ
cido utfia explos ión que h a volado 
parte del mismo. 

E n e l comunicado publicado no 
se precisa s i el general h a re-

a m i it irÉr 
en íi i i i i i i i i 

P i i i S 
0g l l i l l l Z l C i 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S , 22. — L a S u b c o m i s i ó n 
de Peticiones de Descolonizaic ión 
h a recomendado que don Pedro 
Hidalgo M a r t í n —Alcalde de S a n 
Boque ( E a p a ñ a ) — sea aux i l i ado 
en su p e t i c i ó n por los s e ñ o r e s C a 
no V ü l a l t a y B a r c i a Tre l l e s , c u a n 
tío sea escachado por l a Comi 
s i ó n respecto a l a c u e s t i ó n de 
G i b r a ü t a r . 

L S u b c o m i s i ó n h a b í a y a reco
mendado, en una ses ión anter ior 
que se escuchara a i s e ñ o r H i d a l 
go M a r t i n . — E f e . , 

A c u e r d o c u l t u r a l ^ 
' t ' í e n c de prvtaera pecina/ 

a r r o l l a r , por todos los medios que 
e s t á n a s a alcance, l a só l i da y 
cordia l amis tad que les une". 

E lobjetivo c o m ú n de los dos 
p a í s e s "es l a paz mediante e l equi
l ib r io mundia l , así como el acuer
do entre los pueblos". 

E n el curso de l as conversacio
nes celebradas, se h a n examinado 
¡ p a r t i c u l a r m e n t e l a s condiciones 
del desarrollo de los p a í s e s de I b e 
r o a m é r i c a , as í como l a coopera
c i ó n que estos pa íses t ienen "de
recho a esperar de los p a í s e s i n 
dust r ia les y a m á s desarrol lados" 
Efe . 

E N T R E G A D A S A D E G A T T L L E • 
L A S L L A V E S D E L A C I U D A D 

D E C A R A C A S 
C A R A C A S , 22.— E n el curso de 

una ceremonia celebrada en e l 
municipio de l a capital venezolana 
han sido entregadas a l general De 
Gaul le las l laves de l a ciudad. 

Con este motivo el Presidente 
f r ancés p r o n u n c i ó un discurso en 
ei que dijo, entre otras cosas, que 
F r a n c i a se h a dado cuenta que el 
momento actual representa el ad
venimiento a l p r imer plano de l a 
escena mundial de los p a í s e s his
panoamericanos. 

T e r m i n ó su a locución De Gau l l e 
agradeciendo a l a ciudad de Cara-
acs su magn í f i ca acogida. 

Antes le h a b í a sido dada l a bisn-
• ^ n i d a por e l alcalde, Alberto 
Cuevas P i c ó n . 

D e s p u é s de recibir los aplausos 
de l a muchedumbre congregada en 
la P laza de Bol íva r , De Gaul le se 
dir igió a una r ecepc ión de l a co
lonia francesa de Caracas y pos
teriormente invi tó a una cpmida, 
en la Embajada francesa, a l Pre
sidente Leoni , y personalidades 
venezolanas. 

L a esposa del general De Gaul le , 
a c o m p a ñ a d a por l a s e ñ o r a de Leo
ni, visi tó l a ins t i tuc ión «La madre 
y e l n iño» . 

D e s p u é s de l a comida, e s t á pre
vista l a sal ida para B o g o t á del ge
neral De Gaul le y su s ^ u i t o . ( E f e ) 

D E G A U L L E E M P R E N D E L A 
S E G U N D A E T A P A D E S U 

J I R A P O R I B E R O A M E R I C A 
C A R A C A S . 22. _ E l presiden

te De Gaul le . h a emprendido l a 
segunda etapa de s u j i r a por Ibe-
roamerioa 

S u av ión h a despegado de] ae
ropuerto de Maique i t i a a las 21,17 
hora e s p a ñ o l a . E l presidente R a ú l 
Leon i , su Gobierno y va r ios m i 
l lares de venezolanos h a n acud i 
do & despedirle. Venezuela , p r i 
m e r a escala del general , ha s u 
brayado en s u despedida ei fer 
voroso entusiasmo que le h a t r i 
butado en cada memento de s u 
estancia de dos d í a s . 

No h a habido discursos eri e l 
eeropuerto. Ambos presidentes se 
han estrechado l a mano ante u n a 
mul t i tud que h a prorrumpido en 
aplausos. — ( E f e ) . 

D E G A U L L E E N " E L D O R A D O " 
B O G O T A , 2 B . — r E l aivión que 

c o n d u c í a a l Presidente f r a n c é s D e 
Gau l l e , de C a r a c a s a Bogo tá , u n 
Carave l l e h a tomado t i e r r a en e l 
aeropuerto de " E l D o r a d o " , de es
t a capital , a l a s 23,02, hora espa
ñ o l a . — Efe . 

T E R R O R I S T A F R A N C E S , 
D E T E N I D O 

B O G O T A . 22. — L a s au to r ida 
des mi l i t a r e s colombianas han de
tenido, en e l centro de B o g o t á , 
a¿ t e r ro r i s t a f r a n c é s p i e r r e B o -
y e r Dumont , s e g ú n h a anunciado 
la. cadena r a d i o f ó n i c a «Tolde la r» , 
i a cuíbl a g r e g ó que inmedia ta 
mente sa d a r í a a conocier u n co
municado of ic ia l . 

B o y e r Dumont l l evaba u n pa 
saporte falso. — ( E f e ) . 

D I S C U R S O D E D E G A U L L E 

C A R A C A S , 22.— E l Presidente 
Charles De Gaul le d e n u n c i ó ayer 

•por l a noche los intentos de cua l 
quier pa í s que trate de ejercer u n 
control pol í t icos o económico m á s 
a l l á de sus fronteras. 

E n e l pr imer discurso polí t ico 
prc>nunoiado durante su viaje por 
diez pa í ses de I b e r o a m é r i c a , e l 
Presidente f r a n c é s deo la ró ante el 
Congreso venezolano que todos los 
pueblos tienen el derecho de deci
dir s u piropio futuro. 

" P o r supuesto, sabemos que los 
Estados tienen el derecho y la obli 
gac ión de decidir sus propios asun 
tos. Pero no admitimo que algu
nos pa í ses , en su propio ^ueo, pue
dan pr ivar a ios individuos de *a 
libertad de pensamiento e incluso 
de l a vida, mientras que mantie
nen controles económicos y polí-
ticor en el exterior". 

Di jo que tanto F r a n c i a como 
Venezuela e s t á n de acuerdo en que 
toda opres ión y h e g e m o n í a deben 
«er suprinadas de nuestro mun
do. 

"Somos partidarios de un con
cepto del mundo dirigido por u n a 
o r g a n i z a c i ó n d© solidaridad entre 
los Estados de buena voluntad. E s 
toy eonvencido de que vuestro l i 
bertador, S imón Bol ívar , p e n s a r í a 
hoy, igual que nosotros, que e'I 
Océano A t l á n t i c o no puede cons
t i tu i r una barrera entre latinos 
como nosotros". 

De Gaul le , que tosió va r ias ve 
ces durai.te su i n t e r v e n c i ó n , fué 
ovacinado por los diputados vene
zolanos puestos en pie, a i termi-
nar l a misma. D e s p u é s de este ac
to, se t r a s l a d ó a l Palacio de M i -
rafitores, para celebrar una entre
v i s t a eon el Presidente R a ú l Leo 
ni . 

Anteriorniente, en e l transcurso 
de una ceremonia en l a que i m 
puso a l Presidente de Venezuela 
Has Insignias de l a G r a n Cruz de 
l a Legión de Honor, el Presidente 
f r a n c é s se ref ir ió a l a continua 
amistad entre F r a n c i a y Venezue
l a como uno de ios elementos de 
l a paz mundial . 

E l Presidente Leioni impuso a l 
General De Gaulle el G r a n Collar 
de l a Orden de Libertador.— Efe . 

sultado herido, aunque se dice que 
e s t á bajo obese rvac ión médica . E f e 

D E C L A R A C I O N D E L E S T A D O B E 
S I T I O E N B O L I V I A 

L A P A Z , 22.— E l Congreso bo
l iv iano h a aprobado por 63 votos 
cont ra doce, d e s p u é s de cinco ho
r a s de tempestuosos debaes, l a de
c l a r a c i ó n del estado de sitio en to
do el territorio de l a R e p ú b l i c a a 
ra iz de! descubrlmieto de un com-
iplot subversivo. 

Probando l a autenticidad del f a 
llado golpe de Estado, el Gobierno 
h a presentado unos documentos y 
los diputados de i a oposic ión, en 
s u m a y o r í a de l a "Fa lange socia
l i s t a bol iv iana" y del "Part ido re
volucionario de i z q u lerda nacio
n a l " intentaron en vano oponer 
s u tesis s e g ú n l a cual las pruebas 
eran falsas. 

S e g ú n l a oposición el f in de i a 
ope rac ión gubernamental e r a en
contrar un pretexto pada poder 
decretar el estado- de sitio y dar 

a s í a De Gaulle, de quien el Go
bierno Estensoro pretende conse-, 
gu i r c réd i to s , l a i m p r e s i ó n de un 
p a í s en el que re ina l a t ranqui l i 
dad y l a felicidad. 

P o r otra parte, t re in ta y cuatro 
(detenidos pol í t icos , entre ellos el 
ex-presidente Siles Zuazo, han sa
lido, v i a a é r e a , h a c i a A s u n c i ó n 
donde han sido exiliados. 

L o s periodistas no han logrado 
acercarse a los detenidos. ( E f e ) . 

Alumbramiento 
de quintíllízos 

Y A K A R T A , 22 .— L a e s p o s a 
de u n g r a n j e r o i n d o n e s i o h a 
d a d o a l u z u n v a r ó n y c u a t r o 
h e m b r a s . T a n t o i a m a d r e —de 
33 a ñ o s — c o m o los q u i n t i l l i -
zps se e n c u e n t r a n e n p e r f e c t o 
e s t ado de s a l u d . — E f e . 

en Logroño 
El diestro, uca vez 
asistido, salló para 

Madrid 
L O G R O Ñ O . 22. - cuando 

l ^ a b a i a f ^ ^ p r ¡ m e r ^ 
e. diestro .<Ei Cordobés» fué ^ 
pitonado y revolcado en la c Z 
r r i d a celebrada hoy con m o Z 
de las ferias de Saxl Mateo. 

«El Cordobés», cuando realiza 
b a u n a faena l lena de geni0 v' 
v a l o r con pases de tod«s las mar 
cas , fue aerribado ñor el toro qua 
\ r r evo lcó y empi tonó . Fué reti 
rado en volandas a l e e n f a r m X 
en medio de u-na gran ovación ' 

P a r t e facultat ivo: «Durante k 
idza dei tercer toro ingresó en 

l a e n f e r m e r í a de i a plaza el d i i 
t ro Manuel Ben í t ez «El C o r d o b £ 
oue presenta herida en el tercio 
s u p r i o r de l a ca ra interna ^ 
muslo izquierdo, con una t rayec 
t o n a de cinco centimetroB de ion • 
gitud. penetrante e s p a r t e s b i a í 
oas 10 e e n W t r o s . y 0tra herida 
ex- r e g i ó n g l ú t e a de dos centí
metros, que interesa piel y teüdo 
eeiular s u b c u t á n e o y glúteo; ar! 
t r i t i , t r a u m á t i c a de mano dere
cha. P r o n ó s t i c o reservado que le 
impide continuar ¡a lidia. Dr Eu 
genio M a r t í n e z Iníguez». 

E l diestro fué trasiladado a la 
C U m c a d-e L a Santa Cruz, donde 
le escayolaron ¡a muñeca dere
cha. D e s p u é s saí ió para Madrid. 

C O N C I L I O V A T I C A N O I I 
(Viene de pr imera pág ina^ 

a p ó s t o l e s , se encuentran m u t u a -
mente unidos". 

Modiante o t ra v o t a c i ó n , los P a 
dres conci l iares h a n decidido, por 
2.198 votos cont ra 50, que l a í a n -
c i ó n episcopal reciba u n a invesii- . 
d u r a sacramenta l nueva, de u n a 
dáginidad y na tura leza d is t in ta a n 
te e l a l tar . No se t ra ta de c rea r 
u n nuevo sacramento, s ino de de-
c l a i a r que la f u n c i ó n episcopal es 
u n a parte rea l y d is t in ta del s a 
cramento del orden. — Efe . 

R E C O M E N D A C I O N A L O S 
O B I S P O S S O B R E L A I G L E S I A 

D E L O S P O B R E S 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 22. 
De g r a n i m p o r í a n c i a se h a ca l i 
ficado a l a C o n g r e g a c i ó n general 
dei Conci l io , celebrada esta m a 
ñ a n a y que hace l a n ú m e r o 85 
del Va t i cano I I , curan te l a cual 
se h a aprobado por m a y o r í a ab-. 
soluta, e i pr incipio de la colegia-
lid a d de los obispos. 

Diez votaciones se han suced í , 
do sobre diversos temas del es
quema " D e l a Ig les ia" centro v i 
t a l de este Conci l io . 

E n cada una de ellas, l a mayo
r í a h a sido m u y superior a los 
dos tercios necesarios, y l a mino
r í a no h a alcanzado u n punto 
superior a los 238 votos sobre 
2.200 votantes, q-aec'and,o reducida 
en algunos escrutinios a 40. 

L o s padres h a n debido pronun
ciarse, por medio de s u voto, so
bre todas y cada una de las " f r a 
ses" o c l á u s u l a s del esquema. L o s 
pr incipales temas o "frases" apro-
bados dan como resultado afir
mat ivo lo siguiente: 

" L o mismo que por voluntad de 
Dios, Pedro y el resto de los a p ó s 
toles c o n s t i t u í a n u n colegio apos
tól ico, de la misma manera y por 
la m i sma r a z ó n el Romano Pon
tífice, sucesor de Pedro, y ios obis
pos, sucesores de los após to le s , 
e s t á n unidos entre sí por la mis
m a voluntad d? Nuestro S e ñ o r " . 

Se h a precisado s i n embargo 
que este colegio no t e n d r á poder 
alguno m á s que estando presidido 
por e i Papa , cuyo poder de p r i 
m a c í a se 1 ejerce í n t e g r a m e n t e so
bre los obispos y sobre los fieles 
y que el Pon t í f i ce , V i c a r i o de 
Cr is to en la T i e r r a , ejerce y tiene 
u n pleno poder supremo y un iver 
s a l que puede ejercer libremente. 

E n t r e otras cuestiones someti
das a vo tac ión , f igura l a consa
g r a c i ó n episcopal que confiere a 
los obispos la plenitud del sacer
docio con la plenitud de poderes: 
san t i f i cac ión , i n s t rucc ión , gobier
no, s i bien "esta na tura leza" so
lamente puede ser ejercida en 
c o m u n i ó n (un ión ) con el P a p a y 
con los otros obispas. E s t a espe
cif icación del episcopado da por 
admitida la " sac ra mental idad" 
de la c o n s a g r a c i ó n que los obispos 
reciben de manos cié otro obispo 
o arzobispo d e s p u é s de haber sido 
nombrados pa ra una sede u otro 
cargo s imi la r en ia ceremonia co
rrespondiente. 

Duran te los d í a s que quedan ce 
semana, s e r á n necesarias otras 27 
votaciones sobre otros tantos pun
tos del esquema, y aunque y a h a n 
llegado los pacr^s concil iares a lo 
esencial, es necesario recordar que 
sobre el conjunto del « s q u e m a , y 
pa ra s u total a p r o b a c i ó n , s e r á i m 
prescindible una v o t a c i ó n global 

p a r a que sea definitivo lo que se 
h a aprobado esta m a ñ a n a . 

Mien t ras se desarrollaban en el 
a u l a conci l iar los mencionados es
crutinios, los padres h a n prose
guido l a d i scus ión d e i . c a p í t u l o 
" l a s obligaciones pastorales ae los 
obispos" interviniendo en el la 20 
oradores, algunos Qe los cuales 
h a n ac la raco que l a u n i ó n entre 
obispos y sacerdotes, u n i ó n creada 
por medio del sacramento del Or 
den que ambos reciban, forma u n 
solo sacerdocio ú n i c o . 

E s t o no obstante, l a m a y o r í a de 
los padres que h a n intervenido, 
i n s i s t e n sobre la necesidad de 
adaptar e n e l mundo contempo
r á n e o u n a def inic ión m á s c l a ra 
sobre el poder pastoral de los 
obispos, es decir, puntual izar su 
m i s i ó n de a p ó s t o l a C o con respec--, 
to no s ó l o a los sacerdotes s ino 
t a m b i é n con respecto a los fieles. 
S e ha insistido t a m b i é n en que los 
obispos e s t é n m á s en contacto 
con sus sacerdotes y con sus dio, 
/cesanos a f in de que conozcan me-
Ijor sus necesidades, y que es tén 
m á s abiertos a l d i á logo con todo* 
los creyentes ca tó l i cos y no c a t ó 
licos e incluso t a m b i é n con loa 
i n c r é d u l o s e indiferentes. 

Divorcio de la 
princesa Shahnaz, 

hija 
del Sha del Irán 

L O N D R E S , 2 2 . - L a Pr incesa 
Shahnaz, h i j a del S h a de Pers ia , 
y s u esposo, Ardesh i r Zahedi , B m -
l a j a d o r del I r á n en G r a n Bre 
t a ñ a , se han divorciado, s e g ú n in
forman en fuentes d i p l o m á t i c a s . 

E n las m i s m a fuentes dicen que 
la princesa, que en l a actualidad 
cuenta 23 a ñ o s y cuya madre fué 
princesa F a w z i a , hermana del ex-
R e y P a r u k de Egipto, obtuvo el 
divorcio e l pasado d í a 12 del pre. 
s e n t é mes y en u n p r ó x i m o futuro 
se p u b l i c a r á en T e h e r á n u n co
municado oficial en este sentido. 

A l parecer el S h a h a dado su 
asentimiento a l decreto de divor
cio, d e s p u é s de que s u h i j a insis
t iera en t a l divorcio desde hace 
tíos a ñ o s . L a Pr incesa Shanaz se 
encuentra ahora residiendo en Sui
za y se espera que se case de nue
ve y pronto, una vez hecho públ i 
co su divorcio. 

Zahedi , que ahora es Embajador 
en Londres, d i m i t i r á de su cargo 
d e s p u é s de que se haya hecho pú
blico e l comunicado. 

L a Pr incesa Shahnaz se casó en 
el invierno de 1&57 con Zahedi , 
educado en los EsiadDS Unidos. 
T ienen una h i j a de cinco a ñ o s , 
l a Pr incesa Mahnaz. Zahedi es h i 
jo del general F a z l a l l a h Zahodi, 
quien d e r r i b ó del poder a l Moham-
raed Mossadeq en 19.?3 y se hizo 
cargo de l a Jefa tura del Gobierno. 

Todos los miembros- de l a Casa 
R e a l persa —de la generac ión ac
tual— excepto el P r í n c i p e Abdareza 
Pah lev i , de 37 a ñ o s de edad, se 
han divorciado por 'o menos una 
•na. £ 1 S h a h y l a madre de l a 
princesa Shahnaz se d ivorc ía ro" . 
en 1950. ( E f e ) . 

Igualmente se ha recomendado 
a los obispos que adopten formaa 
de p r e a i c a c i ó n m á s sencillas y 
m á s fáciles de comprender por 
todos y que renuncien a todo 
aquello que haga pensar que la 
Igles ia no es l a Iglesia de los pth 
bres y que en general se mani
fiesten como veroaceros lestlgoá 
de Cris to, 

F inalmente los padres condlia. 
res h a n escuchado la disertación 
de m o n s e ñ o r Pluta, obispo auxi
l i a r de una diócesis polaca, el 
cua l h a pecado que se centralice 
ese cap í tu lo sobre la cura de al
mas, de l a que están encargados 
los obispos, sobre l a familia y 
"sobre el drama que representa 
e l c r imen del aborto", y que el 
Conci l lo se pronuncie sobre este 
ú l t i m o punto. — Efe 

E L C A R D E N A L B E A CONFE
R E N C I A R A C O N E L PRIMADO 

O R T O D O X O D E G R E C I A 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 22. 
E l Cardenal Bea , conferenciará 
con el Pr imado ortodoxo dfe,Gre
cia, arzobispo Crisóstomos de Ate
nas, durante l a misión vaticana 
que v ls ia rá Atenas con motivo de 
l a devo luc ión de la santa reliquia 
de S a n A n d r é s Apóstol a la Igle
s i a Ortodoxa. 

L a devolución de la cabeza de 
S a n A n d r é s se ha interpretado 
como un gesto histórico de amis
tad del Romano Pontífice y de 
toda l a Iglesia Católica. — Efe. 

N O M B R A D O O T R O OBSER
V A D O R - A U D I T O R S E G L A R 

D E L C O N C I L I O 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 22. -
Otro observador-auditor seglar aca
ba de ser nombrado y se trata de 
Pa t r i ck Kegan, presidente del Mo
vimiento intemaedonal de traba
jadores cristianos y antiguo presi
dente de las Juventudes obreras 
crist ianas. E s de nacicnalidad bri
t á n i c a . ( E f e ) . 

N O S E H A L L A P R O X I M A t>% 
U N I O N D E L O S O R I S T I A N O S 

R O M A 22.— E l reverendo Dou-
glas Horton, p r o t é j a n t e , decano 
de l a «Divini ty School» de Harvara 
uno de los setenta y tantos od-
servadores no catálicos que asís 
ten a l Concilio, ha declarado a 
los periodistas que la ^ j 0 1 1 , ^ 
cristianos y el reinado de los md 
a ñ o s no es todavía una realidaa 
que se halle p róx ima . 

Af i rmó seguidamente: «Estoy, 
plenamente convencido de que 
í g l e s i a t e r m i n a r á ^ f ^ J l 
tan ansiada un ión de todos los en 
tianos, pero esta unión no se e 
t u a r á e S l a presente gene rac^ n 
tampoco, qu izás en j a c t e n u e s ^ 
h i jo s» . A pesar de todo - ^ J o 
b i é n - vivimos actualmente ^ n t 
da u n nuevo cl ima de ^ e r * ^ 
lunlad por ambas ^ ^ ¡ ' tra. 
que debemos hacer es e ^ e ' x ^ 
bajando por l a umjn . 
puntos de vista con'/eigeran P 
a poco. milenio 

Finalmente dijo que ^ o r ' ^ ¡ e n -
o reinado de los m d ^osfplic¡ciad 
de u n estado futuro ae , ^ 

y bienaventuranza en í ! ^ " ' ac
ias denominaciones cris - ^ y 
tualmente s epa radasse 

( E f e ) . 
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Táe A l o n s o V e g a se l e H a 
ia:ael C h u p a C h u p s d e l F e -

•Sabía usted... 
n „ e los s e r v i c i o s h i g i é n i -

- f f C a n t ó n , ú n i c o s e n 
€0S O d o n e s de l a c i u d a d , se c o n d i c i ó n " ^ de l a t a r . 
c ie r ran a 

de';- p o r lo m e n o s h a s t a 
• - S L d e h e r í a n p e r m a n e c e r 

Ias a todos l o s u s u a r i o s , 
abierti,P en esas dos h o r a s es 
y a ^ „ l á s c o n t i n g e n t e d e 

/ c u a n d o n í a s s c a l l e s ? í 

^ t n e a l a v i s t a de l o q u e 
r ' S n s o b s e r v a n d o , l e s v a -

esta r r e c o r d a r u n r e f r á n q u e 
11103 " íMese de l a s r a y a s a m a -
^ n f a s v n o c o r r a . . . N o se 
r l 1 u s t e d t r a n q u i l o . V a 
^ r S o T e r m i n a e 2 e l H o s -

p i ta l -ue a l a " b o l i t a " de l a 
P l a z a -
n ía < 
r r 0 l o i i e e l c o n o c i d o c o m e n -

"•" F n e e n i o P e ñ a v o l v e r á 
ta o r u n a r s l d ¿ l a s a c t i v i d a d e s 
S p o r t i v a s % p a r t i r d e l d í a 1» 
? ! n c t u h r e , e n u n a s a u d i c i o -
f e s ^ a r l a s ' d e c i n c o m i n u t o s 
f i a s t r e s m e n o s e m e o d e l a 
tarde?. C o m p e t e n c i a , c o m p e -

tenCQÜ¿ c o n d e s t i n o a l a s i n s -
f a í a c i o n e s de l a C a m p s a de 
I n S t r o p u e r t o se e s p e r a n dos 
S i f u é s pe t ro l e ro s c o n l a s p r l -
S a s bargas , u n o d e e l l o s 

fue l -o i l y o t r o c o n gaso -

1 Í n a Q u e p a r e c e ser q u e l a E s -
í a c i ó n de A u t o b u s e s T a c a m i -
no de c o n v e r t i r s e e n u n a r e a -
Udad, a t e n o r de l o q u e s e 
Iriene t r a b a j a n d o en estos ú l 
timos d í a s sobre e l l a , a u n q u e 
de f o r m a m u y c a l l a d a ? . 

Que e l e m p l a z a m i e n t o de 
j a m i s m a s e í á e n l a A v e n i d a 

de V Í Q u e p r o b a b l e m e n t e , l a 
A e r i i p a c i ó n A r m o n í a a c t u a r á 
en L u g o e l d í a 1 1 de O c t u b r e , 
d ía " D a s M o z a s " ? . 

Que r e i n a g r a n a c t i v i d a d 
e n ' e l m u n d i l l o f u t b o l í s t i c o r a -
c i n s u i s t a p a r a l l e g a r a l f i c h a -
j e de ese d e l a n t e r o c e n t r o que 
todos e spe ramos? . 

Que h o y v e r e m o s n u e v a 
mente a l a P o l i c í a M u n i c i p a l 
en a c c i ó n , o r g a n i z a n d o e l t r a 
fico y e l a p a r c a m i e n t o c o n 

m o t i v ó de l p a r t i d o F e r r o l - L e -
ni os''. 

Que e l d í a 4 d e O c t u b r e 
d a r á c o m i e n z o e l " T r o f e o 
G o n z a l o A g u i r r e " de b a l c m -
cesto, c o n p a r t i c i p a c i ó n d e l 

B a z á n y C o n c e p c i ó n A r e n a l ? . 
. . .Que h o y s e r á u n d í a " e n -

x e b r e " c i e n p o r c i e n , c o n m o r 
tivo de l d í a d e l S o c i o de T o -
xos e P r o l e s e n s u c i n c u e n t e -

' « a r i o ? . 
D O N E S P I A 

v 

E L T R E N D E L A C O S T A 

P u e t f o 

Vapores entrados: « P a c h l de 
ü h a c a r t e g u i » , de Lequeit io, en las
t r e ; « P o n t e Naya» , da L a C o r u ñ a , 
en las t re ; «Nigrofe», de Bi lbao , 
con carga general y «Piles», de 
A v i l e s , con chapas. 

Despachados: «Nigrofe», para L a 
C o r u ñ a con s u equipo; « P o n t e N a 
ya» pa ra L a C o r u ñ a , en lastre y 
' íPach i de Ohacar t egu i» , para T a 
rragona, con abonos. 

L a nueva etapa abierta por e l t ramo M e r a - O rt igueira h a supuesto u n a gran mejora p a r a las 
comunicaciones y l a e c o n o m í a de una gran c o m a r c a r i ca en todos los aspectos. B u e n a prueba de 
ello es l a foto de " D e B e r n a r d o " tomada desde l a cab ina de control de uno de los modernos auto-; 
motores a su l legada a l a es tac ión de Cerdido. 

L a gente se a p i ñ a en los andenes en espera de tomar e l tren, verdadera sav ia del movimiento 
de l a r iqueza a g r í c o l a y ganadera de esta zona, a l a que e l f e r roca r r i l le ha abierto nuevos hor izon
tes y perspectivas. A h o r a el s u e ñ o es lograr esa n u e v a etapa entre Or t iguel ra y Vive ro . Confiemos 
en . que esto se logre en u n plazo de tiempo breve y que, poco a poco, se v a y a n abriendo l a s 
puertas de l a esperanza a nuevas t ierras y horizontes de nues t ra comarca. 

E L MERCADO 

NOTICIARIO 

P r ó x i m a 

b u q u e s 

l l e g a d a d e 

f r a n c e s e s 
E l d í a 14 d e l m e s e n t r a n t e , d r í g u e z T e n r e i r o , c j u i e n a g r á - rante . D . Indalecio N ú ñ e z Ig ie-

l l e g a r á n a es te p u e r t o v a r i o s d e c i ó e l o b s e q u i o e n n o m b r e s ias y comandante genera l del A r -
b u q u e s de g u e r r a f r a n c e s e s , d e l C o r o , 
q u e v i e n e n c o n o b j e t o d e r e a 
l i z a r m a n i o b r a s de c o n j u n t o F E S T I V I D A D D E S A N C O S -

El sábado, 
Racing de Ferrol-

Caudal de Hieres 
E l p r ó x i m o s á b a d o , a l a s c inco 

fle i a tarde, en el Es t ad io M u n i 
cipal Manuel R i v e r a , ge j u g a r á 
un partido amistoso entre el B a -
clng de F e r r o l y ^1 Cauda l de 

, Mierts. P a r a « s t e encuentro, l a 
Junta D i r e c t i v a del equipo v e r -
da h a fijado unos precios m ó d i 
cos a l objeto de que l a to ta l idad 
de los aficionado^ puedan con
trastar l a potencialidad de l R a 
cing frente a otro de los gall i tos 
de l a T e r c e r a Div i s ión . 

c o n l a s f r a g a t a s e s p a ñ o l a * de 
l a P r i m e r a F l o t i l l a , a f e c t a d a 

a e s t e D e p a r t a m e n t o . L o s 
b u q u e s c i t a d o s s a l d r á n a l d í a 
s i g u i e n t e de s u l l e g a d a d a d o 
q u e l a s c i t a d a s m a n i o b r a s 
t e n d r á n l u g a r e n e l C a n t á 
b r i c o . 

L o s b u q u e s f r a n c e s e s , s o n 
o c h o : u n p e t r o l e r o , dos s u b 
m a r i n o s , u n b u q u e n o d r i z a y 
c u a t r o e s c o l t a s . 

E s t o s b u q u e s e s t á n m a n d a 
d o s p o r u n c a p i t á n de n a v i o , 
q u e a s u m e e l m a n d o d e l a 
f l o t i l l a . 

i 
B A N D E R I N D E C A N I D O A 

T O X O S E F R O L E S 

E n u n s i m p á t i c o a c t o , q u e 
t u v o l u g a r en e l l o c a l s o c i a l 
d e l R e a l C o r o " T o x o s e F r o -
l e s " , e l p r e s i d e n t e de l a So-i 
c i e d a d D e p o r t i v a y R e c r e a t i - i 
v a C á n i d o , D . P e d r o T i z ó n , 
t i i z o e n t r e g a a n u e s t r a l a u 
r e a d a c o l e c t i v i d a d de u n b a n 
d e r í n , o b s e q u i o de l a s o c i e d a d 
c a n i d i e n s e , c o n m o t i v o de l a 
c e l e b r a c i ó n de l a s B o d a s do 
O r o d e l C o r o . R e c i b i ó e l obse
q u i o e l V i c e p r e s i d e n t e de l a 
S o c i e d a d , D . J o s é A n t o n i o R o -

VIGO 

Cesó en el d e s e m p e ñ o de la 
Alcaldía D. J o s é Ramón Fontán 

V I G O . 22. — L o n J o s é R a m ó n 
í o n t á n Gonzá lez , h a cesado como 
Alcaide de l a ciudad. 
Oficialmente ©s t í a sabido a y e r 
que ©i Min is t ro de l a Goberna
ción, y a propuesta del Goberna
dor c iv i l dp esta p rov inc ia , acep
to —con fecha 16 de ios co r r i en 
tes— la d i m i s i ó n re i teradamente 
¡presentad^ por el S r . F o n t á n , 

Interinamente se hace cargo d® 
la A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a e l p r i m e r 
teniente de Alcalde , don M a n u e l 
^a lcarce Reboredo. 

V I S I T A B E L E M B A J A D O R 
• D E D I N A M A R C A 

V I G O , 22. *~. procedente de l a 
cspitai de i a p r o v i n c i a l l egó a y e r 
a esta ciudad ei embajador de 
^ n a m a r c a ©n E s p a ñ a , S i g u r d 
Christiensen. 

-Ki embajador d a n é s , r ea l i zó u n a 
Jirtt por l a l e g i ó n gallega y 
íiifestó su complacencia por cuan^ 
to h a b í a vis i tado has t a ahora . 

d e s p u é s de un recorrido por la; 
<^¡dad y alrededores, e l s e ñ o r 
^hristiensen, en el consulado d a -

eK. ^ c i b i ó l a v i s i t a del A l c a l d e 
^«cidenta i y den presidente de i » 
^ i p u t a c i ó n , _ e s t a , en d e v o l u c i ó n 

la que el i lus t re d i p l o m á t i c o 
lCiera aj S r . Lorenzo Docarapo 

e n Pontevedra— corres4pondiendo 
luego e l S r , Va loarce Reboredo, 
en el Ayun tamien to . 

A ú l t i m a h o r a dñ l a tarde, des
p u é s de haber estado en ©1 P u e r 
to Posquero y almorzado en B a 
yona, r e g r e s ó a l a cap i t a l ponte-
vedresa donde se hospeda ©n ©l 
Pa rado r de .Turismo. 

N O T A D E L A C O M A N D A N 
C I A D E M A R I N A 

L a C o m a n d a n c i a M i l i t a r de 
M a r i n a h a c e p ú b l i c a J a s i 
g u i e n t e n o t a de i n t e r é s p a r a 
l o s n a v e g a n t e s : 

" H a q u e d a d o r e s t a b l e c i d o e l 
f u n c i o n a m i e n t o de l a l u z d e l a 
b o y a d e l b a j o T o f i ñ o z o n a de 
C a b o de M a r e n e s t a R í a " . 

H A S T A E L J U E V E S , C O N L A 
L L B G A D A D E L « G U A D A L U 

P E » , N O H A B R A E S C A L A S 
T R A S A T L A N T I C A S 

V I G O , 22 — H a s t a e l p r ó x i 
m o j u e v e s n o h a b r á e s c a l a s 
t r a s a t l á n t i c a s . 

E s e d í a se e s p e r a e l b u q u e 
e s p a ñ o l " G u a d a l u p e " , P 1 " 0 ^ " 
d e í i t e de B i l b a o p a r s N u e F S ' 
¡ Y o r k , t o m a n d o a q u í p a s a j e y 
c a r g a . 

M E Y S A N D A M I A N 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 26, 
l a H e r m a n d a d de S a n C o s m e 
y S a n D a m i á n , q u e p r e s i d e e l 
p r e s t i g i o s o d o c t o r í e r r o l a n c 
D . G a b r i e l E l o r r i a g a G o l í , 
c e l e b r a r á e s t a f e s t i v i d a d , c o 
m o y a es c o s t u m b r e e n e s t a 
o c a s i ó n . 

A l a s n u e v e de l a n o c h e , e n 
l a i g l e s i a c a s t r e n s e de S a n 
F r a n c i s c o s e c e l e b r a r á u n a 
m i s a , a l a q u e a s i s t i r á n a u t o -
r i d a des y r e p r e s e n t a c i o n e s . 
P o s t e r i o r m e n t e , e n e l P a r a 
d o r N a c i o n a l de T u r i s m o , t e n 
d r á l u g a r u n a c e n a de h e r 
m a n d a d . 

A S O C I A C I O N M U T U A B E N E 
F I C A D E L E J E R C I T O D E 

T I E R R A 

N o s c o m u n i c a l a J u n t a D e 
l e g a d a e n e s t a P l a z a de l a 
A s o c i a c i ó n M u t u a B e n é f i c a 
d e l E j e r c i t o de T i e r r a , q u e e i 
d í a 26 d e l a c t u a l e n h o r a s de 
11 a 13, se h a r á e f e c t i v a l a 
P e n s i ó n C o m p l e m e n t a r i a d e l 
m e s de l a f e c h a , a los r e t i r a 
dos, v i u d a s y h u é r f a n o s q u e 

] a t i e n e n a c r e d i t a d a . 

R E G I M I E N T O D E I N F A N T E 
R I A M E R I D A N U M E R O 44 

— I N G R E S O D E V O L U N 
T A R I O S — 

E x i s t i e n d o v a c a n t e s e n es 
te R e g i m i e n t o p a r a l a a d m i 
s i ó n de S o l d a d o s v o l u n t a r i o s , 
p o r e l t i e m p o de v e i n t e m e 
ses , todc^ a q u e l l o s m o z o s q u e 
lo deseen( p u e d e n p r e s e n t a r 
sus s o l i c i t u d e s de i n g r e s o a u 

p a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a 
t é s d e l d í a c i n c o d e l p r ó x i m o 
m e s de O c t u b r e , 
l a s O f i c i n a s d e d i c h o R e g i 

m i e n t o e n e l C u a r t e l de S a n 
c h e z de A g u i l e r a " de e s t a P l d 
z a . de 9 a 13 h o r a s . 

B U Q U E S D E L A E S C U A D R A , 

A L A M A R 

H o y üfi h a r á n a l a m a r con r u m 
feo a Santander ©1 crucero «Al
m i r a n t e C e r v e r a » c|ue arbola l a 
i n s i g n i a d^i con t raa lmi ran te 3©fe 
de l a Agru ipac ión N a v a l del Ñ o r -
te D M a r i o Romero Ahe l l a . T a m 
b i é n saJldrán a J a m a r hoy. con 
rumbo a Pasajea . ©i «Legazpi» , 
«Vicent© Y á ñ e z P i n z ó n » . « J ú p i 
t e r » y «Oquendo» . 

E L G E N E R A L D . S E R A F I N 
P B R M U Y L O P E Z 

Con motivo de cesar en gu car
go de gobernador m i l i t a r de l a 
P l a z a y p r o v i n c i a de L a C o r u ñ a 
y subinsipeocion de tropas de l a 
8» R e g i ó n Mi l i t a r , estuvo aye r ©n 
F e r r o l ¿1 genera l de Div i s ión , don 
S e r a f í n P € r m u y López . 

S u v i s i t a tuvo por objeto C S -
^«áíífeie dea C a p i t á n G e n e r a l de l 
Depar tamento , a lmi ran te , D . P a 
blo suanzes J á u d e m e s í Comandan 
te Genera l de l a F lo t a , v i c e a l m i -

senal . v icea lmi ran te . D . M a n u e l 
S ú n i c o Castedo. 

E l S r . p e r m u y L ó p e z f i j a s u 
res idencia en L a C o r u ñ a a d is
pos i c ión del Min i s t ro del E j é r c i t o . 

P r inc ipa l e s precios en ©l Mer 

cado C e n t r a l . ^ 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

Mer luza . 53; Mer luc i l l a . 38; Pes -
cad i l l a . 25; PescadiUa s in cabe-
S 31 Rape, 50; Barbada^ . 40 
Pulpo 25: Gambas . 100; C o ^ s de 
langosta. 250; Ca lamares , 40. 

P E S C A D O S F R E S C O S 

Mer luza 6G a 90; pescadi l la , 50 
a 75; Abadejo, 30 a G0; R ^ P e . 80; 
Salmonete, 100; R ^ a b a l l o , l-W; 
Lenguado. 80; Besugo. 35; L i b e r -
r a 26; Melgas. 45; Fanecas , 18; 
Boni to , 45; Doradas , 20; Baca laos , 
10; Pa r rochas , 4; Ju re les , 4; P o 
tes 20; Palos . 10; Panchos , 25; 
Ca lamares . 45; Chopos, 40; Mer 
lán , 20; Ca rnava le s , 10; pa lome
ta , 12; gardinas . 10 a 16. 

C A R N E S 

T e r n e r a ds 1 ' 113 y l20 : T u 
n e r a de 25, 80 y 86; T e r n e r a de 3' 
5t, y 60; pollo. 48 a 53. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

Pa ta tas , 3 a 4; p l á t a n o s , 10 a 
12; A j o s . 10; Cebollas, 4 a 8; L i 
mones, 15; Zanahor ias , 20; P e p i -
noP. 18; Tomates, 8 a 12; P e r a s , 
14; J u d í a s , 16; Melocotones, 18; 
Huevos, 22 a 32r Manzanas , 12; 
Pimientos . 10; Melón, 5; Me lón co
rona. .7; S a n d í a , 7; U v a s , 8 a 12. 

Federación folklórica 
Duran te l a estancia en F e r r o l do las entidades fo lk lór icas de 

L a C o r u ñ a y Santiago, se ha vuelto a resucitar un viejo anhelo 
de los coristas gallegos. L a Mea, qoie sepamos, p a r t i ó de aquel 
ex t raord inar io gaitero p o n t e v e d r é s que se llamo Fe l jóo , y no se 
l levó a efecto nunca , qu izás porque el minifundio que p a r e d a 
t o d a v í a nuestro suelo, parcela t a m b i é n l a geograf ía mental y 
espi r i tua l de una gran m a y o r í a de gallegos. 

Nos r c í e r i m o s a l a F e d e r a c i ó n de Coros regionales. E n Gali-i 
c i a hay probablemente unas quince cntic!ade£. C e ellas, só lo dos 
o tres consiigucn no sa i i r a los escenarios con los trajes zurcidos. 
Muchas, a r r a s t r an u n a v ida l á n g u i d a . Otras, no han renovado 
e l vestuario desde l a postguerra del catorce. Y casi todas en-r 
frentan e l destino con una desesperanza e c o n ó m i c a lamentable, 
pero no só lo l as cosas andan m a l por el lado de l a e c o n o m í a . 
L o s partidismos o localismos excesivos fraccionan una labor con
j u n t a que e s t á t o d a v í a s in hacer a q u í , en G a l i c i a , donde el fo l 
k lo re es tan r ico y puede llegar a ser tan rentable. 

D e l acto del domingo en el Pa lac io Munic ipa l , y del magno 
fest ival del Pa rque " E d u a r d o Bal ies ter" , pueden sacarse algunas 
consecuencias. L a u n i ó n de los Coros regionales c o n t r i b u i r í a a 
da r mayor realce y belleza a las exhibiciones. E s a un ión , d i r i 
gida desde luego por hombres perfectamente enterados, p o d r í a 
t a m b i é n se rv i r p a r a que las inevitables interferencias meiodicas 
no absolutamnte galaicas desapareciesen dei repertorio de a l r 
gunos coros. 

L a F e d e r a c i ó n v ig i l a r í a l a a c t u a c i ó n de las entidades, gol
peando los nudillos de aquellos que, inconscientemente, pasan do 
contrabando a l follore regional e l " m a t u t e ' de otros folklores 
que no tienen nada que ver con e l nuestro, Y sobre tedo, e:a 
F e d e r a c i ó n d e s t r u i r í a l a idsa equivocada de los posibles "auto* 
nomls tas" que entienden e l repetido folklore como cosa pa r t i cu 
l a r de una masa co ra l o de una ciudad de i íe rminada . Porque, se 
quiera o no, G a l i c i a es una en todo: en su indigencia, en sus 
posibilidades y hasta en cosa tan aparentemente superficial como 
és t a de l a m ú s i c a y el baile populares. 

E l s e ñ o r A n t a Seoane, a c a d é m i c o de Be l l a s Ar tes y director 
de l a Masa C o r a l de l a F á b r i c a de Tabacos de l a vecina capi ta l , 
h a b l ó con c lar idad e l domingo en B a l ó n , mientras todos dige-
i jamos con bastante esfuerzo u n a comida abundante y nu t r i t i va . 
D i j o el s e ñ o r A n t a que esa F e d e r a c i ó n no exc lu í a l a posibilidad 
de u n a generosa l ibertad de movimientos pa ra cada una de l as 
entidades. Pero que era necesaria l a u n i ó n por motivos de í n d o l e 
e c o n ó m i c o y a r t í s t i c o . Y en casft Iguales t é r m i n o s se e x p r e s ó e l 
s e ñ o r G i l A r m a d a , M a r q u é s de Figueroa. 

L o s gallegos, sa lvo excepciones que no pueden tenerse en 
c o n s i d e r a c i ó n a l a hora de hacer u n balance de fuerzas positivas 
y negativas, se han dado cuenta de que e l excesivo i n d i v i d u a l s -
mo no los h a llevado m á s que a una s i t u a c i ó n absurda y , sobre 
todo, nada efectiva. 

L a u n i ó n que e s t á p r e c o n i z á n d o l e para diversos aspectos de 
l a realidad gallega m á s urgente, debe a lcanzar a las entidades 
que mantienen v ivo t o d a v í a el excepcional folklore del p a í s . 

M A R I U S 

F E R R O C A R R I L D E LA C O S T A 

H o r a r i o d e t r e n e s e n t r e 

y S A N T A M A R T A D E 

E L F E R R O L 

O R T I G U E I R A 
E s t a E x p l o t a c i ó n tiene el honor de poner en conocimiento del p ú b ico, que con motivo de l a puesta en s e r v l c i j del í l r a m o com

prendido entre Puente Mera y S a n t a Mar t a de Ort igueira , a pa r t i r del lunes d í a 1 de los corrientes, e l servic io de trenes de viajeros 
entre esta ú l t i m a es tac ión / l a de E l F e r r o l dei Caudi l lo y v iceversa s e r á el siguiente-

T R E N E S A S C E N D E N T E S 

E S T A C I O N E S Automotor Automotor Automotor Automotor Automotor Automotor Automotor Automotor 
1401 1403 

San ta M a r t a de Ort iguei ra . . . S a l . ' j ' 2 0 
Puente M e r a ^ , . , " T 2 i 
Cerdido ^ ^ ^ ^ '* 7,51 
Moeche ^ . . . ^ ^ . . . íl4 '* . 8'03 
S a n Sa tu rn ino ^ „ . „ . ^ 44 8'17 
Pedroso . . . „ . „ . -.^ , n 8'22 
'Jubla . . . . . . . . . . . . . . . ^ ..4 " 8'33 

E l F e r r o l del Caudi l lo . T . . . L l g . * 8'45 

1405 

11'35 
l l 'SO 
11'55 
12J05 
12*16 

1407 

14'10 
14'21 
14'21 
14'21 
IS'O? 
15'11 
]5'21 
15'33 

1409 1411 1413 141Í 

16'25 
16'30 
16'4D 
IG'Sl 

IG'OO 
16*12 
16,32 
16*44 
16'58 
17*02 
17*12 
17*23 

18*30 
18*45 
18*50 
19*00 
19*11 

19*30 
19*41 
20*01 
20*13 
20*28 
20*33 
20*44 
20*55 

O B S E R V A C I O N E S » zz Automotor 1401 y 1407.— C i r c u l a n diarios en todo su trayecto. 
sd. 1403 ' .— C i r c u l a d iar io e n t r e S a n Sa tu rn ino y E l F e r r o l del Caudil lo . L o s dias 11, 23 y tercer do

mingo, de cada mes lo ver i f ica entre S a n t a M a r t a de Or t iguei ra y E l F e r r o l . E l d ía 6 ds 
cada mes entre S a n t a M a r t a de Or t iguei ra y Cerdido y los d í a s 2S de cada mes lo haco 
entr^ S a n t a M a r t a de Or t iguei ra y Puente Mera . 

1405 y 1413.—: C i r c u l a n diar los entre S a n Sa tu rn ino y E l F e r r o l . L o s d í a s 11 y 23 de cada mes s i son 
festivos tienen s u s a l i d ade Moeche. 

1409 .— C i r c u l a diar io entre S a n Sa tu rn ino ^ E l F e r r o l , excepto los d í a s U y 23 s i son íestivos^ 
1411 .— C i r c u l a en todo s u t rayecto los d í a s 6, 11, 23, 29 y tercer domingo de cada mes, 
1415 .— C i r c u l a en todo s u trayecto solsment- los ¿ l a s festivos de verano. 

I d . 
I d . 
I d . 

T R E N E S D E S C E N D E N T E S 
E S X' A C J O N E S Automotor Automotor Automotor 

1402 1404 1406 
Automotor Automotor 

1408 1410 
Automotor Automotor Automotor Automotoi 

1412 1414 1416 1418 

E l F e r r o l del Caudi l lo 
J u b l a 

S a l . ' 

Pedroso 
SL!>J t— Üt t i l 

tm as B í *'s 
Llg .* 
S a l . ' S a n Sa tu rn ino & 

Moeche ^ „.., <.., ^ ^ 
Cerdido . . . . . . ^ t é ea ^ eü 
Puente M e r a ..4 M* s.. f.s " 
S a n t a M a r t a de Or t iguei ra L lg .* 

7*50 
8'02 
8'12 

8 ' ia 
8*34 
8'46 
9*05 
9'16 

9*15 
9*27 
9*38 

9*45 
10*00 
lO ' l l . 
10*30 
10*41 

11'20 
11J32 
11'43 

11*50 
12'05 

12*40 
12*53 

13*04 

13*10 
13*26 
13*37 
13*56 
14'06 

15*15 
15'2S 
15'45 
15*55 

IS^O 
15*52 
16*03 

16*09 
16*24 

18*15 
18*27 
18'38 
18'43 

19*30 
19*43 
19*54 

20*00 
2(n6 
2 { m 
20*46 
20*56 

21*15 
21*28 
21*39 

21*45 
22*01 
22*12 
22*31 
22'41 

O B S E R V A C I O N E S , r r Automotor: 1402 
I d . 

I d . 

I d . 
i d : 

t ú . 

I d . 

.— C i r c u l a en todo s u trayecto los dias o. 11, 23, 29 y tercer domingo de cada mes. 
1404 ; — C i r c u l a d iar io entre E l F e r r o l y S a n Saturn ino . — L o s d í a s 11 y 23 de cada mes con

t i n ú a has ta M o e c h e . — E l d í a 29 festivo de cada mes y todos los festivos de verano lo 
hace has ta S a n t a M a r t a de Ort igueira . 

1406 y 1412.— C i r c u l a n diar ios ent;;re E l F e r r o l y S a n Saturnino.—Siendo fest ivos ' los d ías 11 y 23 de 
—• cada mes lo ve r i f i can hasta Moeche. 

1408 y 1414.— C i r c u l a n diar los en todo su trayecto. 
1410 .— C i r c u l a los d í a s 11 y 23 de cada mes entre Moeche y S a n t a M a r t a de Ortigueira. — E i 

d ía e de cada mes ent re Ce rd ido -y San ta M a r t a de Or t igue i ra y e l día 29 t a m b i é n de 
cada mes entre Puen te M e r a y S a n t a M a r t a de Or t igue i ra . 

1419 . ^ C i r c u l a d iar io entre E l F e r r o l y San ta M a r t a de Ort igueira , excepto los días festivos de 
verano. E n s u lugar ciceula el Automotor 1418. 

1418 .— C i r c u l a en todo su t rayecto solamente los d í a s les t ivosde verano. 
STanfO IOS frenes ascendentes, como los descendentes e f e c t u a r á n paradas en los apeaderos de sus respectivos t rayec to» . 
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Agenda del día 
E e g i s t r o C i v i l 

fNacimientos: J o s é Manue l 
¡García y P é r e z ; J u a n a M a r í a 
jOftrdoso y Oouce; A n a I s abe l 

r B a c i j a y F e r n á n d e z ; A n a M a -
' irla L e a l y Sanz; M a r í a J o s é 
jMontes y Díaz . 

Matr imonios: J e s ú s R e y y 
¡Bustabad, c o n Marceldes Fea:-: 
Béjndez y Olero. 

Vio&nte-José Mol ina y E l i c e -
idhea, con Adela Bouza y Mani r 
¡resa-

J o s é - D o m i n g o y F e r n á n d e a , 
¡con Carmen Vizoso y Gtonzálea. 

Jo sé Manuel González y Tei- , 
ijelro, con Gui l l e rmina Pa rada , 
y Ro l r íguez . 

Gustavo P e ñ a y T á ñ e z , coo 
Francis ica San tamar ina y Vidaft 

J o s é Montes y Mar t ínez , con 
M a r í a Anton ia Díaz y Díaz . 

R a m é n - D u i s Blanco y Castro , 
^con M a r í a L u i s a R o d r í g u e z y 
Puente. 

f a r m a c i a s J e g u a r d i a 
Turno semanal de farmacias 

d« guardia; 
Don Roberto Baamonde F e -

- welro, B r i s a s de Cán ido , 53 y 
y don Manuel P u n i n Garrido, 
general Franco , 94. ' 

I a s m a r e a f r h o y 
p leamares : 4,46 de l a m a ñ a 

n a y 5,10 de l a tarde. 
Ba jamares : 10,58 de l a ma-

ñ a u a y 11,22 de l a nocbe. 

La Voz de Ferro 
*fLA VOZ D E L F E R R O L " : P R O 

G R A M A P A R A H O Y 

12,00 Aper tura . 
12.09 Saludo m ú s i c a oon T o n y 

Leblanc. 
"12,30 F a n t a s í a . 
13,00 L a s mejaree camaones. 
13.10 Club de oyentes. 
13,45 Ddsooaandia. 
13,59 P r i m e r avance ainlorma-

tivo. 
14,08 L a fami l i a Megatón^ 
14,13 ¿Y usted q u é opina? 
14,30 Servicio Informat ivo dib 

Radio Nacional de E s 
p a ñ a . 

14.47 Siempre hay u n a orques'ta, 
14,4&Cotizaoiones de l a bolsa. 
15,15 Café de ar t iLÍas . 
55,20 H u m o r y melodíaf* 
15,36 C a p í t u l o X X V I I I de l a 

novela " C a n c i ó n de ouna" 
16.00 E x i t o s de los I r u ñ a - k o . 
16,15 A r i tmo de fox. 
16,30 Club de oyentes . 
17.01 Sa l a de conciertos de íé, 

R E M . 
18,00 Cap í tu lo X V I I de l a no

ve la " E l amor se toma 
por asalto". 

18,15 C i t a con el éxi to . 
18,20 Selección l igera. 
19,03 Temas e spaño les . 
19,05 Voces amigas: L o a C a 

tinos. 
19,15 Club de oyentes. 
19,40 R e t r a n s m i s i ó n de l a No

vena en honor de Nues t r a 
S e ñ o r a de l a Merced. 

20,13 Segundo avance informa-: 
tivo. 

21,05 Novedades en discos. 
21,20 Al r iños da nosa t é r r a 
21,40 PaWMto, p a p á y m a m á 
21.48 Iguales. . . pero distintos. 
'22,00 Servicio I n f o r m a t i v o de 

Radio N a c ional de E s 
p a ñ a . 

22,15 F e r r o l de noche. 
22,30 E x i t o s de siempre por 

Didc H y m a n s u pianio y 
s u conjunto de r i tmo. 

22,45 A m o r de tres idiomas con 
K a t y n a Ran ie r i . 

23,00 Ciólo de z a r z u e l a : " L a 
Chulaipona" de M o r e n o 
Torroba. 

24,00 Cierre. 

G U I A A l O R A L 
J O P R E : «Vidas bo r ra scosas» 

3 R . Mayores de 18 a ñ o s , con 
reparos. 

A V E N I D A : «Un ' uña r en el 
Sol» — 3. Mayores de 18 a ñ o s . 
¥ C A L L A O : «Sende ro de F u r i a » 

> Mayores de 18 a ñ o s . 
A T E N A S : «Un amor en e l 

conf ín del m u n d o » — I , C . 
C A P I T O L : « S o l i m á n el con

q u i s t a d o r » Mayores de 18 a ñ o s 
R E N A ; «Juic io a puerta ce

r r a d a » — 3 R . Mayores de 18 
a ñ o s , con reparos. 

M A D R I D - P A R I S ; «El úl t i
m o to rpedo» — 2. Mayores de 
14 a ñ o s . 

C I N E M A : «Los invencibles». 
2. Mayores de 14 a ñ o s . 

LISTIN 
TELEFONICO 

f á ' u 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

A D M I S I O N D E A L U M N O S M E C A N I C O S , r r P r ó x i m o e x a 
men e l 15 de Octubre a las nueve de l a m a ñ a n a , en l a C e n t r a l 
(Telefónica de l a calle M a r q u é s de Amboage, 19, de L a C o r u ñ a . 

A d m i s i ó n de solicitudes has ta el 10 de Octubre en l a s . o f w 
c i ñ a s del A r e a de C o n s e r v a c i ó n de esta C o m p a ñ í a , s i t a en L a 
C o r u ñ a , p laza de Cormelana , m í m . IOt.I.s 

Edad , diecisiete a veintisiete a ñ o s (cumplidos en 1964). —> 
Sueldo anua l base, de l a c a t e g o r í a de m e c á n i c o , 21.000 pesetas, 
m á s seis pagas ext raordinar ias , pagas de convenio colectivo y 
beneficios. 

A D M I S I O N D E A L U M N O S P E O N E S D E R E D E S . — S e anun^ 
c ía p r ó x i m o examen en L a C o r u ñ a a mediados del p r ó x i m o mes 
de Octubre. 

Se admiten solicitudes en l a m i s m a of ic ina anter ior , donde 
se I n f o r m a r á oportunamente l a fecha y lugar del examen. 

Edad, dieciocho a veintisiete a ñ o s (cumplidos en 1964). 
Sueldo anua l base, de l a c a t e g o r í a de p e ó n (je redes, 19.500 pes 
setas, m á s seis pagas extraordinar ias , pagas de convenio colee--
t ivo y beneficios. 

F e r r o l h a c e 4 0 a ñ o s 
23 D E S E P T I E M B R E D E 1924 

E s t u v o en esta c iudad, e l D i r e c 
tor G e n e r a l de Carabineros; te^ 
niente general don J o s é de d a -
g u e r - P e l i ú y R a m í r e z , que hizo e l 
v ia je e n a u t o m ó v i l . E s t á r ev i s t an 
do l a s fuerzas de Carab ineros de 
l a s cuatro provinc ias gallegas. 

L e a c o m p a ñ a n el teniente coror 
ne l de Carabineros , don J u a n 
G a r c í a , s u ayudante de campo, 
don Car los M a r t í n Bin i l los , y u n 
secretar io pa r t i cu la r . 

E l general O l a g u e r - P e l i ú pe rma-
n e e c i ó n F e r r o l durante unas ho
r a s , saliendo p a r a s a n t a M a r t a de 
P r t igue i r a , V i v e r o y Ribadeo. 

— T a m b i é n estuvo aye r en esta 
c iudad e l coronel de Carabineros , 
don S a t u r n i n o Va lve rde López , 
a c o m p a ñ a d o del c a p i t á n secreta
r lo , don R i c a r d o B a l b í n a López , 
p a r a rev i s ta r l a s fuerzas del Cue r 
po a q u í destinadas. 

E n l a e s t a c i ó n fué recibido por 
el c a p i t á n del destacamento, don 
J e s ú s r lnuiaga Moreno y e l te-; 
miente don J u a n Vicen te Ci l le ro . 

gado y Orlado se h a presentado 
como voluntar io , e n el caso de 
que v a y a m á s de u n b a t a l l ó n . 
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COSAS D E UN DIA 

H a n sirio pasaportados p a r a 
S a n t a E u g e n i a de R l v e i r a , e l c a 
p i t á n de fragata, tíon Antontoo 
Trullenique Igílesias y él a l férez de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a , don M a r l a -
no Camozano Romo. 

—Se p a s a p o r t ó pa ra Ceu ta , a 
incorporarse a i acorazado " A l f o n 
so X I I I " , e l operar io de l a Maes
t ranza , Abelardo R o v i r a F e r n á n 
dez. 

S e ind ica p a r a mandar l a s fuer
zas expedicionar ias de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a , destinadas a A f r i c a , 
a l teniente coronel, don Abelardo 
G a l a r z a Alvargonzáñez . 

—Se h a presentado como v o l u n 
tar io, p a r a m a r c h a r con d ichas 
fuerzas el c a p i t á n m é d i c o don A r -
liuro Segovla. 

E l coronel don J o s é M a r í a De!-

E n e l S a l ó n Amboage se cele
b r ó l a anunc iada r e u n i ó n p a i a l a 
c o n s t i t u c i ó n de l a U n i ó n P a t r i ó t i 
c a e n esta c iudad . 

F u é elegida l a siguiente d i rec
t i v a : 

Presldenite, don J o s é Ca rame lo 
C a s a l ; vice, don J o s é M a r í a Pe -
tírieira J u d e l ; segundo, don A n 
tonio G a r c í a B a r g ó n ; secre ta
r lo , don R i c a r d o C a n o u r a Aidao ; 
vice, don Augenio F o n t e n l a S á n 
chez; contador, don R a m ó n A l l e 
gue del' R í o ; v i c e , don M a n u e l 
O a s t i ñ e i r a G ó m e z ; vocales, don 
(Ernesto E i r a s F e r n á n d e z , don A n 
tonio C a l v l ñ o Hev la , don E m i l i o 
Ve lo F l l g u e l r a , don R i c a r d o G o n -
zález-Aimiil, don A n d r é s R o d r í g u e z 
E s p a ñ o l y d ó n R a m ó n P u r r í ñ o s 
Díaz . 

C a d a Ayuntamien to de l a co
m a r c a n o m b r a r á u n voca l como 
s u representante. P a r a represen
tante dle l a p r o v i n c i a fué designa
do tíon Anton io Togores R o d r í 
guez. As is t ió a l acto u n a nume
rosa r e p r e s e n t a c i ó n de l A y u n t a 
miento de V a l d o v i ñ o . 

S e a c o r d ó d i r ig i r telegramas ^e 
saludo a i Presidente del' D i r e c 
torio, general P r i m o de R i v e r a ; 
a l Subsecretar io de G o b e r n a c ó n , 
general M a r t í n e z Anido ; a l D i r ec 
tor general de A d m i n i s t r a c i ó n , se
ñ o r Ca lvo Sotelo, y a l G o b e r n a 
dor c iv i l de l a p rovinc ia . 

E L P O L I G O N O R E S I D E N C I A L 
D E C A R A N Z A 

Hemos dado u n a vuel teci ta por 
C a r a n z a y hemos vis to e l estado 
avanzado en que se encuentran 
las obras de desmonte y rellene 
de lo que en s u d í a s e r á el po l í 
gono residencial de Ca ranza . Mo
derna maqu ina r i a y u n a gran ac 
t ividad, son las c a r a c t e r í s t i c a s de 
esta obra, que se e s t á l levando a 
u n r i tmo muy acelerado. Se h a n 
t razado las nuevas calles y ge e s t á 
procediendo en l a actual idad a 
preparar los terrenos convenien
temente, p a r a que puedan hacer
se las edificaciones. U n a obra que 
parece ser v a por m u y buen ca--
mino y que esperamos pronto se 
convier ta en l a realidad que todos 
anhelamos. 

L A C A R R E T E R A D E C A R A N Z A 

Mientras qus se e s t án l levando 
a cabo las obras que c i t á b a m o s 
con anterioridad, l a carre tera de 
acceso a esta nueva y populosa 
ba r r i ada , con muchos miles de 
almas a l l í viviendo, e s t á en una 
s i t uac ión francamente lamentable, 
que en tantas ocasiones hemos 
apuntado desde a q u í , s i n que por 
ahora se h a y a hecho nada por 
solucionarla . 

E L P U E N T E D E E S T E I R O 
( C E D E I R A ) 

E s t á y a completamente te rmi
nado el nuevo viaducto, que sus
t i t u i r á a l antiguo, en l a carre tera 
de F e r r o l a Cedeira, a l a entrada 
de l a parroquia de Este i ro . Pero, 
por el momento, a ú n no h a en-

E l t i e m p o t a y e r 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 25,8 
M í n i m a , 19,6. Media, 22,7. D i -
neoción del viento, Norte. F u e r 
z a del viento, f loji to. Es tado 

de l mar , r i zada . Cielo, poco n u 
boso. Vi s ib i l i dad , buena B a 
r ó m e t r o , 758,7. L l u v i a , 0. 

S e nombra c a p e l l á n a u x i l i a r del 
E jé rc i to , a l soldado p r e s b í t e r o , 
don B a l b i n o T a i b o C a n d a , que 
pasa destinado a l Regimiento de 
I n f a n t e r í a de Zamora , n ú m . 8. 

S e nombra segundo comandan
te de l acorazado " J a i m e I " , a l ca 
p i t á n de f raga ta , don S a t u r n i n o 
Montojo Petero. 

J O F U 1] 

Comisa r í a de Policía 
Bomberos 
Casa de Socorro 
Pol ic ía Municipal 
Pol ic ía Armada 
Guard ia C iv i l 
Hospital de Caridad 
Hospital de Marina 
Juzgado de Ins t ruco ión 
Comandancia de Marina 
"Taxis 1209 y 
Correos, 137b 
E s t a c i ó n Mar í t ima , 1244. 
Esíac»ón df F e r r o c a r r i l 
E s t a c i ó n de ferrocarr i l 

' r roi-Ort igueira 
Te l ég ra fo s 9204. 

1304 
£026 
1850 
1425 
2002 
1351 
2009 
1SS4 
3051 
3285 
1234 

2012 
F e -roe 

H O Y 
L A P E L I C U L A Q U E S I U S T E D H A V I S T O Q U E R R A V E R 
D E N U E V O , Y S I N O L A H A V I S T O A U N , D E B E V E R L A 

P A R A R E C O R D A R L A T O D A L A V I D A . 
¡ T o d a l a comedia y todo e l d r ama del a l m a h u m a n a en u n 

cinemascope tan audaz como sincero! 

BORRASCOSAS 
(PEYTON PLACE) 

L A N A TURNER* HOPE L A N 6 E 
L E E P H I L I P S ' L L O Y D NO L A N 
ARTHUR KENNEDY- RUSS TWABLYN 
DIANE VARSI • T E R R Y M 0 0 R E 

Director; MARK ROBSON 
CINEMASCOPE COLOR DE LUXE 

( E S UNA R E P O S I C I O N T R I U N F A L 
( P A R A M A Y O R E S D E 18 A N O S ) 

I M P O R T A N T E . — Dado e l largo metraje de esta p r o d u c c i ó n 
s« c e l e b r a r á n D O S F U N C I O N E S a l a s 7'30 y 10'45 

SOCIEDAD 
V I A J E R O S 

L l e g ó de M a d r i d p a r a pasar 
unos díasi oon sus hermanos, los 
s e ñ o r e s de oena lmor Ramos (don 
Rogelio. A l c a M e de l a c iudad) e l 
oansejero de E m b a j a d a con des
t ino a l Minis te r io de Asuntos E x 
teriores. D . F r a n c i s c o J a v i e r p a 
l a n c a Mora l . 

wm wsm 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A E 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i 
c i ó n d e l S a n t í s i m o , e n l a c a 
p i l l a de l a M e r c e d , . d e l o s P a 
d r e s M e r c e d a r i o s , P l a z a de 
A m b o a g e . 

MAÑANA enel CAPITOL 
{ U n a p e l í c u l a d e s t i n a d a a tas q u e s a b e n v i v i r 

t a v i d a c o n o p t i m i s m o ! 

t rado en servicio, teniendo que 
c i r cu l a r t o d a v í a los coches por un 
lugar estrecho, que tiene poca v i 
sibi l idad y , en muchos casos, hay 
que hacer difíciles maniobras, pa ra 
evi tar embotellamientos. S i e s t á 
terminado, ¿por q u é no s© pone en 
í u n c l o n a m i e n t o ? 

M A S L U Z E N C E D E I R A 

L a carre tera por l a que se l lega 
a Cedeira, procedente de F e r r o l , 
tiene u n a recta larga, magn í f i ca , 
bien pavimentada, pero muy esca
sa de luz. Son muy pocos los pun^ 
tos de luz que tiene y especial
mente ahora en invierno, esta os
cur idad se hace m á s patente, u n i ^ 
camente a lumbran algo las edifi
caciones a pa r t i r del " J r e s de 
Oros". Has ta al l í , tan só lo dan sus 
g u i ñ í t o s las solitarias bombillas 
que se encuentran en lo alto, en 
e l centro de l a calzada. ¿Es que 
no se puede conseguir a l g ú n tubo 
fluorescente, como en l a ac tua l i 
dad los hay en otros ayuntamien
tos de menor a parecida impor
tanc ia que el cede i rés? Creemos 
que se deb ía i r pensando en esto 
y que pa ra e l verano p r ó x i m o 

Cedeira pudiese coa ta r con un 
buen alumbrado, dando as í una 
mejor i m p r e s i ó n a l que llega al l 
de noche. 

L A F E R I A D E S A N S A T U R N I N O 

S a n Sa turn ino es un sitio t ran
quilo, apacible y acogedor. Y ade
m á s tiene importancia por l a Fe 
ria que se celebra en esta local i 
dad. Pero lo malo es l a carretera 
pa ra llegar a l a F e r i a ; no por que 
e s t é ma l , s ino por s u entrada y 
sa l ida a l a general de F e r r o l - v ñ 
vero. T iene un peligro enorme 
aquella cu rva de acceso, en l a que 
los veh ícu los grandes tienen que 
hacer maniobras di f ic i l ímas para 
en t ra r o sal i r de ella. E n l a mente 
de todos los habitantes de S a n 
Sa tu rn ino e s t á n los accidentes 
que en dicho lugar ocurrieron y 
que costaron y a algunas vidas 
Por eso creemos que urge el am
p l ia r dicha c u r v a de acceso, d á n 
dole m á s espacio y mayor v i s ib i 
l idad. Y esto no creemos que sea 
muy difícil ; lo ú n i c o que hay que 
hacer son las gestiones oportunas 
pa ra ello y t raba ja r intensamente 
hasta conseguirlo. 

L A C A L L E D E C A N D I D O P E R E Z 

E s t a avenida h a sido inaugura
da, se le colocó u n a p laca con e l 
nombre de este h é r o e a su entra
da, y s u pavimento c o n t i n ú a , des
de hace a ñ o s , presentando su des
nudo y descarnado morri l lo , que 
hace imposible el c i r cu l a r por 
a l l í . Es te acceso, que c o m p l e t a r í a 
l a c i r c u n v a l a c i ó n ferrolana, es de 
v i t a l importancia y estimamos 
que deben act ivarse las gestiones 
pa ra que c o n t i n ú e n las obras. iTai 
y como es tá en l a actual idad so
lamente constituye una r é m o r a 
pa ra el urbanismo ferrolano. pen
semos en l a F e r i a , en l a impor
tancia que e s t á adquiriendo nues
tro puerto, en e l cargadero de m i 
ne ra l , y nos daremos cuenta de 
lo necesario que se es tá haciendo 
su puesta en servicio. 

F A N C H E f f i E 

MAÑANA en el A V E N I D A 
U n a l e c c i ó n d e v i d a . . . 

U n m e n s a j e d e s i n c e r i d a d 

CUATRO CORAZONES AL DESNUDO 

LAURA VALEW^iíci 
- JORGE RíGAUn i ^ L 

PRODUCIDA oon • j o „?!LA BRAVO 
IP 

PftODlJC'CA t>OQ • I-

U N A H I S I O H i A D É C U A T H O M O R A C H A S 
Y L A V I D A C O N E L L A S . . . 

A T I E R A 
H O Y 6 - 8 Y 11 

UN AMOR EN EL CONFIN 
DEL MUNDO 

U N D R A M A D E P A S I O N E S . L A M U J E R D E U N H A C E N D E 
D O Q U E R E S I D E E N I N H O S P I T A S . T I E R R A S S E ENAMORA 

Y F U G A C O N U N A V E N T U R E R O . 

I M A G E N E S (MAYORES) 

J O F R E 

FSNS».á1ffS5í.«lSKS<UR.F¡s^R 

F i e b r e s S a n a r e 
T E C H N 1 C O L O R 

DIRECTOR *̂>*& 
Ü E L M E R D A V E 3 P A N A V i S l O N 

S i e m p r e g u a r d a r á Y d . e n s u c o r a z ó n e l r e c u e r 

d o i m b o r r a b l e d e e s t a h i s t o r i a d e a m o r 

L o c a l i d a d e s a l a v e n t a p a r a l o s 4 p r i m e r o s d í a s 

H o y : 7,30 y 10,45 

Repos i c ión t r iunfa l 

« V I D A S B O R R A S C O S A S » 

L a n a T u r n e r 
Hope Lange 

¡ U n drama audaz pero s incero! 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

H o 

Espectacularidad máxima en un 
trozo de historia apasionante 

«S O L I M A N» 

Edmund Purdon 
Georgia Molí 

Punciones: 5,45 — 8 y I t 
(Tolerada) 

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

«Por ú l t i m a vez» 

«UN L U N A R E N E L SOL» 

Sidney Poitier 
Claudia Me Nei í 

L a h is tor ia de un verdadero anríor 

COCES 

( P a r a mayores) 

H o y : 5,45 — 8 y 11 

D í a popular. Butaca, pesetas 

« J U I C I O A P U E R T A CERRADAí 

Drama , intriga, emoción 

Peter Van Eyck 
E v a Bartok 

Complemento - Imágenes Mayores 

CALLAO 
Programa donie 

Ses ión continua desde las 
4 de l a tarde 

« S E N D E R O D E E U R I A » 

James Stewart 

« R E D S E C R E T A » 

(Mayores 16 a ñ o s ) 

madrid-parU 
H o y : Miércoles popular. 

Butaca 4,00 pesetas 

«EL U L T I M O TORPEDO» 

E l m á s emocionante relato de la 
guerra en el Pacífico 

Glenn Ford 
Ernes t Bourgnine 

« Imágenes» 

i 
H o y : 6 - 8 y 11 

«UN A M O R E N E L 

C O N F I N D E L M U N D O » 

X Mayores) 

S á b a d o 

«3 S A R G E N T O S » 

(To le r ada ) 

y 11 H o y : 4 - 6. -
«Ul t imo día» 

¡Fabu loso Estreno! 
Scope Color 

(Menores) 

«LOS I N V E N G A L E S » 

Tony Russs l 
Helga L ine 

Massimo Serato 

Biblioteca de Galicia
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p r e s e n c i a d e l c i c l i s m o 

t.n en íoKio I** clclistaS 
V» ^ f v a habrán tomado con. 

«P3^16; u ruta d« Hachiojl y 

lugares <l™ ¿entro de 
l05 ^ ^ rutas olímpicas. s 
^»ser.nríedcres, acompañados 

ocha cfr,iesCaiir; su paternal 
I * Gabrie€ntrenadoi, su directo. 
^daÓÍ,Ii consejero, su todo, han 

^ S gnaL para representar 
sido d^S j juegos de la 
a ToUmP^ada% no han sido 
XVIU »U!"^ capricho ni por rtf-
íS£0gStíoneseXlrnas(alaSqu^^ 
comendacioi > hubiese ba-
^elCaSha¿a prestado oídos la 
^ r f c de ¿ien del técnico Hombría "e le idos tras una 

se,cra E' i- .scoglflia comprolia. 
' T T ^ ^ ^ a n o , ? 
"í ran muchos los nao opta-

ü tn lo <te "Olimplcos". í 
S ban •<« a í " 1 ' 

nacional en un* competición a 1» 
que asistieron los mejores hom
bres del mundo de la categoríaj 
Salvo Italia, que cuida a sus dU 
clistas aficionados mejor que a los 
profesdonales, como, por otra pax-; 
te, es lógico, las demás naclontiS 
fueron batidas por esos cuatro 
hispanos que alcanzaron la meda
lla de plata tras un íormidable 
esfuerzo en los kilómetros flnaies, 
esfuerzo que no pudieron resistir 
los franceses, belgas, daneses, sui
zos, etc. Esos cuatro hombres fue
ron García Such, Sanz, Goyene-
che y Santamarina. y a ellos debe 
el deporte español esta preciosa 
conquista. 

Ahora, a Tokio han marchado 
López Rodríguez, Goyeneche, San. 
tamarlna. García Such, Díaz, Ma
riné, Lasa y Perurena. Ocho hom
bres contrastados, ocho ciclistas 
plenos de fuerza, de alegría, de 

las juventud y de ilusiones. SI 
" Ten tenia la responsable cosas suceden con normalidad, 

. ^̂ (..i.on on me- gg posible que estos ocho caballe
ros del pedal nos puedan propor
cionar nuevas jornadas gloriosas, 
A ello van con íé y ya con cono-

«lfde elegirlos, estaban en me 
ndí candiciones para represen-
i0r al ciclismo hispano en los 
Irnxlmos Juegos Olímpicos. 

Preparación, esa cuidada 
iecdón, ha comenzado a rendí, 
f u os espléndidos. Hace pocos 
Jas en Sallanehez, por vez pri-
í 'a m la historia del ciclismo 
Sateur" español expresaba so, 
¿ el asfalto de la carretera fran. 
eia su fuerza, su preparación, su 
alidad, y alcanzaba el titulo do 
ubeampeones del mundo por 

ipos, en la prueba disputada 
contra el reloj. Por las caracterís
ticas de esta competición no pue. 
de hablarse de "golpe de fortuna', 
"casualidad" o "descuido del ad
verarlo". Al revés. Fué la demos
tración de clase más palpable que 
¡jamás ha producido el ciclismo] 

cimiento exacto de su propio va
lor. No se oculta que una Olim
píada es el máximo exponente del 
deporte mundial, y que lo que se 
consigue un dra puede fallar otro; 
pero es evldente que en esta oca
sión no se ha llevado a cabo una 
selección para acudir a lo que 
salga. Antes al eontrarloi se ha 
procedido, con la más estricta mi-
nudosidad, a una preparación in
tensiva, a un adiestramiento co
lectivo y a un entrenamiento nar 
cional y continuado. 

Las épocas de las improvisacio
nes hace tiempo que terminaron, 
para bien del deporte español. Que 
se consigan medallas o no ya es 
cosa distinta. Al lado de nuestros 
ciclistas, tan bien preparados co
mo nuestros representantes, habrá 
más de un centenar de corredores. 
Todos con la misma ilusión de 
victoria. 

Pero la presencia del ciclismo 
olímpico español en Tokio es im
portante. De un ciclismo conscien
te, sensato, y digno repxesentante 
de nuestros colores. Que es, defi
nitivamente, lo más importante. 

El Ferrol descansa el domingo, 

por haberse aplazado el partido 

con el Deportivo Lugo 
E l A r s e n a l r e c i b e l a 

v i s i t a d e l T u r i s t a 

O S 
Al faltar Ecliave, la lucha por da los tres goles que le marco su 

el Juesto de máximo goleador del muil?0 al Orense. Es una pena 
Grupo será entrR Tucho Sampe- que Arregui dejase la pólvora pa-
dro y Larraz. Claro que ahora 
llegó Ledo y ya hablaremoig s¡l 
final. 

Arregui, aquel veloz extremo 
del Racing la temporada pasada, 
mega m el BaracaMo. El pasado 
doimiñgo, Arregui consiguió dos 

B A L O N C E S T O 

presentación 
S . E J . 

El domingo, 
Club 

Próximo ya el comienzo del 
Torneo ((Gonzalo Aguirre» de se
gunda división, los equipos que 
forman ©n grupo gallego han em-
ipezado sus p.nt'cefiamientos con 
viste® a conseguir la mejor puesta 
a punto de sus jugadores para 
afrontar, desde ©i principio, la 
competición con las mayores ga
rantías de éxito. 

Nuestro S.E.U. tampoco ha des-
cuidado su forma, y desde hace 
tiempo viene entrenándose inten-
£ómente en el Gimnasio Univer
sitario a las órdenes de su nuevo 
•entrenador, con ©i que tan ro-
.luíido éxito obtuvo en la jira que 
a finaies da la temporada ante
rior efectuó por Portugal. Poco 
a poco ge han ido incorporando 
los nuevos ficha jes y, aun cuando 
'st espera obtener la firma d̂  dos 
Jiuevos elementos, ya con los ju
gadores que han susicrito su fi
fia pose© el S.E.U. un «cinco» 
«"Wz de alzarse con el título de 

campeón, de] que tan cerca es
tuvo la temporada pasada. 

La base del conjunto será la 
miama de,i año úrtimo, ya que so
lamente hay que registrar la b*-
ja de Bouara quien por trasladar 
su residlencia a La Coruña ha pe
dido la baja del dub con objeto 
de fichar por el Bosoo coruñés. 

Para conseguir un totaa acopla
miento del conjunto, la directiva 
dea Club S.E.U. ha montado para 
U mañana dea próximo domingo 
un encuentro que servirá de pre
sentación oficial del equipo a la 
afición cjantiaguesa, teniendo co
me rivales a una selección de es
tudiantes hispanoamericanos de 
nuestra ciudad. Los precios, se
gún nog han informado, serán 
de lo máp. populares, a fin de que 
toda la afición compostelana pue
da darse cita en ©i Gimnasio y 
apreciar, por ella misma, las po
sibilidades d©l S.E.U. en la tem
porada que se avecina. 

SANMARTIN 

ios equipos ferrolanos, ante el 

«Tro 
H próximo día 4 de oc

tubre comenzará el torneo de ba-
m m n o "Gonzalo Aguirre", de 
wgumia División, en el cual to-
ttiaran parte los equipos ferrola-

BaZán y C^wPC'ion Arenal 
Mincho ©s lo que se espera en 

nuestra cudad de este bello depor-
' en la próxima temporada, 

P ŝ si los equipos han de res-
wnKler según Su categoría, tami-
len la afición debe acudir en 

ú í ^ número Posible a las-gra-
as del Gimnasio, para ayudar 

wn sus gritos de aliento tanto a 
uyquipo como a otro. 
J1 Sazán se presenta con la 
©W1? planti:1ia del año anterior, 

la ^ ^ Fernández, pa-
" a cubrir su puesto el basta 

jugador arenalista, Ten-ahora 
reiro. 

gl ^ ^ conjunto hazañista, puies 
su actuación en temporadas an-
'ores no ha sido todo lo buena 

i €sperar. Vov la renova-
ael conjunto, incrustando en 

Qu© v a sente 0̂V€n' creemos 
%rrpm 36 ll'an f0irraadG adecua-
DlvS y ^ocen la Segunda 
naio r1' COn 10 qu<i se habrá ^ 
cia. en COnjudión y experten

sas, Bermúdez I , Borrachero, An
tonio, Domato, Tereiro y Lelo 
Porta. 

El Conoepción Arma, equipa) 
que pausaba incrustar en sus fi
las a gente procedente de juveni
les, por los pocos éxitos de la tem
porada anterior y con Tas bajas de 
Dimas, Espada y Diz por su mar
cha al CAR, pocos triuníos podían 
aiugurársele en esta temporada. 
Pero su delegado, don Manuei 
Hernández, ha logrado en poco 
tiempo, reunir un conjunto de 
bastante potencialidad al volver a 
fichar a Diroas, Espada y Diz y 
el ex hazañista Morate, así como 
a los juveniles Clavero, Nonide y 
Filguelras. 

M OAR, si lograra entrar en 'a 
competición, era equipo que aspi
raba a un cuarto o quinto pues
to, contando con los jugadores an-
teriormerjte citados como base del 
equipo. Ahora nos preguntamos: 
¿Por qué no aspira a lo mismo él 
cinco arenalista? Equipo tienen 
para ello... 

La plantilla del Concepción Are
nal es la siguiente: Delegado, don 
Manuel Hernández; entrenador, 
don Gumersindo Rodríguez (Mi
randa), y Jugadores, Dlmas, Bspa 
d», Morat«, Diz, Rilo, Bermú-

COnah, plantilla del Bazán queda dez IT, Naveiras, Clavero, Nonide 
?üa1 n a afií: ^«gado, don MI- y Fflíjueh-as. 
Ubón '0S;etrena<iQI,' dori JotSé .T-oa-Ri 

ra este partido. Mejor sena que 
la hubiese gastado la pasada tem
porada precisamente contra un 
equipo de Orense: El Couto 

Menos mal que este año iremos 
a Orense con mucha pólvora y a 
olvidarnos de ia tarde amarga pa
sada. De ello da razón eü Presi
dente de la «Peña los Forofos», 
eü entusiasta Vituco. 

En Lugo por no ser menos, hay 
fundadas muchas peñas de ayuda 
al Deportivo Lugo. El pasado do
mingo la «Peña A âuaeda» costeó 
el desplazamiento a Coruña. Des
do luego la «Peña Alameda» de 
Lugo, le da suerte a 9U equipo. 

Ignoramos hasta «1 momento 
qué peña costeará ea desplaza
miento del Deportivo Lugo a Fe
rrol. Pero de saguir dando suerte, 
creemos que sierá la «Peña Ala
meda». Aquí puede estar el primer 
fracaso de la «Peña Alameda». Ni 
contigo ni ¡^.n tí. 

Gorostióla e® un jugador com
pleto. B] puesto de lateral iz
quierdo eg propiedad de Goros- | 
tiotta por mucho tiempo. Bien por 
Gorostióla. 

Hay otros puestos en el equipo 
que ya no tienen propietario. Som 
puestos para quien ios merezca. 
Bstoití puestos están en la delan
tera. La dificultad es que hay 
muchos y buenos opositores. To
dos no pueden salir. Por eso hay 
que emplearse a fondo. 

El Palco de la Prensa como 
siempre. Todo eo, mundo pudo 
trabajar a gusto pues los chicos 
de la Prensa Deportiva son todos 
muy buenos amigos. Creo que pa
ra el próximo partido todo estará 
mejor 

El Sr. Adeaiño estuvo demos-
tranido toda la tarde que el ca
careado pioblema arbitral es una 
realidad. Sus grandê  dudas, en 
el olaro penalty, acabaron por 
convencer a todos. 

Todavía no se sabe «i calenda-
dio de los partidos de la II Liga 
N a c i o n a 4, de Baloncesto. Hasta 
ahora lo único oue se ŝ be es lo 
siguiente: los mismos del año pa
sado, con Un año más, comenza
rán a Jugar el próximo día 4 de 
Octubre. 

Naponjos, que iba a jugar con 
ei C- Arsenal, no fichó, al tener 
por estp equipo ios jugadores del 
OAR. Pobre Naponjos. Ahora bien, 
Naponjos es una autétitica pro
mesa dea baloncesto ferrolano. 

Eladio no gana para sustos. 
Primero el Zaragoza, luego el B&-
tis y ahora con esos dos disgustos 
seguidas, ei bueno de Eladio, tiene 
que aguantar ají Barcelona Ani
mo Eladio, que el domingo gana 
el Deportivo los dos primeros 
puntos de ja Liga y el Barcelona 
en la tercera jornada coni cero 
puntos. Ver para creer. Nos em
pieza a dar pena César. 

Se ruega se escriba 103 nom
bres df> los jugadores a maquinal 
y en mejor papel. 

Mundo y Platas siguen entn»^ 
nando y entusiasmando. Mundo 
y Hátas son dos fichaj«s de ca
tegoría. Ya deseamos ver jugar 
en partido oficial a Mundo y PÍbf 
fawt, Tenemos tantos y buenos ju-

De acuerdo ambos clubs y auto
rizado por la Federación, ha sido 
aplazado eü partido que corres
pondía jugar al G Ferrol con ed 
Deportivo Lugo ei domingo, en d 
estadio Angei Carro, por tai mo-
fcvo descansa «1 equipo verde, 
pues a pesar de haberlo inten
tado, no le fué posible concertar 
un partido amistoso para el sá
bado pn Ferrol, o para el domia-

fuera, por tener compromiso 
liguero ofe demás conjuntos. 

Según se nos dijo en la secre
taría del dub, ©1 jugador ferro-
laño Ledo, reciente fiohaje del 
primer equipo ocal, saldrá el 
miércoles dp Elche con dirección 
a nuestra ciudad. Por tanto, hará 
posibleimente su presentación en 
el Ferrol, ai que Ledo vuelve muy 
ilusionado, a finales de esta ge* 
mana, para comenzar los entrê  
ríamientos a las órdenes de An-
coain que, casi seguro, lo alinea
rá en el próximo encuentro. 

El Arsenal acaba de lograr un 
valioso triunfo en Redonde'a. Mag 
íiífica actuación del conjunto fe
rrolano, para quie-n va nuestra 
felicitación. El domingo recibe la 
visita del siempre difícil Turista 
do Vigo, en el estadio Manuel Ri
vera. 

A los lesionados que ya tiene 
en ia enfermería el C Ferrol, hay 
que añadir ahora la baja de La
rraz, que esperamos sea por poco 
tiempo, si se confirma que no tie
ne la importancia que en prin
cipió parecía. 

En el ambiente local s.e respira 
una atmósfera de franco optimisi-
mo, después de la victoria obte
nida por el once verde al Lemos 
y, en especial, por el excenente 
juego desarrollado p¡rí la segunda 
fase dei encuentro, que fué, sin 
duda. i,a confirmación de ese buen 
equipo con que contamos este año 
para ascender, Y en cuanto Ledo 

B O X E O 

Winstone venció al 
español Bisbal 

MANOHBSTHR, 21. (Alfil).- E l 
gailés Howard Winstone, campeón 
británico y europeo de los pesos 
plumas, ha dooninado a su rival 
da esta nodie, el español José Bis
bal. 

Comenzó a ta c a n do el esipañol 
que salió impetuoso pero imutil-
mente. 

El el quinto, Winstone envió ai 
tapiz a Bisbal, quien ee levantó a 
la cuenta de caiatro. 

Durante todo el combate, Vins-
tone ha heiQluo gaJIa de una técnica 
excelente, haciendo inútiles los in
tentos de ataque de Bisbal. 

Oon esta viotoraa, ©1 campeón 
británico se ha calificado como as
piran/te para disputar al cubano 
Sugar Ramos el título mundial de 
los pesos plumas. 

\ñ aipiu mtftii w 
H i l o i l i es 

ts Miifl 
BOLZANO, 22. (A^) . — Tres 

alpinistas han muerto por agota
miento y frío a 3.500 metros de 
altitud en el Monte Ortíes, en el 
Alto Adigio. mientras que otros 
cinco de la misma cordada se les 
ha encontrado con miembros he
lados. 

Fueron sorprendidos ©1 pasado 
sábado por una violenta tempes
tad que les impidió regresar y 
han pasado dos noches aferrados 
a ios rocas y soportando tempe
raturas de veinte bajo cero. 

Los equipos de socorro no pu
dieron dar con ellos hasta ayer, 
por i?, tarde. Todos ios monta
ñeros son italianos. 

gadores que pueden formar 
dos equipos. Y de ios de tronío, 
amigo. 

Los suplientes son ios que ga
nan Jos partidos. Esto lo dijo He
lenio Herrera hace mucho tiem
po. En el Racing no hay suplen
tes, psro como sólo pueden jugar 
once, otros que son tan buenos 
tienjeñ quo quedarse sin jugar. 

Comunicamos que se sigue em
pleando él modlemísimo método 
do alineación pegada a la puerta 
de las casetas. 

so incorpore 9 la alienación de 
esa delantera, necesitada de un 
delantero centro de sus caracte
rísticas, ésta mejorará, notable
mente. Estamos convencidos de 
ello. — K. _ 

LABORATORIO DEL 

M a ñ a n a , jueves, jugará 
La Estradense en Santa 
s a b e l , frente al Compostela 

ANALISIS - ntANSFIISJONES 
DE SANGRE 

SERVICIO AUTORIZADO 
OFICIALMENTE 

Rúa del Villar. 66 Tlf. 1583 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Con vistas a tener a punto el 
equipo, la S. D. Compostela ha 
contratado un partido amlsitooo 
oon La Estradense, para mañana 
jueves, día 24. Comenzará a las 
cinco de la tarde. Los socios ten
drán acceso libre al campo. 

Para el próximo domingo, el 
equipo de la S. D. tiene un di
fícil partid^ a ventilar en Foz. 
Este conjunto, la temporada an
terior ha sido el que echó por 
tierra las ilusiones de algunos de 
los favorito. Por eso la S. D. no 
quiere qur le pille de sorpresa 
y trata de acoplar su cuadro, al 
objeto de que dé máximo rendi-
mi-ento en este deíiplazamiento y 
sume otros dos puntos positivos, 
que le colocarían en posición pri-
vfegiada para mantener sus as»-
piraciones de clasificación para 
jugar la iiguilla. 

De ahí que los jueves se mon
ten estos partidos de entrenamien
to. Es de esperar que mañana for
me ya Firi en la defensa, para 
hacer pruebas y comprobar si es
tá recuperado de su lesión. La 
afición espera con ansiedad la re
cuperación del lateral Amadeo y 
del interior Fito, des de los pun
tales de la temporada anterior. 

H equipo viene funcionando 
bien y con efectividad y una vez 
recuperados estos jugadores, será 
muy difícil que haya conjuntes 
que puedan vencer a Ja 
S. D. Cornil •ostela. 

En el partido de mañana alinea
rán todos los jugadores disponi
bles, para ver la forma, de unos 
e ir acoplando al ritmo de la Ter
cera División a otros, al objeto de 
tener a todos a punto por si lle
gase el momento de alinearlos. 

E S T A T A R D E E N DINAMARCA 

¡ i l i f e en ye 
O í r mer 

ta ¿i ooa eiim r o s a 
P o s i b l e i i i e i B t e 

ODENSES (Dinamarca), 22. — 
El encuentro de mañana, miérco
les, entre el Boldktuben 1909 y ©1 
Real Madrid, correspondiente a la 
primera eliminatoria de la Copa 
de Europa de clubs campeones de 
Liga, será televisado únicamente 

Se celebró ta 
primera ronda 

del Campeonato 
de España de 

galgos en pista 
MADRID, 22. — Se ha dis

putado en el canódromo ma
drileño la primera renda del 
Campeonato de España de gal 
gos en pista, en el que han 
quedado totalmente elimina
dos los galgos de los canódro
mos pabellón de Barcelona y 
nuevo Campo España, de las 
Palmas. 

Los madrileños clasificaron 
a cuatro representantes para 
las semifinales: Delator, Eba
no, Apolo I I I y Chotisll. 

El moderno canódromo me
ridiano, de Barcelona, clasifi
có todos sus representantes: 
Cancelada, Catapun y la ex 
madrileña Sonanta. 

E l canódromo Avenida, de 
Valencia, conserva en la com
petición a dos representantes. 
Luminoso y Sandoka y su fi
lial de Barcelona, también si
gue con doa representantes: 
Hacendosa y Kokí por último 
el canódromo Balear, clasifi
có a Decencia. 

Continúan por tanto dispu
tando el título, cuatro galgos 
madrileños, cinco barcelones-
ses, dos valencianos y u n o 
mallorquín. 

Las semifinales se correrán 
sobre 515 metros, el próximo 
jueves con los siguientes nú
meros de salida: 1 semifinal: 
1, Koki, 2 Decencia, 3 Ebano, 
4 Sandoka, 5 Hacendcsa y 6 
Sonata. 

2 semifinal: 1 Luminoso, 2 
Cancelada, & Catapun, 4 Del-
taor, 5 Apolou y 6 Chotis, as 
( A l f m 

Dr. Santos López Casado 

para Dinamarca. Sin embargo se 
tiene la impresión cíe que el vier
nes será daao por televisión Es^ 
pañola en diferides a los aficio
nados españoles. 

Este partido lo denominan en 
Dinamarca como el "partido del 
año" y batirá el récord de recau
dación del estadio de Odenses. 

La borrasca que desde hace días 
se halla sobre ei País, ha dejado 
el terreno de Juego en buen esta
do, aunque muy húmedo. El cam
po de juego es excelente, pero no 
tiene las dimensiones máximas. 

El Boldkiuoen 1909 Odenses, ha 
sido concentrado, medida que su 
preparador de nacionalidad hún
gara ha tomado por primera vez 
en la historia del club danés, co
mo previsión ante el encuentro 
con el conjunto madridísta. 

La Prensa danesa se refiere en 
estos días a las últimas victorias 
logradas por el Real Madrid en 
el Campeonato de Liga y en ge
neral elogia sus actuaciones. 

El guardameta Araquistaín si
gue quejándose de molestias en 
la ingle y está atendido por el 
doctor López Quiies, y es muy 
posible que el entrenador Miguel 
Muñoz, en vista de su estado, no 
lo alinie para este partida 

Los demás jugadores se hallan 
en buen estadto y mejorados Suá-
rez y Grosso. ípodos ellos se ven 
continuamente asediados por afi
cionados daneses en busca de au
tógrafos. 

La U.E.F.A., ha designado como 
delegado para este encuentro a 
un dirigente del fútbol danés, Leo 
Dannín. 

Por hallarse en España, el em
bajador don Félix Utirriaga, será 
representado en el partido de ma
ñana por el Conde de Andino, 

encargado de Negocios de España 
en Copenhague. — Alfil, 

pro 

Hasta mañana, viejos aficiona
dos. Tiene uno que aguamtar ca
da eosa-.-

tí-.FE D E F E R R O L b 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Provisionalmentsg realiza s u 
consalta ea Doctor Hiei'jeiro, 

númeio l-l.9 A 

Yugoslavia - Resto 
Europa 

gura ningún 

BELGRADO. 22. (Alfil).-, Exis
te entre los aficionados por pre
senciar el partido de fútbol que 
mañana jugará Yugoeslavia y fll 
Resto de Eur opa. 

Los iagresos del oartido serán 
destinados a los damnificados en 
el terremoto de Skopie. 

Los probables alineaciones ŝ m 
EESTO DE EUROPA: Yashin, de 
Rusia; Lalia. de Checoslovaquia; 
Schnellinger, de Alemania; Voro-
nto. de Rusia. Maszóly, de Hun
gría; Plluskal. de Checoslovaquia; 
Auigusto, de PortugaJl; Seeler de 
Alieimania, Masopust de Cheiooslo-
vaqnia; Eusebio de Portugal y Si-
moes, también de Portugal. 

YUGOESLAVIA: Soskoc; Dur-
kovic, Jusufi, Melle; Cop, Vasovic; 
Samardzic, Kostic, Zambata. Ga
lle y SkobMi . 

Seg-unida relación de ctonativoa 
efectuados al Club Ferrol, hasta 
d 14 de Septiembre: 

Suma anterior.... 136.475 PLa. 
D. Nicasio Senra, 100; Bazar 

"El Hogar", 300; Ba,r "Rico", 
1.000; D. Germán Ca¡sal Rivera, 
100; Casa Tito, 100; Instaladora 
Eléctrica, 250; Un Ferrolano 250; 
Sanatorio del "Carmen", 1.000; Un 
Anónimo, 500; Un anónimo, 500; 
Un anónimo, 500; Mercería For-
moso, 50; D. Mapálioo Alonso 200; 
D. Juan Maicias, 100; Casa Pepe 
Rodríg-uez, 1.000; Transportes Cua
drado, 500; Peña Rubalcava.— Pri
mer Donativo, 1.0Ü0; Casa Tomás 
Jubia, "00; Librería "PaWito", 40Ü; 
Hotel "Concepción Arenal", 250; 
Bar "Madrid", 250; Bar "Galiano" 
1.000; Calzados Pereiro, 500; Bar 
"Sevilla", 100; Hotel "España", 
150; Bal "Ati'Iana", 50; Café "Ave
nida", 1.500; Catfetería "Ambos", 
400; Garaje "Castelos" 1.000 Ca
fó Bar "Hércules", 1.000; Merce
ría "T s rita" 100; D. Francisco 
C. Couce, 100; Cafe "Gran Via", 
1.000; Baa* "Deporte", 100; Bar 
"Stop", 500; Casa Be-cerra, 1.00.0; 
Casa Maoeiras, 5Q0; Electricidad 
Cuña, 200; Cafe Bar "Miami" 
1.000; Confitería "La Gloria" 200; 
Sanatorio "San Javier", 500; Mue
bles Baliño, 1:000; Bar El "Sóta
no" 200; Peña Bambú Club.- Pri
mer Donativo, 500; Comercial Hér
cules, 500; Una Librería 200; Bpr 
"Alba" 500; Bar "El Rápido", 150; 
"La Ribeirana" 500; Bar "La Bur
ga", 500; Peluquería "Fénix" 100; 
Un empleado dp "Fénix", 25; Bo
degas "Nistal" 1.000; Casa Rive
ra 500; Hijos de Tomás Blanco 
500; Gaseosas "La Barca", 500; 
Transiportes La Céltica" 300; Go-
seosas "Sanitex" 5.000; Café Bar 
"California" 500; D. Francisco Bo
tas y Cia. 1.500; Viuda de Rósen
lo Fuertes, 1.500; Destilerías "La 
Murciana" 1.500; Almacenes "La 
Cepa" 1.500; Almacenes de Vinos 
Fidel González, 1.000; Talleres La 
Industrial 1.000; Muebles "Gavela" 
1.000; Casa Servando, 1.000; Car-
nioería Vicente Porta, 250. 

Totaa Recaudado "208.715 

9 
Annnotánduse uicreme»- I 

tará sus ventas y su negó- t 
ció prosperará Nuestra 8*0- f 
ción d© ANUNCIOS POB | 
PALABRAS satisfará en* • 
deseos, 

Anuncíese en 
EL1 CORREO GALLEGO 

Biblioteca de Galicia
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c I N F O R M A C I O N DIVERSA 

C a p i t a l d e l a p r o v i n c i a 

A y u p a r a a s i s t e n c i a de p e r m a n e n c i a s 
e n e s c u e l a s n a c i o n a l e s 

t 
E L S E Ñ O R 

D o n J o s é T e n r e i r o 

F e r n á n d e z 

Fa l l ec ió el d í a 19 del pre
sente mes, d e s p u é s de rec i 
bir los Santos Sacramentos. 

D . E . P . 
S u esposa, d o ñ a S a r a C a 

bezón, y d e m á s fami l i a , 
R U E G A N una o r a c i ó n por 

s u a lma y l a asistencia a 
los funerales que t e n d r á n 
lugar en l a Concatedral (Ja 
S a n í u l i á n m a ñ a n a , d ía 24, 
a las diez y media de l a m a 
ñ a n a , favor por e i que a n 
t ic ipan las m á s expresivas 
gracias. 

E l F e r r o l del Caudilloi, as 
tfe Septiembre i e 1964. 

L A C O R U Ñ A . — ( D e n u e s t r a 
D e l e g a c i ó n ) . 

P o r R e s o l u c i ó n de l a D i r e c 
c i ó n G e n e r a l de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a de 22 de agos to ú l t i 
m o ( B . O . d e l E . de 7 de sep
t i e m b r e ) se c o n v c c a l a a d j u 
d i c a c i ó n de A y u d a s p a r a a s i s 
t e n c i a de P e r m a n e n c i a s , c o n 
c a r g o a l I V P l a n de i n v e r s i o 
n e s p a r ^ e l c u r s o 1964-65. 

L a s p e t i c i o n e s de A y u d a s se 
d i r i g i r á n p o r i o s r e p r e s e n t a n 
tes de lo s n i ñ o s , p a d r e s , t u t o 
r e s , etc. , a l o s d i r e c t o r e s o 
m a e s t r o s de l a s e s c u e l a s e n 
q u e e s t é n m a t r i c u l a d o s , q u i e n 
a, s u v e z t a m b i é n p o d r á n h a -

4 c e r l o e n n o m b r e de l o s a l u m -
4 nos . 

L a a s i g n a c i ó n de l a s A y u d a s 
se e f e c t u a r á p o r e l d i r e c t o r o 
m a e s t r o s , c o r r e s p o n d i e n t e Quie 
n e s p o d r á n a t e n d e r c o m o 
o r i e n t a c i ó n de p r e f e r e n c i a s l a s 
s i g u i e n t e s : a ) a l u m n o s de f a 
m i l i a s q u e t e n g a n m e n o r e s i n 
gresos e n p r o p o r c i ó n a l n ú m e 
r o t o t a l de m i e m b r o s , b ) a l u m 
n o s p e r t e n e c i e n t e s a f a m i l i a s 
n u m e r o s a s , c ) h u é r f a n o s de 
p a d r e , c u y a s m a d r e s t r a b a j e n . 

P l a z o s : L a p r e s e n t a c i ó n de 
s o l i c i t u d e s e n l o s C e n t r o s D o 
c e n t e s de l 15 de s e p t i e m b r e 
a l 15 de o c t u b r e . 

E l D i r e c t o r d e l G r u p o , G r a 
d u a d a o de i a A g r u p a c i ó n E s 
c o l a r o m a e s t r o , r e m i t i r á e n 
l a " s e g u n d a q u i n c e n a de oc 
t u b r e " a l a I n s p e c c i ó n p r o v i n 
c i a l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
dos c o p i a s de i a r e l a c i ó n n o -
rainal de a l u m n o s s e l e c c i o n a 
dos p a r a a s i s t i r a l a s P e r m a 
n e n c i a s c o n d i s f r u t e de A y u d a , 
a c o m p a ñ a d a de l a s s o l i c i t u d e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s , c o n a r r e g l o 
a l m o d e l o p u b l i c a d o e n . e l B o 
l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o , y c u 
y o s i m p r e s o s se r e m i t e n a lo s 
s e ñ o r e s m a e s t r o s s e c r e t a r i o s 
d e E d u c a c i ó n , p u d i e n d o a s i 
m i s m o r e t i r a r l o s de l a s o f i c i 
n a s de l a i n s p e c c i ó n { G - E . D a 
Q u a r d a ) , l o s que a s í l o de
seen . 

E S T A B L E C I M I E N T O D E L 
B O L E T I N E S C O L A R D E L E 

C H E , E N T O D A S L A S E S 
C U E L A S D E L A Y U N T A 

M I E N T O D E L A C O R U N A 

S i e n d o deseos se i m p l a n t e 
e l B o l e t í n E s c o l a r de l e c h e 
" L e y m a " , e n t odas l a s escue 
l a s N a c i o n a l e s d e l t é r m i n o m u 
n i c i p a l de L a C o r u ñ a , se r u é 
g a a l o s s e ñ o r e s d i r e c t o r e s de 
A g r u p a c i o n e s y m a e s t r o s de 
e s c u e l a ú n i c a , se p a s e n p o r l a s 
o f i c i n a s d e l S . E . A . N . de i 2 1 as 
26 d e l c o r r i e n t e , de 4 a 7 de 
l a t a r d e , a f i n de r e c i b i r l a s 
i n s t r u c c i o n e s p r e c i s a s de l a 
I n s p e c t o r a - D e l e g a d a d e l S e c -
iVicio. 

P A G O D E L A S A Y U D A S D E 
P E R M A N E N C I A S D E L 

C U R S O P A S A D O 

P a r a c o n o c i m i e n t o de l o s 
s e ñ o r e s m a e s t r o s de l a p r o v i » 
c i a q u e d u r a n t e e l p a s a d o c u r 
so , t u v i e r o n e s t a b l e c i d a s ~ l a s 
p e r m a n e n c i a s y c / n c e d i d a s 
a y u d a s d e l P . Í . O . , se l e s c o 
m u n i c a , q u e e l r e t r a s o e n e l 
a b o n o de l a s c a n t i d a d e s p e r 
t i n e n t e s e n e s t a p r o v i n c i a , h a 
s i d o debido a l a d e v o l u c i ó n de 
l a s n ó m i n a s , p a r a r e c t i f i c a 
c i ó n de l a s m i s m a s , p e r p a r t e 
d e l o s H a b i l i t a d o s , p o r n o 
c o n c o r d a r lo s da tos de los m i s 
m o s c o n a l g u n a s de l a s r e l a 
c i o n e s r e m i t i d a s p o r l o s m a e s -
t ro? . U n a v e z r e c t i f i c a d a s , l a 
I i í s i p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a F r i 
m a r i a , n u e v a m e n t e l a s r e m i t i ó 
a M a d r i d . 

F I E S T A S E N L A C I U D A D V I E J A 

L o s d í a s 6, 7 y 8 del p r ó x i m o 
mes de octubre se c e l e b r a r á n las 
y a tradicionales fiestas de l a C i u 
dad V i e j a , en honor de l a Vi rgen 

del Rosar lo , Pa t rona de L a C o r u 
ñ a . E l d í a 7, a las doce de l a m a 
ñ a n a t e n d r á lugar en el templo 
parroquia] de S a n Jorge, l a so
lemne F u n c i ó n del Voto, a l a que 
a s i s t i r á n las pr imeras autoridades 
provinciales, a s í como e l A y u n t a 
miento en pleno, bajo mazas. 

M O V I M I E N T O O R D I N A R I O 
D E L P U E R T O 

E n t r a r o n : Mercant e c u b a n o 
" R í o J ibacoa" , con a z ú c a r de L a 

H a b a n a ; " L a g o Como", de Tene 
rife, con f ru ta ; " N i g r o í e " , de B i l 
bao, con general; " M a r í a V i l a " , 
de B i lbao , con cemento y m i n e r a l 
de h ie r ro ; " L e o " , de Vlgo, en las
t re ; "B loudam" ; de l a mar , a de-
¡Jar u n t r ipulante enfermo. 

Sa l i e ron : Monte Meae la" , p a r a 
Ort iguelra , en lastre; " S a n L o r e n 
zo de F o z " , p a r a Foz , en lastre; 
mercante butanero " G a l g a s " , pa 
r a Vlgo, con butano; petrolero 
"Va lmaseda" , pa ra F e r r o l , a f in 
de ser reparado. 

L A S I T U A C I O N D E L A I G L E S I A E N EL C O N G O 

D e s d e f i n e s d e m a y o e l d e s o r d p n 

s e h a e x t e n d i d o 

C U N T I S 

D í a dedicado a D o n Beni to 

A l v a r i ñ o , H i j o Adop t ivo 

de l a 
C U N T I S . — Den-tro del programa 

de festejos que se vienen celebran
do en esta v i l l a en honor de l a 
S a n t í s i m a Vi rgen de ios Dolores, 
debemos destaxxir el d ía 21 como 
uno de los m á s importantes. Dicho 
d í a estuvo dedicado ail H i j o Adop
tivo de Cuntis , D . Beni to A l v a r i 
ño , quien, y a por l a m a ñ a n a re 
cibió el homenaje de l a ohiquillei-
r í a , l a cual no cesaba de aclamar
le y lanzar v i v a s a D . Benito y a 
s u dintinguida esposa, y aquel des
de las ventanas de s u hab i t ac ión 
en el Hotei-Balneario les obsequia
ba l anzándo le regalos, entre los 
cuales recordamos los l áp ices con 
l a i n sc r ipc ión " E h Cuntis reposas 
y dejas el reuma". 

L a naturaleza t a m b i é n quiso ser 
p a r t í c i p e de este homenaje, pre
s e n t á n d o s e un d ía propio de ve 
rano. 

Por l a tarde Cuntis, podemos 
decir, gozó de u n e spec t ácu lo queT 
pocas v e ees v o l v e r á a admirar . 
BISo fué l a A g r u p a c i ó n de gaitas 
"Os de M a r í n " Agrupac ión , patro
cinada por el Ayuntamiento y l a 
O . J . E . de Mar ín , y tan acertada
mente dirigida por D . f r anc i sco 
L a n d í n Pazos, Director de l a A c a 
demia M u n i c i p a l de M ú s i c a de 
aquella v i l l a . D i c h a A g r u p a c i ó n 
r eco r r ió las calles del pueblo sien
do constantemente aclamados a su 
paso y llamando l a a t e n c i ó n por 
sus componentes, pues todos ellos 
son chavales y el mayor de ellos 
no cuenta 15 a ñ o s . D e s p u é s , en el 
nuevo parque del Hotel-Balneario 
obsequiaron a l a colonia veraniega 
con unas piezas de su selecto re
pertorio, r ep i t i éndose las ac lama
ciones de sus oyentes. E n el c a f é -
bar de dicho Hotel-Balneario fue 
ron agasajados por los propieta
r ios del mismo Sres. de C a m 
pos. Debemos d e s t a c a r que a l 
frente de todo y de todos estaba 
siempre el admirado y admirable 
D . Benito, quien, entrada i a noche 
procedió a recrearnos con otro es
pec tácu lo , lanzando numeroso y 
diverso fuego a c u á t i c o en el r ío 
Gallo, que fué admirado por n u 
meroso públ ico. A l a t e r m i n a c i ó n 
el ger tío hizo objeto de u n a cá l ida 
despedida a i a citada A g r u p a c i ó n 
"Os de M a r í n " . Sabemos que en 
las pocas horas que han estado 
en esta v i l l a tuvieron va r i a s pro
puestas de c o n t r a t o entre ellas 

y r e s u l t a m u y 

d i f í c i l d a r u n a p a n o r á m i c a f i p i 

l a de D . Benito A lva r iño , pa ra l le
va r les a ac tuar en E l F e r r o l . 

Otro d ía grande promete ser el 
p r ó x i m o 26, sábado , en el cual, en
t re otras a t r a c c i o n e s , destaca e l , 
G r a n B a i l e «Del P e i n e " que t e n d r á » 
lugar §n los salones del H o t e l - B a l - ' 
neario, amenizado por el Conjun
to mús ico -voca l " L o s C u n - T e r ' s " 
que tantos éx i tos viene coseohandb 
en sus actuaciones. E n el t rans
curso de dicho baile se c e l e b r a r á 
el internacional concurso de peina-
ü o s entre las concurrentes a l mis
mo, en el cua l se c o n c e d e r á n v a 
liosos premios, siendo proclamada 
K e i n a de l a F i e s t a a l a que se le 
oonceda ei primero, y sus Damas 
de Honor las que alcancen el se
gundo y tercer premios. Todos los 
asistentes s e r á n obsequiados, por 
D Benito Alva r iño , con un peine. 
iTodos a Cuntís» ¡ a divertirse s a 
namente!— (Corresponsal) . 

Aunque l a s i tuac ión polí t i 
co-militar del Congo v a su
friendo constantes y r á p i d a s 
alteraciones, creemos de in
t e r é s para nuestros lectores 
ofrecer el siguiente resumen 
sobre l a s i tuac ión actual de 
l a Iglesia en el Congo. E l 
trabajo que difundimos a 
c o n t i n u a c i ó n h a sido publi

cado por e l diario «La 
Croix», de P a r í s -

E n varias regiones, sin embargo, 
nc en todo el Congo; en el Sur, 
en el Centro, en el Oeste, en el 
Inerte y en el Noroeste muchas zo
nas han permanecido tranquilas 

y podemos esperar que permanece
rán así, si al menos la miseria 
no empeora. Porque la anarquía 
se debe principalmente a la mise
ria que reina en los campos. No 
es preciso engañarnos : J a mise
ria es mucho m á s grande en los 
medios rurales que en los medios 
urbanos. Desgracia por desgracia 
ésta es m á s soportable en la ciu
dad que en la selva y en la maleza; 
aquí no exite circuito comercial, 
el servicio médico no funciona, la 
amenaza del enemigo es m á s gra
ve, las transgresiones de los po
licías y de los soldados se repiten 
impunemente. E n la ciudad, con-
el dinero puede uno procurarse al
gunas mercancí 'as , recibe cuida

dos médicos cuando es atacado por 
la enfermedad, goza de cierta pro
tección contra los abusos y, so
bre todo, hay distracciones que el 
campo no ofrece a quien quisiera 
olvidar su desgracia. 

L a rebellón es esencialmente una 

D I V U L G A C I O N M E D I C A 

L o s higos, medicina de reyes 

alimento excelente 

Por el Dr. OCTAVIO APARICIO 

Para estudiar 
situación 

la 

Reunión 
extraordinaria 
del Congreso 

boliviano 
L A P A Z , 22. — E l presidente 

V í c t o r P a z Estensoro h a reunido 
a i Congreso en ses ión extraordi
n a r i a p a r a estudiar l a s i t u a c i ó n 
provocada por e l descubrimiento 
de u n a con ja ra derechista pa ra 
asesinarle y , derrocar el Gobier
no. 

S e Ignoran las intenciones del 
Gobierno con respecto a los con-
[juraidos, los cuales pueden ser des
terrados o procesados. E l Gobier
no h a denegado l a i n t e n c i ó n que 

le a t r i b u í a de detener a l ex-
vieepresidente ¡Juan Lech ín , (jefe 
a«l Sindicato de í s s Mineros del 
Estafito y antigiio enemigo p o l í 
t i co «iei p r e s i d a s P a a E s t e n s e 

M higo es u n fruto típico del 
M e d i t e r r á n e o . S u his tor ia es l a 
h is tor ia de los pueblos que rodean 
e l M a r e N ó s t r u m . Hoy los m é d i 
cos no es t iman las vir tudes c u r a 
t ivas de este sabroso fruto pero 
reconocen sus propiedade n u t r i t i 
v a s 

C i e n gramos de higos se compo
n e n de 3'1 de agua y IS 'S de g lú -
cido o a z ú c a r e s , de v i taminas , 
compuestas por l a A , B l , B2 , y C . 
E n cuanto c las sales minerales, 
s u mayor r iqueza es l a de sales 
die potasio, de calcio, de fósforo, 
y de magnesio. 

E l va lo r cu ra t ivo de los higos 
se reconoce nada menos que e n 
l a B i b l i a , en e l l ibro de los reyes 
se refiere que E z e q u í a s e n f e r m ó 
de muerte. E n aquella época , t an 
accidentada como l a nuestra, l a 
dolenck. del rey e r a u n a t remen
d a ca tás t ro fe . . Pero I s a í a s , d ispu
so: " T o m a d una tor ta de higos 
pasos". L o s servidores del rey obe
decieron, se l a pusieron sobre las 
ú l c e r a s y el enfermo s a n ó . ^ 

I s a í a s el profeta c o n s a g r ó a los 
higos, como medicina, excelente. 
Pero los higos, e ran u n remedio 
t e r a p é u t i c o a n t i q u í s i m o . E n e l 
puerto de Raschamra , situado al 
Norte de S i r i a , unos excava 
dores ha l l a ron en l a s ru inas de l a 
ciudad m a r í t i m a de Ugar i t , frag
mentos de un a n t i q u í s i m o tratado 
de ve te r ina r ia . E l caballerizo ma
yor del R e y de Ugar i t hizo ins
cr ib i r en las tabli l lns de ba r ro , 
l as curas comprobadas a lcanza
das alrededor del a ñ o 1500 antes 
de Jesucris to. 

" S i a u n caballo se le h incha 
l a testuz o tiene her idas en l as 
fosias nasales, p r e p á r e s e un un
g ü e n t o con higos y pasas mezcla
dos con h a r i n a de avena y u n l í 
quido. L a mezcla tiene que ap l i 
carse a l a s ventanas de l a na r iz 
del eaballo." 

Así, pues, desde l a m á s remota 
a n t i g ü e d a d , los higos gozaron del 
mayor aprecio. S e g ú n S á n c h e z O r -
tfe, l a ofrenda m á s grata a los 
dioses, a l propio de l a Medic ina 
en los tiempos mi to lóg icos , e ra 
precisamente l a de higos secos. E n 
el "P lau to" , de Ar i s tó fanes , se 
describe c ó m o los enfermos que 
esperaban el aldvio por manos de 
Esculapio, se acogen a l Templo 
Sagrado y de jan sobre él á l t a r 
tors tas y flor de ha r ina , entre 
enormes cantidades de higos. 

S I e l hlgjo e r a un m a n j a r grato 
« los (Jfosesi, y « í g n o de l a s fest i
vidades m á s santas, infltácSable-
snmite S e b í a tener v i r tudes saltm 

t í feras . E s t a es l a lógica conse
cuencia a que l legaron los hom
bres en l a E d a d Med ía , que pa
r a luchar cont ra los bubones de 
l a peste negra empleaban cata
plasmas de higos y a l fónc igos . L a 
ant igua receta casera del "agua 
de S a n J e r ó n i m o " l levaba entre 
otros Ingredientes, una buena 
p o r c i ó n de higos negros, porque 
los higos e n general, e r a n tenidos 
por poderoso an t í do to , tanto m á s 
s i estaban mezclados con nueces, 
y entonces c o n s t i t u í a n l a mejor 
t r l aza pa ra cont rar res ta r l a ac
c i ó n del veneno. Po r lo d e m á s , los 
higos t a m b i é n t e n í a n fama de 
cosmét icos . S a n Isidoro, en las 
e t i m o l o g í a s esc r ib ía , que los v ie 
jos suelen perder las a r rugas s i 
comen mucho de estos frutos, y 
S o l a p á n de Rieros recomienda 
para desarrugar el rostro tomar 
b r i o n í a con higos pasados. 

B a j o formas dis t intas resul taron 
los higos eficaces medicamentos. 
E n los cól icos sa turninos se reco
mendaban cocidos con agua abun
dante. E n las enfermedades de 
pecho, rociados con aceite de a l 
mendras dulces. A l exter ior en 
cataplasma, emplastos y g á r g a r a s . 
Has ta el juego lechoso, abonoso 
y acre de sus troncos, y periclos, 
ha tenido, durante mucho tiempo 
aplicaciones de probado rendi
miento, y a que l impia el cut is de 
barros y verrugaa. Mojando un 

a l g o d ó n a manera de h i la , c a l m a 
los dolores de muelas. Se c u r a n 
las ú l c e r a s y p ú s t u l a s mal ignas y 
da buenos resultados contra las 
picaduras de escorpiones y de ca 
nes rabiosos. Como puede verse, 
los higos constituyeron u n a dro
ga milagrosa, un ouralotodo, du-
nante muchos siglos. 

Hoy día, a nadie se le ocurre 
cu ra r n inguna enfermedad exter
na , n inguna ú l c e r a mortal , como 
l a del rey Ezequ ías , a base de 
higos, purque se poseen drogas 
m á s potentes. Pero Indudable
mente, los higos deben de poseer 
alguna v i r t u d cuando a lo largo 
de tantos siglos hombres, a veces 
'Inteligentes, comprobaron s u efi
cacia en casos desesperados. E n 
ciertos laboratorios donde se com
prueba la efacacia de l a a n t i g ü e 
dad, se e s t á Investigando l a efica
cia de s u antigua fama. Pero 
mientras tanto, yo só lo recomien
do a mis lectores que tomen los 
Mgos como sabroso al-imento. 
Pero no deben comerse con gula, 
Porque son d a ñ i n o s p a r a lo s 
termos Í3el apara to digestivo. 

manifestación —-y con frecuencia 
una explotación —de la desespe
ración, que se ha apoderado de 
los medios rurales ani*, la miseria 
cada vez m á s patente que los va 
cercando. L a desesperación condu
ce a los jóvenes de 15 a 24 a ñ o s a 
la devastación y al nihilismo. Esta 
juventud no tiene nada que perder 
en.una revolución social y pol í t ica; 
nada será peor que el porvenir 
cerrado que le está reservado por 
el régimen actual. Sufre una frus. 
tración y se siente vívt ima de una 
inmensa injusticia social. Que un 
polít ico la excite, que un hechi
cero la tranquilice) que el c á ñ a m o 
y el alcohol —el terrible á r a t e 
la introduzcan en un mundo de. 
t u e ñ o s ; no se precha m á s para 
censtituir bandas rebeldes y rápi
damente indisciplinadas, que ape 
ñas escuchan a sus jefes. Sin ne
gar los aspectos polít icos de la 
rebelión contra el poder estable
cido, es preciso sobre todo subra 
yar su origen social y e c o n ó m i c o : 
es una revolución de la miseria 
Sofocar la rebelión po? la fuerza 
no servirá de gran cosa si no se 
emprende al mismo tiempo un vas
to esfuerzo para mejorar las con
diciones de vida en el mundo ru
ral y para devolver la confianza 
a los jóvenes. 

¿Está organizada la rebelión? E n 
el sur del Maniema, al menos, tes
timonios incontrovertibles estable 
cen la existencia de un plan de 
subversión y db terroriomo. Las 
bandas de rebeldes llegan con lis
tas de personas a quienes hay que 
suprimir. Así, en Kasongo, como 
en varias misiones de las cerca
nías, los seguidores de Soumaliot 
han matado a catequistas y moni, 
iores de las escuelas católicas. Mu
chos cristianos de valía han pa
gado con la vida su abnegada fe. 

L A S M I S I O N E S , A P R U E B A 

E n Kwilu, donde la revuelta de 
Mulele comenzó en enero, las mi
siones que. fué preciso evacuar en 
las diócesis de Kikwit, y de Idiofa, 
n< se han podido apenas ocupar 
de nuevo. Algunos miestós en las 
fronteras de la bolsa rebelde han 
reemprendido la vida en las con
diciones materiales penosas que 

se puede imaginar. Un buen nú 
mero de Padres Oblatos, que se 
han equipado de nuevo en Bélgica 
acaban de partir para su Mis ión. ' 

A : Este del Congo, la diócesis de 
Kasongo, ha sido completamente 
evacuada hacia puestos cercanos 
Las religiosas africanas de Rúan 
da y del Norte de K i v u han re 
gresado a su país . Habían venido 
en 1960 para ocuparse de las jó
venes y de las mujeres en aque
llas misiones, que aún estaban des
provistas de comunidades religio 
sos. L o mismo sucede en una par 
te de la diócesis de Kongolo y en 
algunos puestos de la diócesis de 
Baudouinville, Uvira y Bukavu. E n 
varios casos las evacuaciones han 
sido decididas por las autoridades 
eclesiásticas por razones de pru 
áencia y a titulo temporal. Des 
pués de los dramas de Kongolo 
y de Kilémbe se mantiene la vi-

. gilancia para no exponerse a nes 
gos graves. E l personal evacuado 
ha sido destinado a servir en re 

, gicnes en que el trabajo continúa 
y los misioneros m á s ancianos 

son enviados con permiso antici 
pado 

fl í«s^liiáf»i ¿el t . Luciera Van 
jDu'/ume (Marisla), asi como el de 
otras tres personas, llevado a ca
bo por un grupo de bandoleros 
en Kzndu demuestra que el peli 
gro es real. Y los asesinatos que 
se han sucedido en Albertville de
muestran que aun en los grandes 
centros de imediata proximidad 

a los dirigentes de la rebelión, na
die ha 'sido capaz de impedir los 
excesos de los grupos desenfre
nados de guerreros o de joveticl-
tos irresponsables. 

A l Sur de Kasai las tensiones 
existentes entre dos grupos politi 
eos han traído como secuela anti 
l a t í a s hacia la Iglesia, a la que 
una facción acusa de apoyar a sus 
rivales. Han sido evacuadas y sa 
queadas algunas misiones, otras 

han sido liberadas mediante resca
te y varios sacerdotes locales han 
sido arrestados en condiciones de 
dudosa legalidad. Parece que nos 
encontramos ante una ola real de 

anticlericalismo. No faltan cier 
tas potencias extranjeras' dispues 
tas a alentarlo y a explotarlo. 

E n las franjas de tas zonas per
turbadas el trabajo pastoral se rea
liza frecuentemente con dificultad 
porque los desplazamientos regu 
la*es no son ya posibles; las rutas 
soji impracticables, les controles 
pol ic íacos imponen servidumbres 
paralizantes. L a actividad debe con
centrarse entonces va la mis ión 

A misma y en sus cercanías inme

diatas, pero permanece sumisa a 
Ivs azares de una exU'encia turba 
tía. L o s nervios saltan a la menor 
inquietud y la salud te resiente 
como lógica consecuencia. 

Verom, expulsados f/e- e 
han tomado a <;« „ „ " Sudán 

en 

L A S M I S I O N E S 
S U L A B O R 

E N 

Este pequeño cuadro corre ei 
nesgo de hacer creer que la igle 
sia vive al ralentl y que ya no se 
puede esperar otra cosa de las Mi
siones establecidas er; el Congo 
Sería una equivocación dejarse lle
var por tal impresión. Por exten
didos y graves que sean, los inci 
denles dejan aún mucha libertad 
de acción a la Iglesia. Incluso en 
ciertas regiones agitadas, los sacer
dotes y las religiosas no han si 
do molestados; pueden trabajar 

-Jn la medida en que re mantenga 
suficientemente el orden público. 

Algunos hechos significativos 
permiten comprobar que la vida 
católica progresa a pesar de todo. 
E n Luluaburgo, m á s ae 15.000 par. 
ticipantes han asistido a las fies 
tas que conmemoraban ei 50 ani 
versario de la primera escuela nor
mal del Congo. Estaaa presente el 
fundador de la escuela, el P. Emi
lio de Cock, que no ha abandona
do el Congo. E n Leopoldville, 
Mons. Scalais acaba de bendecir 

la glesia parroquial número 14 
censtruída desde el 3C de junio 
ae 1960. E n ninguna parte de Afri
ce- ha realizado la Iglesia semejan
te esfuerzo con miras a seguir 
tan cerca como le sea posible el ex
traordinario desarrollo de los cen 

tros urbanos. Las ordenaciones 
en el Seminario de Mayidi (Se
minario regional para el Oeste y 
Centro del Congo), han sido par
ticularmente numerosas: 21 nue
vos sacerdotes han enriquecido el 
clero de una decena de diócesis 
E n la enseñanza católica secunda
ria se ha sobrepasado la cifra de 
50.000 alumnos. Estos adotescentes 
se forman en 450 escuelas (sin 
contar los 40 seminarios menores), 
donde ejercen la enseñanza 988 
reiigiesos, 413 seglares congoleños 
y 986 seglares extranjeros. L a Con 
gregación de los PP. del Sagrado 
Corazón acaba de erigir su pro
vincia del Congo, la decimoséptima 
del Instituto. Esta provincia cuen
ta con 160 miembros, de los cua
les diez son congo leños ; su crea 
ción viene a consagrar un aposto 
lado que comenzó c i 1897 en un 
vasto territorio seis veces mayor 
que Bélgica. Los Misioneros de 

Uele; y 

f m a de i m p o r t a n t e T r e Z ^ pr* 
ta colaboración alivior f ' T Es' 
dominicos (de lo* - l , , a los & 
c o n g o l e ñ o s l ^ s ^ Z l 0 *<* 
servicio de una e m í j J S ^ Q n 1̂ 
na exnansiñr,. ZlSImnaaA en m . expansión: desde m n 1 m 
mentado sensiblemeni " 

ttca de los s a c r a m e n t é p * 6 ? 
" oral conyugal atravies 0 tó 

incluso zn Zos a esíado 
medies 

de crisis, 
cristianos. 

E n los últimos días ae MÍO ,„ 
obispos del Congo han 0s 
una disposición r e g u l Z ^ T ^ 
meras aplicaciones de /a 7 w " 

¿acra L:tu'gtayi. Las íución «De 
medidas tomadas son 'nuy ampli 
y prescriben una utVAzación ex^n 
sa de las lenguas vernáculas 

L O S PROBLEMAS 

Una actividad que se mantiene 
en medio de tan extendidas turiu-
lencms debe necesariamente tro-
petar con buen número de proble
mas. Sin pretender hacer un in
ventario de los mismas, señalemos 
de paso las inquietudes financie
ras planteadas por la subsistencia 
cotidiana del personal eclesiástico. 
E l costo de vida aumenta de mes 
en mes; los recursos ¿ocales han 
llegado a ser insignificantes, la 
ayuda de los fieles extranjeros, 
principalmevie de Bélgica, no se 
ha incrementado proporciónalmen-
te. Los gastos de sostenimiento del 
personal docente seglar en los se
minarios menores constituyen tam
bién una carga que se hará insos
tenible con el tiempo. V sin em
bargo, de ello depende la forma
ción de los sacerdotes del maña
na 

Mas hay otra cosa que no son 
los problemas del dinero. En va
rias diócesis la penuria de voca

ciones sacerdotales es extrema... Por 
otra parte se vislumbra la posibili-
aad de vocaciones tardías o semi 
tardías; pero todavía no existen las 
instituciones aptas para su forma
ción. E n Elisabetville se intentará 
un ensayo en breve. Será preciso 
inspirarse en otro lugar donde ma
duran vocaciones que han perma
necido inciertas a la vista de las 
pruebas porque atraviesa el país. 
E n el Congo, igualmente, parece 
que- el llamamiento del Señor se 
ha oído con más retraso que nun
ca. 

A caballo y sin dinero 

sa oar ia 
vueíta a Europa 

P A R I S , 2 1 . - - U n or ig ina l i n 
glés Mr . W i l l i a m Holt , de t 7 a ñ o s 
de edad, se dispone a dar l a vuel
t a a E u r o p a a caballo, s i n dinero 
y a c a n t o n á n c o s e por la noche con 
las estrellas por techo, juntamen
te con su montura . 

L a idea dei viaje se le o c u r r i ó 
hace a ñ o s . Durante u n viaje por 
G r a n B r e t a ñ a , e n c o n t r ó a i que 
debia de ser s u f i l ia l c o m p a ñ e r o 
de í a t i g a s ; ei caballo, g i r a b a en
tonces el an ima l de una carreta, 
Mr . Holt pa ra comprar a i caba
llo, tuvo que a á q u i r i r t a m b i é n la 
carreta, que dejó abandonada en 
el camino poco después de la ad
quis ic ión. 

M . Hoí t sa l ió el 13 de agosto de 
la G r a n B r e t a ñ a , recorriendo p r i 
mero var ios pueblos del Norte de 
F r a n c i a , as í como los campos de 
la batalla del Somme, donde Hol t 
c o m b a t i ó durante l a pr imera gue
r r a mundia l . 

Ahora , acaba de llegar a P a r í s , 
donde ha causado enorme Impre
s ión. A lomos de su caballo y a ta
viado con vestimenta y a p o c o 
usual , l a de un caballero de gran
des mostachos, t ra je de tweed y 
sombrero de " p a n a m á " a m a r i n e n , 
to por el sol. 

D e s p u é s de algunos d ías en P a 
rís , M Holt s a l d r á hacia E s p a ñ a , 
donde p a s a r á el Invierno siguien
do luego hacia I t a l i a , A u s t r i a y 
Alemania . Piensa incluso entrar 
en E u r o p a Orienta l y llegar a 
M o s c ú . 

A l respecto M . Holt , ¿ ice que 
respeta mucho las opiniones de 
"Tr lgge r " —as í «e l l ama el caba
l lo— y cuando ambos lleguen an
te e l " T e l ó n de Acero" M . Hol t 
s o l t a r á las r iendas y d e j a r á que 
e l caballo e l i j a s i desea o n o v i 
s i t a r los p a í s e s c<Mntinistas.rrr{Efe) 

L a organización de la enseñanza 
constituye el objetivo de las in
vestigaciones y de proyectos varios. 
L a prensa congoleña se ha levan
tado en varias ediciones —y a ve
ces en términos vehementes —con
tra las intervenciones de los plani-
ficadores de la UNESCO. Esta or
ganización internaciovxú envía al 
Congo personal docente de escue
las secundarias (apenas un 25 por 
cien del personal enviado por Bél
gica), de calidad muy diversa, en 
el que lo excelente forzosamente 
escaso, se aproxima a una dolo-

rosa'mediocridad profesional y 
moral.Envia igualmente especialis
tas de la organización de la ense
ñanza con la tarea ae pomr en 
2Jib un nuevo sistema escolar, co
mo si todo lo que exMe no tuvie
ra valor. Estos teenócratas en po 
Uncía provienen del mundo anglo
sajón de Asia o de mroamért 
ca y ' n o pueden concebir un sis
tema en que el Estado no ejerce 
monopolio sobre la enseñanza. 
Ellos quieren transfwmar todo, 
estatuto legal de la enseñanza, or 
áenanza de los ciclos escolare^ 
programa, metodologin. El congj 
debe convertirse en campo de 
periencia de teorías pedagógicas 

m á s aventuradas. L a ^nteñanza na
cional católica está directamente 
interesada porque comprende el i 
Itor ciento de toda la enseñanza 
primaria y el 16 por ciento de i 
do la enseñanza secundaria del 
Congo. L a Oficina de Ensenad 
Católica (el B. E . C ) , tó e" ' 
gica dirección del P. Ekwa, jesm 
africano, reaccionó porosamente 
para obtener del legis-aaor un ^ 
gimen que otorgue a la e ^ ^ 
del Congo su fisonomía particular 

y un programa realiza. Se L dado a conocer un hecno 

importante sucedido ^ 0 
tíceción de la nueva ^ t n u 
dñ. Congo, que prevé M lu & 
de enseñanza y la concesión ae 
sidios a las escuelas en el c« ^ 
de una educación na^0lLaL.La de 
lada por el Gobierno. Ss u " o ; 
v-na fórmula propia pare e i ^ 
se seguirá su aplicación_ w ' 
rés porque ella abre ^ a 
caminos para concitar la 
de los padres, del S s ^ o j J 
Iglesia en materia de educación 
la juventud. j j ¿ 
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C o n v o c a t o r i a d e los P r e m i o s 
N a c i o n a l e s u e L i t e r a t u r a 

Se crean los de «Miguel de ünamuno» (ensayos), «Calderón 

de la Barca» (teatro) y «Emilia Pardo Bazán» (crítica) 
nr<i€ri d^l Ministerio de Iníor-
X;n v Turismo, de 6 de agosto 

¡ f i U por la que se convoca los 
r lm ios Nacionales de Literatura 
S S S ^ s c o Franco". "José Anto-
T p r i m o de Rivera", "Miguel 
J ! Cervantes", "Menéndez Pela-

"Miguel de Unamuno", " C a l -
S r ó n d i la Barca" y "Emil ia 
Pardo Bazán" para el año 1984. 

limos Sres: A partir de 1940, 
J c s i v a s Ordenen ministeriales 
fon !do convocando anualmente 

Premios Nacionales de Lite-
r í u r a , cuya atribución ha que-
d Í o encomendada al titular del 
Ministerio de Información _ y 
rismo a partir de la creación del 
rverartamento, .v siempre a pro-
nnesta de Jurados de reconocida 
competencia. L a feliz efemérides 
del X X V Aniversario de la Paz 
Esrañola, que la nación celebra 
en el presente año. parece ofrecer 
una singular ocasión para confir
mar los Premios Nacionales de 
equel modo establecidos y aún pa
ra ampliarles al ritmo del propio 
desarrollo cultural de España y 
del" floreci'miento literario que bien 
se manifiesta en la calidad y en 
eii creciente número de las edicio
nes nacionales. Así se considera 
a todas las luces oportuno convo
car de nuevo los Premios Nacio
nales que llevan los egregios nom
bren de Fraincisco Franco, José 
Antonio Primo de Rivera y Miguel 
de Cervantes, y que están, repec-
tivamente, dedicados a galardo
nar una obra doctrinal de carác
ter político-social o económico, un 
libro de poesía y una novela. L a 
abundancia de obras que pueden 
ser Incluidas bajo la rúbrica de 
ensayo aconsejó, en 1963, al res
pectivo Jurado la división del Pre
mio "Menéndez Pelayo", que se 
atribuía a ensayos de índole lite
raria e hlst irica, propuesta que 
entonces se aceptó, dando a un 
nuevo Premio el nombre de " E s 
corial" para contribuir a solem
nizar así el I V Centenario de la 
Fundación del Real Monasterio. 
Razones análogas inducen ahora 
a que, dejando el Premio "Me-

derón de la Barca", una obra de 
teatro estrenada en España, y ei 
"Emil ia Pardo Bazán", un con
junto de críticas literarias apare
cidas, bien bajo forma de libro, 
bien en revistas o en la Prensa 
diaria española. E n la concesión 
de eslos Premios se atenderá an
te todc al nivel literario artístico 
y científico de las obras, entron
cado con la tradición oultural es
pañola que el Movimienlo Nacio
nal continúa y enriquece. 

Artículo tercero. — Para aspirar 
a cualquiera de los Premios an
teriormente citados será preciso 
que los libros se presenten por 
triplicado, acompañados por las 
instancias-de los solicitantes, di
rigidas, al iluslrísimo señor Direc
tor General de Información y 
presentadas al Registro General 
del Ministerio de Información y 
Turismo. Cuando la obra, teatral 
estrenada no se haya publicado, 
será suficiente la presentación de 
tres copias mecanografiadas de la 
misma, junto con un certificado 
acreditativo del estreno extendi
do por la Sociedad General de 
Autores de España. Para los tra
bajos de crítica literaria aparecí-! 
dos en revistas o en la Prensa 
diaria bastará la presentación de 
tres colecciones de recortes o se
paratas, con indicación de la fe
cha y nombre de la publicación 
y certificación acreditativa de l a 
personalidad del autor si las crí^ 
ticas fueran firmadas con seudó
nimo. 

E l plazo de presentación empe
zará a contarse a l publicarse esta 
Orden en el "Boletín Oficial del 
Estado", y terminará a las doce 
horas del día 31 de octubre pró
ximo. No obstante, se concede un 
plazo de diez días hábiles siguien
tes a esta fecha para subsanar 
la aventual omisión de cualquier 
requisito de carácter formal y pa
ra devolver las obras que no se 
ajusten a las presentes normas. 

Artículo cuarto. — Podrán op
tar a los Premios "Francisco 
Franco". "José Antonio Primo de 
Rivera", "Miguel de Cervantes", 

camente el que haya obtenido en 
fecha más reciente el mismo ga
lardón y no esté ya incluido en 
el Jurado, 

Artículo octavo. ._ Eil Jurado 
calificador de los Premios "Mi
guel de Unamuno" y "Emilia 
Pardo Bazán", estará presidido 
por el dliector general de Infor
mación, actuando de secretario, 
sin voto: el secretario general de 
Información, y como vocales las 
personas siguientes: un catedrá

tico de la Facultad de Filosofía 
y Letras de la Universidad de 
Madrid, designado por el decano; 
un representante del Ateneo de 
Sevilla, designado por su -Dresi-
dente; un crítico literario de la 
Prensa de Zaragoza, designado 
por el presidente de la Asociación 
de la Prensa en la citada ciudad; 
el escritor que fue galardonado 
con el Premio Nacional de Lite
ratura "Menéndez Pelayo" el año . 
1963. E n el caso de que no pue
da concurrir, le sustituirá el es
critor que haya obtenido en fe
cha más reciente dicho Premio 
Nacional de Literatura y no eeté 
incluido en el Jurado. 

' L o que digo a V V . IT . para su 
conocimiento y demás efectos. 

Dios guarde a V V . IT. muchos 
af-e. 

Madrid, 6 de agosto de 1964. 
F R A G A I R I B A R N E 

NUEVO J E F E NACIONAL DEL 8EÜ 

MADRID. — Daniel Regalado Anar, Licenciado en Ciencias Quí

micas por la Universidad de Madrid, ha sido nombrado Jefe Na

cional del S E U . — (Foto EUROPA PRESS) . 

néndez Pelayo" reservado para "Menéndez Pelayo" y "Miguel de 
estudios de naturaleza histórica, 
sea creado otro Premio Nacional 
de Literatura para ensayos lite-1 
rarios. que llevará el nombre de 
Miguel de Unamuno, al conmemo^ 
rarse en 1964, el I Centenario del 
nacimiento del magnífico Rector 
de la Universidad salmantina e 
Inquieto cultivador de las letras 
españolas. Por otra parte, la eré a. 
ción teatral merece ser distingui
da con el rango correspondiente 
a un nuevo Premio Nacional de 
Literatura que justamente puede 
llevar el nombre insigne de Oal-
tterón de la Barca, mientras que 
resulta equitativo reconocer ex
plícitamente la labor de quienes 
orientan a los lectores de lengua 
española mediante la difícil labor 
«fie criticar los libros publicados 
«n España o que en nuestra Pa
tria circulan por lo que se crea 
.un séptimo Premio Nacional de 
Literatura para la crítica biográ-
lica cuya atribución servirá de ho
menaje a doña Emilo Pardo B a -
«án, quien no sólo anticipó la no
table presencia femenina en nues-
fcras letras, sino que sumó desta-
jjadamente a su labor de inovelís-
M la de comentarista a-goda de 
jla creación literaria nacional' y 
extranjera. 

r Por otra parte, el aumento de 
Ice Premios NacionaTes aconseja 
también elevar a tres él número 
Ke Jurados que han de proponer 
su concesión, mientras que se 
confirma la orientación iniciada 
en el pasado año para que, suce
sivamente, formen parte de ellos 
ios representantes cualificados de 
ilustres Instituciones Culturales 
de todo el país que así contrlba-
yen con su criterio y estudio, al 
mayor prestigio de estos altos ga
lardones. 

En consecuencia, tengo a bien 
disponer: 

Artículo primero. — Se convo-
ean los Premios Nacionales de L i 
teratura "Francisco Franco", "Jo
sé Antonio Primo de Rivera", 
"Miguel de Cervantes", "Menén
dez Pelayo", "Miguel de Unamu
no", "Calderón de la -Barca" y 
"Emilia Pardo Bazán" para el 
año 1964. 

Artículo segundo. — E l Premio 
Nacional "Francisco Franco" es-
tará dedicado a premiar una 
obra doctrinal sobre temas políti
co-sociales o económicos: el "José 
Antonio Primo de Rivera" un l i 
bro de poesía; el "Miguel de Cer

vantes" , una novela; el "Menén
dez Pelayo", un libro de estudkxs 
históricos: el "Migueft de Unamu
no", un libro de ensayo de carác-
^ literario o cultural; «1 

Unamuno" los libros publicados 
en su primera edición en lengua 
española que hayan cumtpüido con 
los requisitos legales para su di
fusión en España entre el día 1 
¡de noviombre de 1963 y el día 31 
de rctubre de 1964. Análogamente, 
podrán optar a los Premios "CaV 
tierón de la Barca" y "Emil ia 
Pardo Bazán" las obras teatrales 
estrenadas o los libros o trabajos 
de crítica literaria publicados des
de el 1 de noviembre de 1963 bas
ta la fecha en que expira el plazo 
tíe convocatoria siempre que unas 
y otras reúnan los requisitos an
teriormente mencionados. 

Art íci io quinto. — L a cuantía 
de cada uno de los Premios será 
de cincuenta mi l pesetas. Los sie
te Premios serán indivisibles y 
podrán ser declarados desiertos. 

Artículo sexto. — E l Jurado ca
lificador, que propondrá a este 
Ministerio la obra que estime me
recedora de los Premios Naciona
les "Francisco Franco" y "Menén
dez Pelayo", estará presidido por 
el Director General de Informa
ción, actuando de secretario, sin 
voto, el secretario de la Dirección 
General de Información. Serán 
vocales las siguientes personas: un 
miembro del Instituto de Estudios 
Políticos, designado por su direc
tor; un catedrático de la Facultad 
de Filosofía y Letras de Barcelo
na, designado por su decano; los 
escritores que hayan obtenido los 
Premios Nacionales "Francisco 
Franco" y "Bscorial" en el año 
1963 o. en su defecto, en el año 
Inmediatamente anterior, y así 
sucesivamente. 

Artículo séptimo. — E l Jurado 
calificador de los Premios Nacio
nales "José Antonio Primo de R i 
vera", "Miguel de Cervantes" y 
"Calderón de la Barca" estará 
presidido por eil director general 
de Información actuando de se
cretario, sin voto, el secretarlo 
general de la citada Dirección. 
Serán vocales las siguientes per
sonas: un miembro de número de 
la Real Academia Española, de
signado por su presidente; un 
miembro del Consejo Superior de 
Teatro, designado por su nresi-
dente: un crítico teatral de la 
Prensa de Bilbao, designado por 
el presidente de la Asociación de 
la Prensa de la citada ciudad; 
los escritores que fueron galardo
nados con los Premios Nacionales 
tíe Literatura "José Antonio Pr i 
mo de Rivera" y "Miguel de Cer
vantes" correspondientes al año 
1963. E n el caso de que alguno de 
los autores citados no pudieran 
«wetaprtr U suatltufrá automátl-

C o n c l u s i o n e s d e l C o n s e j o 
E c o n ó m i c o S i n d i c a l d e l 

N o r o e s t e 
• F I N A N C I A C I O N D E L D E S A R R O L L O 

V E N T A N A A L 
l ' o V i * 

A propósito de la independencia 
de Malta 

L - « V E R D D N » D E L S I G L O X V i 

E l 21 del actual, el Duque de hüimhurgo, en nombre de szi es
posa, la Reina Isabel I I de Inglaterra ha hecho entrega de los po
deres gubernamentales de Malta, como nueva nación, ai primer mi
nistro de la isla, doctor Borg Oíivier. E l Príncipe Felipe, al dirigir 
la palabra al «Premier», así como o. miles de personas congregados 
para celebrar la independencia de Malta, dijo que la isla era «un 
punto vital para ayudar a conseguir la paz en el Mediterráneo)). 
Asimismo leyó un mensaje de la Scberaña del Reino ünido, en el 
que da la bienvenida a Malta d e n t ó de la «Commonioeai.th)). Con es
ta decisión Malta alcanza su independencia y soberanía tras la per
manencia británica en la isla, a raíz de la guerra napoleónica. 

Coincide con el coraanüante Ba . 
rol, el historiador Jacques Gode-
chot al afirmar que Malta es el 
<yVerdúm> del siglo X V I ya que, 

gracias a los malteses, mandados 
por L a Valette impidieron la ofen
siva turca hacia Occidente, ew eí 

Mediterráneo durante el verano de 
1565, que habría de ranficarse des
pués, en ochibre de 1571, gloriosa
mente en la famosa batalla naval 
de Lepanto. También en la segunda 
Guerra Mundial cupo a Malta pres
tar heroico? servicios a los alia
dos contra las fuerzas hitlerianas. 

En la historia de Malta, hay re
sonancias hispánicas de máximo 
relieve, hasta el punto de que en
tre los grandes ?mestos de la 
Orden, del topónimo isleño, que 
comprende 28, desde el año 1530 
a 1798, nueve son españoles. 

Cuando los Caballeros de San 
Juan fueron desalojados de Rodas 
por los turcos, después de una de
fensa insuperablemente heroica, el 
Emperador Carlos I de España y 
V de Alemania, exclamó: «Nada en 
el mundo ha sido taa bien perdi
do como Rodas». Cediendo enton
ces a. estos esforzados caballeros 
la isla de Malta. En 1557, los caba
lleros eligieron para Gran Maes 
tro a uno de los rr.c-jores solda
dos de la Orden: a lean Parisot 
ae L a Valette (nombre que hoy 
lleva la capital de Malta para hon
rar su memoria), que fué califica
do por su adversario turco Dra-
gut como «el más grande hombre 
de guerra de nuestro tiempo», al 
referirse al siglo X V I . 

E n mayo de 1565, una gran es
cuadra turca de ciento treinta y 

defendida por La Yatette, después 
oe ser arrasado por '.os otomanos 
eí- fuerte de San Telmo, tras la 
viuerte de todos sus defensores, 
pereciendo en el asalto el célebre 
D^agut. La muerip de Dragut pro
vocó una terrible matanza de pri
sioneros cristianos malteses por 
lar, turcos, que ataron los cadáve
res a cruces de madera, lanzán
dolos ai mar para -iue la marea 
lo¿ arrojase a las aguas del Gran 
Puerto. Respondieron los defenso
res, ordenando La Valette que fue
sen decapitados tocios los prisione
ros turcos, para utilizar sus ca
bezas como proysc'iles de arti
llería como así se hizo. 

Mujeres, niños, anc'anos, aparte 
de los combatientes en estado de 
hacerlo, se unierou a la lucha, ca
de uno con arreglo a sus fuerzas. 
Cuando parecía inminente la caí
da de los .heroicos malteses, llegó 
a los turcos el aviso de que fuer
zas españolas mandadas por el 
virrey de Sicilia, don García de 
Toledo venían en auxilio de los si
tiados y, entonces, les turcos se 
retiraron en trance de derrota. E l 
gran sitio ha.bía terminado. Y Mal
ta, vino a ser en aquel siglo, lo 
que Verdún fué en la Primera Gue 
rra Mundial. Porque la victoria de 
Malta señala el ocaso de la po
tencia marítima turca, hasta el ex
tremo de que, desde el punto de 
vista estrictamente militar y naval_ 
cabe preguntar: ¿Siria factible la 
victoria de la batalla de Lepanto. 
en el golfo de Corinto, el 7 de oc
tubre de 1571 fen d í a intervinie-^ 
ron cuatro galeras maltesas) si 
Malta hubiese caido en poder de 

i ocho galeras, con treinta y ocho los turcOS en j565? 
i miJ h nmhrcx! f7p dp<í!>mhn.rC.r¡ COn -nir-Tj.» j. „„., 

"Necesidad de contar con datos 
suficientes para conocer la capaci
dad de financiación gallega. A es
te í ín se considera necesario crear 
un Comité Regional de Inversión 
en el sieno del Conisejo Económico 
Sndioal del Noroeste, que sería un 
órgano de estudio y consejo. 

I I 
Aunque el ahorro regional es 

conisiderable, dada la aüta propen
sión media al mismo en Galicia, 
3a capacidad de financiación total 
con los propios recursos financie
ros de la región es insuiüciente. 

Por ello a fin de coadyuvar a 
l a solución del problema financie--' 
ro de la Región, deberá existir un 
apoyo decidido tanto dd Crédito 
Oficial coimo del Estado, una am
pliación e intensificación de la fi
nanciación a través de las Cajas 

tíe Ahorro, la seguridad de que 
üina proporción mínima de ahorro 
regional revierte a la propia re
gión y, finalmente fomentar la 
agrupación, fusión y cooperativas 
de empresas, con especial conside
ración de las de caución a fin de 
gozar de Jas ventajas que ofrece 
la Ley de Asociaciones y Uniones 
de Empresas.. 

I I I 

Asimismo dada la peculiaridad 
de la estructura empresarial galle
ga, donde un 78'31 p̂or ciento de 
las empresas industriales tienen 
menos de cinco trabajadores, es 
precisa una acomodación efectva 
de los plazos crediticios a las ne
cesidades a ''as pequeñas y media
nas empresas, así como flexibilizar 
el sistema de garantía dando un 
auténtico impulso al crédito per
sonal. Ante este carácter eminen-

R e u n i ó n Anual de la Sociedad 
Española de Cardiología 

S E C E L E B R A R A E N Z A R A G O Z A , 

D E L 1 2 A L 1 4 D E N O V I E M B R E 
INAUGURACION D E I^LS 

REUNIONES 

Jueves, 12.— A las diez de la 
mañana: Inauguración Oficial en 
el Paraninfo de la Facultad de 
Medicina 

A las diez y media de la maña
na: Ponencias 'locales, terminando 
a la una de la tarde 

A la una de la tarde: Conferen
cias del Dr. Franz A. N. Kienie 
sobre "Nuevos áignos de necro
sis e infarto en el E C G desde 
el puntede vista de la Interpreta
ción del Retrato eléctrico cardía

co". A las cuatro de la tarde: 
Comunicaciones libres hasta las 
siete de la tarde. 

A las siete de la tarde: "Mesa 
Redonda", sobre "Los Síndromes 
dlínicos post-infarto", hasta las 
nueve de la noche. 

Viernes, 13.— A las nueve de 
la mañana: Misa en el Pilar, se
guida de desayuno en L a Lonja, 
ofrecido por el Exorno. Ayunta
miento, y Visita a la Ciudad. 

A Ia¡s cuatro de la tarde: Comu

nicaciones libres hasta las siete 
de la tarde. 

A las siete de la tarde "Mesa 
Redonda", quirúrgica. 

A las diez de la noche: Cena 
de Gaia en el Gran Hotel, segui
da de Fiesta de jota. 

Sábado. 14. —A las once de la 
mañana: Ponencias locales has
ta las dos. 

A las cuatro de latarde: Asam
blea General de la Sociedad Es
pañola de Cardiología. 

A las siete de la tarde: Confe
rencia extraordinaria del profesor 
D. Demetrio Sordi-Pallarés. 

A ais ocho de la tarde: Solem
ne Sesión de Clausura con inter
vención del Presidente de la So
ciedad Internacional de Cardiolo
gía, Prof. Dr. Fierre Duchosal 
(Ginebra) sobre : " L a Cardiología 
en e! Momento Actual". 

Para Inscripciones e informa
ción complementaria dirigirse a la 
Secretaría de la reunión en Za
ragoza. Clínicas de la Facultad 
de Medicina Cfflvo Soteio, 2, H a n -
te 7 Departafnento l í . 

te Social que presenta la actividad 
crediticia en una región como G a 
licia sería del máximo interés la 
constitución de un Instituto de 
Financiación que integrado en 

base de unas Cajas Sindicales po
dría prestar una gran cooperación 
ai problema del desarrollo regio
nal, canalizando y orientando eü 
ahorro. 

I V 

E l sector pibllco, aparte de las 
ayudas ya en vigor para las em
presas ubicadas en los polos de 
promoción, desarrollo y polígonos', 
debería fomentar el desarrollo re
gional mediante divrsas partidas 
de las que se citan a título indi
cativo, entre otras, sistemas do bo
nificación de interés, fomento de 
las asociaciones de empresas me
diante garantía estatal, extensión 
del régimen de subvenciones es
pecialmente al régimen cooperati
vo, concesión de ventajas fiscales 
especiales a las empresas que de
diquen su autofinanciación a ob

jetivos en consonancia con up pro
grama establecido de acción regio
nal y, finalmente, cuales quiera 

otras medidas que se estimen opor
tunas, entre las que sería de in
terés el fomento de creación de 
sociedades de Desarollo regional 
con apoyo del Estado, 

— O — 

mil hombres de desembarco con 
cincuenta cañones comenzaron el 
ataque contra Malta, ac mando de 
Mustafá Pacha. E l sitio fué largo 

y feroz, durante treinta ^ seis días 
contra la llamada «Cittá Vecchlai), 

Malta ,tanto ayer, como hoy, 
continúa siendo una posición cla
ve en la defensa del Mediterráneo 
en sus rutas con Oriente y Occi
dente, como veremos en otro tra
bajo. 

Avión cubano, en las Bahamas 

P A N C A R T A S Y G R I T O S 

H O S T I L E S C O N T R A 

F I D E L C A S T R O 
N A S S A U (Bahan-as). 22 .— 
Cientos de manífestímtes llevan

do pancartas y gritando «no que
remos a Castro», se han reunido 
en el aeropuerto int-jiaacional de 
Nassau, en donde ha aterrizado 
luí avión de las líneas Aéreas Co
merciales Cubanas. 

Cuando algunos miembros de la 
tripulación del aparato descendie
ron del mismo para dirigirse hacia 
la aduana, uno de los manifestan
tes les tiró un zapato. 

E l avión ha traído a Nassau 67 
sacas de correo, pero no pasajeros. 

NOTA D E L A REDACCION — 
Para recibir e interrogar a los pa-

J sajeros norteamericanos de este ba británica. 

avión, se habían trasladado a Nas
sau agentes federales estadouniden
ses. 

AUTOBUSES BRITANICOS 
PARA CUBA 

L A HABANA, 22. — E l mer
cante alemán oriental " K a r I 
Marx ha arr i lat ío a este puerto 
con más de SO autobuses de fa
bricación británica. Con ellos se 
eleva ya a 87 el número de estos 
vehículos vendidos a Cuba por la 
Leyland Motor Co.. de Inglaterra. 

De acuerdo con los términos del 
tratado de certpra, al finalizar es
te año habrán llegado a Cuba 
4£0- autobuses y otros 500 serán 
enviados más adelante por la íir-

Efe. 

E S HERMANA D E L 
M E R C A D O C O M U N , 
M U J E R AU T G R 

U 
L A 

E L 
P R I M 

C O N C I L 

1 

CIUDAD D E L VATICANO. 22. — L a priméra mujer auditor en el Concilio Ecuménico Vati
cano IT, ha dicho que todavía no le ha sido notificado el momento de iniciar su asistencia a las 
reuniones celebradas en el interior de la Basílica de San Pedro. 

L a señorita María Louise Monnet recibió su designación ayer directamente del Papa Pablo 
VT. Tiene 62 años y es hermana del economista francés Jean Monnet, fundador del Mercado Co
mún Europeo. 

L a señorita Monnet es presidente del Movimiento "Internacional de los Medios Sociales Inde
pendientes" (MIMSI) organización integrada por mujeres católicas. — (Efe). 

Biblioteca de Galicia
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R I N C O N 
A M E N O 

^ C O N T I N G E N T E " 

E n París, el capitán encar
gado de distribuir a los solda
dos del servicio militar obli-
igatorio —el "contingente" l la
ma a uno que, al llenar el 
cuestionario declaró que sabía 
¡varios idiomas, entre ellos, el 
griego. 

—¿Griego clásico o griego 
moderno? —le pregunta. 

—Clásico —responde el sol
idado—. Lo aprendí cuando es
taba en el seminario. Iba a 
iser cura. 

—¿Y Qué le gustaría ser, 
ahcra que está usted en el 
ejército —vuelve a preguntar 
el capitán. 

, —Licenciado —^contesta el 
: recluta sin pestañear, 

P E S C A 

* E l domingo, Pepe llevó a su 
ttiijo Jaimito al muro del ma
lecón y se entretuvieron un ra-
to viendo a los pescadores. J a i -
anlto so fijó en uno que alzaba 
la. plomadla la volteaba en el ai
re y la arrojaba. Luego, al cabo 
tíe un rato, volvía a recoger la 
pita y reipetía la operación, sin 
sacar jamás un pescadlto. Abu
rrido Jaimito exclamó: 

—Mira, Papá, vávmonos de aquí 
Ese hombre no va a pescar ja-

'tnás nada. ¡Figúrate que trata 
üe coger los peces a lazosl 

A LA VISTA 

Unos cineasitas norteamerica
nas ruedan una película en Ho
landa. TécnicoB de cine, pero Ig
norantes en todo lo demás, se co
munican sus impresiones sobre 
las difiouitades encontradas, y 
uno de ellos dice: 

—Es desesperante, desde que 
iestamos aquí, el viento no ha ce
bado de soplar con fuerza. 

Y el otro cineasta exclama con 
la seguridad de quien cree ya de 
vuelta de todas las cosas: 

—No tiene nada de extraño, 
r|con todos esos molinos! 

NUEVOS RICOS 
Ella. —Tienes que regalarme un 

traje de soirée. 
—El . —Descuida; te lo compra-

iré del mejor soirée que haya. 

Homenaje del Ayun tamien to 

de A v i l e s , a l Min i s t ro de l a 

G o b e r n a c i ó n 
AVILES, 22. — A la una de la 

tarde, en el salón de sesiones del 
Ayuntamiento, se ha celebrado el 
acto de imposición de la Medalla 
de Oro de la Villa al Ministro de 
ia Gobernación, don Camilo Alon
so Vega. 

Con el Ministro se sentaron en 
la mesa presidencial el Goberna
dor civil de Asturias, Presidente 
de la Diputación, Alcalde de Avi-, 
lés y el Gobernador civil de Ta
rragona. Asistieron todas las de
más autoridades provinciales, lo
cales y corporaciones. 

Se inició él acto con la lectura 
del acta de la sesión extraordina
ria por la que se concede la con-
deracicn. 

Papúes, el Alcalde de Aviles, en 
un breve discurso, puntualizó los 
motivos por los que. el Ayunta
miento quería testimoniar al Mi
nistro de la Gobernación su agra
decimiento, concediéndole esta 
Medalla como premio a las Incon
tables muestras de Interés de su 
Departamento hacia los problemas 
de la villa 

Contestó el Ministro, quien di
jo que aceptaba esta medalla no 
por considerarse merecedor a ella. 

sino porque era testimonio de uno 
de los miles de muinicipics que en 
España dependen de su Departa
mento y para todos los cuales tie
ne que prestar atención a los múl 
tiples problemas que se presentan, 
aunque se deriven de otros De. 
partamcntos ministeriales. H se
ñor Alonso Vega repasó sus pri
meros años de estancia en-Aviles 
en el año 1917 y pronunció un 
canto a 3a tierra, asbuarlana, a la 
que se siente tan ligado. 

Después, el Alcalde de Avllés 
entregó a doña Ramona Dustelo, 
esposa del señor Alonso Vega, una 
insignia de oro con el escudo de 
la ciudad. 

A las dos de la tarde el Minis
tro y acompañantes se dirigieron 
a Salinas, donde fué obsequiado 
por el Ayuntamiento de Avilés con 
un banquete. 

Por su parte el Ayuntamiento 
Castrillón ha. acordado dar el 
nombre del teniente general Alon
so Vega a la. principal vía de acce
so ar Salinas, desde la carretera 
general de Avilés a Luarca, vía 
que se encuentra ya magnífica-
mente urbanizada. — Cifra. 

M a id DiliÉ. el 
I Hispo le 

ir. M i |[ 
[a 

N O T Í C I A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

¡RUSIA TIENE QUE INVENTAR 
UN BAILE 

MOSCU. — Rusia necesita una 
réplica al «twist», dice un coreó
grafo soviético. Los jóvenes quie
ren bailarlo, pero e-stá prohibido 
y el coreógrafo agrega que toman 
a broma y ridiculizan los bailes 
permitidos. Rusia tiene que inven
tar un «nuevo» baile. 

—O— 

Tiene su Jloklore, y rico, 
tpie merece un serio «&is»; 
pero el ruso quiere el «twist», 
como en Tokio y en Tampico.,i 
E l bailarlo cuesta un pico, 
pues, prohibido, ya resulta 
Que, además de turbamulta 
por bailarlo, lo que se arma 
es, encima, seria alarma, 
Si amenazan con la multa. 

Seria cosa en cosa necia, 
que requiere un buen sentido, 
del que no anda bien cumplido 
quien lo iserio lo desvrecia. 
Si lo puro tanto aprecia, 
contra el utioist», que reincorporé, 
sin que el gusto se desdore 
ni lo tenga en cosa arcaica, 
con su ritmo en balalaika 
todo su mejor folklore. 

Si no tiene el ciclo ruso 
nuevo baile o nueva danza 
que lo invente sin tardanza, 
pues de inventos no anda obtuso. 
Tanto inventa, que el abuso 
de un invento más, ninguna 
merma hará a tanta fortuna 
de la serie ya inventada..., 
como la tan descarada 
cara oculta de la Luna. 

L A B O L S A 
M A D R I D 

Da comienzo la semana con una sesión poco entonada y sin 
nada que comentar. Las variaciones tanto en un sentido como -a. 
otro fueron moderadas.. Be un total de KM valores contradots en 
Renta Variable, 31 suben 34 bajan y 39 repiten- E l índice bajó 0,16 
por cien. 

B A R C E L O N A 

Hubo flojedad en el negocio bursátil en su primera sesión sema-
nall. En el corro de acciones se mostraron muy firmes los Petróleos 
y algunos avances locales y Eléctricos, pero ©1 resto tuvo abun
dancia de papel, con flojedad en los cambios y las operaciones no 
tuvieron ea volumen de días pasados. Se negoció bastante en valores 
bancarios, que tuvieron un pequeño avance. E l resto se deslizó con 
ligeras variaciones. 

En Fondos Públicos hubo algo algo más de consistencia que días 
anteriores, y en Obligaciones Industriales pocas operaciones, pon re
petición de cambios. 

B I L B A O 

E l volumen de operacdones de la Bolsa, ayer, ha sido bastante 
satisfactorio, y si ha habido algunos desmerecimientos —siempre de 
pequeña cuantía en los grupos químico y siderometalúrgioo—, i o s 
cambios se han mantenido o hanexperimentado llregas recuperacio
nes. E l ambiente al cierre era bueno. 

BANCO'HIJOS DE OlIMPIO PÍREZ 
Fundado en 1847 
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B A R C E L O N A , 22. — H a sa 
iido para Tarragona el Car
denal Arzobispo Dr. D. Benja 
mln de Arriba y Castro, que 
recientemente ha sido some
tido a una intervención qui
rúrgica en la Ciudad Condal, 

Poco antes re salir de la 
clínica, el Cardenal ha sido 
.visitado por el Capitán Ge
n e r a l de Cataluña, teniente 
general don Luis de Lamo Pe-
ris, y por el Gobernador c i 
vi l , don Antonio ibáñez Fre i 
ré, quienes conversaron con 

d doctor Arriba y Castro y le 
felicitaron por el éxito de la 
operación. 

Acompañaron al Cardenal 
en eí viaje, realizado por ca
rretera, el Vicario General de 
la Diócesis, don Francisco V i 
ves, y su médico de cabecera, 
doctor Guardiola, así como su 
secretario particular, don Pe
dro Llagostera. —-(Cifra) 

E N T A R R A G O N A 

TARRAGONA, 22. — Pro. 
cedente de Barcelona llegó 

esta tarde el Cardenal Arzo
bispo, Dr. de Arriba y Castro. 
Inmediatamente se r e t i r ó a 
sus habitaciones, ya que, por 
prescripción facultativa, se le 
aconseja permanecer en repo
so. —(Cifra 

R e u n i ó n de l a A s o c i a c i ó n 

de Ingenieros N a v a l 

B r i t á n i c o s , en S í a d r i d 
Presidió la sesión inaugural 

Ministro t¡e Industria 
MADRID, 22.— E l ministro da 

Industria, don G- r e g orio López 
Bravo lia presidicSio esta mañana 
la sesión inaugural de la reunión 
de verano de España "The Roya! 
Institución of Naval Architects". 

E l acto se celebró en el Insti
tuto de Ingenieros Civiles y acom
pañaron al Ministro en el estrado 
el' Presidene de la Asociación de 
Ingenieoroa Navales el de la R.I.N. 
A. Director General de Buques; 
Secretario de la citada Instituicdón 
Mr. Tilman; Secretario permanen
te y de la Junta Directiva de la 

L a C r u z d e l M é r i t o 
A e r o n á u t i c o , a l c a p i t á n 

C a s t a ñ o s 
MADRID, 22. — E l Boletín 

Oficial del Ministerio del Aire 
publica una Orden en virtud 
de la cual y en atención a 
los méritos y circunstancias 
que concurren en el capitán 
del Arma de Aviación, Servi
cio de Vuelo, don Tomás Cas
taños de Meneses, se le con
cede la Cruz de la Orden del 
Mérito Aeronáutico de prime
ra clase. r- íGifra) 

CAPITULO DE SUCESOS 

Des t ru idas por un incendio, 

cuatro v iv iendas 

de labradores , en León 
L E O N , 22. zz Un Incendio se 

registró la pasada noche en el 
pueblo de yillamor de Orbigo. Se 
quemaron totalmente cuatro "edi--
íicaciones destinadas a viviendas 
y labranza, y otras dos, quedaron ^ 
gravemente dañadas. Las pérdidas 
se aproximan a un millón de pe
setas. 

Otro incendio, declarado en e\ 
monte catalogado con el número 
311 del Patrimonio Forestal del 
Estado, repoblado de pinos y si
tuado en el término municipal de 
Silván, destruyó cincuenta y ocho 
mil plantas y otra considerable 
extensión de robles. — Cifra. 

NIÑO SALVADO DE PERECER 
AHOGADO 

PAMPLONA, 22. i— En el rio 
Cinacos se bañaban varios niñoa. 
Uno de ellos desapareció bajo las 
aguas. Otro niño, [Telmo Arzoz 
Gimeno, de doce años de edad, 
se arrojó al agua y consiguió ex
traerle. Durante largo rato le hizo 
la respiración artificial y consi
guió volverle a la vida. — Cifra. 

DOS HERMANOS PERECIERON 
EN ACCIDENTE DE 

CARRERERA 

ZARAGOZA, 22. •— Dos herma
nos resultaron muertos en el acto, 
al chocar el automóvil en que 
via jaban con un camión en la ca
rretera de Madrid a Barcelona. 
Se trata de los vecinos de Olot 
(Gerona) Leoncio Quera [I^ner, 
de 36 años, soltero, y su hermana 
Dolores, de 39. E l camión era con
ducido por Claudio Manuel Mon-
serrate, de Zaragoza. Se ignoran 
las causas del accidente. — Cifra. 

M U J E R A R R O L L A D A , Y 
M U E R T A POR UN CA

MION, E N V I G O 

V I G O , 22. — E l camión de 
la matrícula de Murcia, 34258, 
conducido por Antonio Sán
chez Villalba, natural y veci
no de Cieza (Murcia), que es
ta tarde descendía por la ca 
lie Carral, ha c a u s a d o la 
m u e r t e instantánea de una 
mujer, que aun no ha sido 
identificada. 

E l vehículo intentó evitar el 
choque con o t r o automóvil, 
por lo que subió a la acera y 
aprisionó con una rueda tra
sera a la víctima que, en prin
cipio y ante el peligro de ser 
alcanzada, quiso refugiarse en 
un estahlecimiento de d i c h a 
calle, sin conseguirlo. 

E l mismo c a m i ó n ien su 
marcha alcanzó a otro vehí
culo, causándole importantes 
desperfectos. Parece ser que 
sufrió una avería en el freno 
íde pie aquél y su conductor 
•fio pudo hacerse con él. 

Intervino el Juzgado de Ins
trucción, fluielí o r d e n » l a 

detención del conductor, , 
como el levantamiento del ca 
dáver y su traslado al depo 
sito de Pereiró. — (Cifra). 

asi 

Asociación de Ingeniemos Navales; 
el Ministro encargado de negocios 
de la Embajada británica, Mr. Sa
muel, y el agregado naval, capitán 
de fragrata, Mr. Riggo. 

Asistieran numerosos miembros 
de la R.I.N.A. acompañados de sus 
señoras, así como de 'la Asociación 
Española, 

Bn primer término, don Enrique 
de Sendagortu, presidente de la 
Asociación de Ingenieros Navales, 
pronunció en inglés unas frases de 
bienvenida a sus colegads británi
cos. E l presidente de la R.I.N.A., 
Mr. Simón en español, expresó el 
agradecimiento de esta Institución 
ihaoia el ministro, Sr. López Bra
vo, por el honor que les dispen
saba honirándOles con su asisten
cia al acto inaugural y tuvo tam
bién frases de gratitud para la 
Asociación de Ingenieros Navales 
por su gentileza al invitarles a ve 
nir a Madrid para celebrar esta 
reunión. Hizo un parangón entre 
las misiones de los ingenieros na
vales en tiempos pasados y en los 
actuailes y dijo que en nuestros 
días estas asambleas tienen la alta 
fiinaliiad de cambiar estudiíos y 
experiencias con la única finaJi< 
dad del progreso en esta rama de 
la ingeniería. 

Por último, el ministro de indus
tria, Sr. López Bravo, en inglés, 
dirigió linas breves paiabras de 
saludo y bienvenida a los ingenie
ros navales británicos y se congra
tuló de que hubieran aceptado la 
invitación que la Asociación Espa
ñola les hizo para reunirse en Ma
drid. 

E l Sr. López Bravio se retiró y 
seguidamente comenzó la primera 
sesión de trabajo que presidió el 
R t Hon. Viscount Simón, presi
dente de «The Royal Instltution 

of Naval Arohitcts". 
F u e r o n examinados ©1 trabajo 

número 1, de Mr. B. Baxter, sobre 
"Buques remolcadores dotados de 
túneles de secado rápido para ©1 
pascado" y ©i trabajo número 2 de 
don José B. Barga López, acerca 
de E l reforzamlento de la proa de 
loa buques". (Oifra). 

C A N T O R A L 
MIERCOLES, 23 m 

SEPTIEMBRE012 

Stos. Lino, p.; Te.ra 
dres, Juan, p^ . ' f™' vg.; ^ 
R a n c i a , X ^ ^ ^ 

Sale el sol, a las ^ 

cupón DE ceos 

P R O G R A M A 
D E I A T V 

ANUNCIOS 
POR PALABRAS = 
ALQU1L£B£S 

SE ALQUILAN má-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Remar. — 
Calvo Bótelo, 17. Te
léfono 1203. Santiago, 

COMFK A- VENTA 

C O M P R O todo 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142. Teléfono 
2506.— Ferrol, 

DEALANIÍAS 

NECESITASE perso
na con o sin título 
para dar clases de 
Matemáticas, F í sica 
y Química de Bachi
llerato. P a ra inf or 
mes llamar al teléfo 
no, 3538.— Santiago, 

ENSEÑANZAS 

CARRERA de Co
mercio. Ingreso Ban
ca, Preparación com
pleta en "Academia 
Al c ft,z ar". Cardenal 
Payá 6. Santiago. Te-
téfono 3538. 

BACHILLERA T A 
Raválldaa. Clases pa
ra alumnos libres y 
oficiales. ^A c ademia 
Alcázar C a r denal 
Payá, 6.— Teléfono 
3538.- Santiago. 

IDIOMAS, inglés y 
Francés en clases dia
rias de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

INGRESO ©n Ban
cos. Se admitea varo
nes y señoritas. "Aca
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de España por el nü-
mero de alumnos qu© 
saca aprobados en to
das 1 a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenaa Payá, 6.— 
Santiago. 

INGRESO Oficinas 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar", 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
l m portantes firmas 
comerciales. 

VENDO CASA recién 
construida.— Razón: 
C a 11 e Betanzos, 32.-
Santiago. / 

SE VENDE casa y 
huerta 30 ferrados de 
labradío y prado, con 
agua permanente, en 
Santa Eulalia de Oza, 
Ayuntamiento de Teó 
al lado de la carre
tera. I n f o r m a , la 
propietaria. 

ESCUELA d© Maes
tría Industrial, Pre-
paracióm da asigna
turas en "A c a demla 
A 1 c ázar", Cardenal 
Payá, 6— Santiago. 

HALLAZGOS 
HALLAZGO rueda de 
camión. Trayecto Pa-
drón-Riveira. P a r a 
i n f o r m e s en esta 
administración. San
tiago: 

U » U B 1 A S 

MIERCOLES, 23 DE SETIEMBRB 

SOBREMESA 

2,15 Avance de Telediarlo 
2,17 Primera página. 
2,30 Cinepanorama: Reportas 

je cinematográfico. 
3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
3,30 1 ara vosotras: L a casa. 
4,00 A media voz. 

N O C H E 

7,30 Avance de Telediario. 
7,32 E l buen Pastor: Telefilm 

seriado. 
8,30 Dibujos animados, 
8,40 Fiesta brava. 

s 8,55 Mundo ligero. 
9,00 Historia de mi barripa 

" E l pecado del padre Fa-i 
bián". 

9,30 Telediario. 
9,50 E l tiempo. 
9,55 Minutos musicales. 

10,00 Rompeolas: Telefilm de 
largo metraje, 

11,00 Primera fila: "La otra 
orilló,", de José L o p e * 
Rubio. 

12,00 Telediario. 
12,20 E l programa de mañana, 
12,25 Medianoche 
12,30 Cierre.. 

CRUCIGRAMA 

VENDO casa y solar 
libre. Razón en esta 
Administración. San
tiago. 

VENDESE en Sayón 
.(Villagarcía), Finca 
con casa 40 ferrados 
en carretera ?» Villa-
nueva-Arosal. Razón, 
en la misma. 

C L A S E S : Ingreso 
Bachillerato, Cultura 
General, Taquigrafía, 
Mecanografía y Fran
cés. Se hacen traba-
pos a máquina. Gene
ral Franco, 47. 2».-
Ferrol. 

TRASPASOS 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por
venir para señoritas, 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 

C á i culo Mercantil, 
Taq ui-mecan ografia. 

Correspondencia Co-
merdal e Idiomas. 
Preparación en: "Aca
demia Alcázar", Car
denal payá, san
tiago. 

VENTA de 9^os ? 
1 a c ales comercia les. 
Sólida y e s m e rada 
construcción de 4-6 y 
7 departamentos «xte 
riores. mas servicios. 
C a 1 efacción central. 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o 
por vender directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años. 
Información: Cons
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teijeiro XEs-
quina República Ar
gentina. Tieí, 1999. 

MOTIVOS PARTICU
LARES. Urge Tras
paso, Comestibles fi
nos. Poca renta. Mag
nífica situación. In 
mejorable c 1 i entela. 
Sr. González. Torre, 
75, 'bajo. La Coruña. 

T R A S P A S A S E Ta
berna-, sitio céntrico. 
Poca renta. Infiormea 
Publicidad Alas, ter 
5éfono: 3500-243. San
tiago. 

V A R I O S 

SE CONFECCIONAN 
uniformes para em
pleados de fábricas, 
factoríaa de conservas 

7 o t r a s industrias. 
Precio módico. Telé
fono, 17943, — yigo. 

HORIZONTALES: I . — En Ger-
mania; en.— Relativo a cierta es
trella. 2.— Frutas.— Símbolo quí
mico. 3.— Quiera Dios. 4.— Dis
gusto inesperado. 5— Pueblo d9 
Huesca.— Tratamiento. 6.— Prepo
sición— Nombre latino del Guar 
diana. 7.— Galantear. 8.— Villa de 
Navarra. 9.— Unidad para medir 
ias masas atómicas.— Crece sobro 
las piedras. 10.— Canciones de cu
na.— Vencedor. 

VERTICALES: 1.— Sale afuera. 
Artículo. 2.— Símbolo del neón.— 
Ignorada. 3.— Balanzas. 4.— So* 
fcrante. i . — En Méjico; atuela. 5.-
(aJ. rev).— Macilento,— De tir0 
curvo. 6.— Limpiaras. 7.— PatP** 
gayo del Brasil. -^Símbolo del gar 
lio. 8.— Nombre del sol entre los 
antiguos egipcios.- En los cemen
terios. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALéS: 1.— An.- CO-
pas. 2 . - Colar.- CI . 3 . - Osado. 
4.— Sacárala. 5 . - a u C - Sar. b.-
Dar.— Eda. 7.— Oráculos. 8.- A51-
rá. 9 .- E l . - Nasal. -O.- sojeL-
La. 

VERTICALES: 1 . - Ac0S^0íZ 
Es. 2.— No.— Asáralo. 3.— •"0 , 
ras. 4.— Casas.— Cine. 5.— Oxar.--
üral. 6.— Dáselas. 7.-r Aoolado.-

41. 8,— Si.--! Arósela. 

1 
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R e g i s t r o C i v i l 

<22 de Septiembre) 

D A D E L D I A 
Farmacias de guardia 

TíACIMn^íTOS: Luis Jesús 
t ^ o y Rey; José Manuel Mi-
M o n t e s y Chenel; Margarita 
^ n t á n y Carrillo; Antonio 
rorrea y Marino; María E le-

Cenárs. y Balsa; Santiago Srooa y C o u ^ ; M» del Car
inen Sixto y Ferreiro; Elisa 
María Tobio y López, v 

Radío Ga l i c i a 
NUMEROS PRINCIPA

L E S PARA H O Y 

7'30: Apertura. 
T'SS: Prograjna sobre ruedas.. 
8Jí5: Cajón de s^fxe. 
9'00: Santo Rosario. 
9*10: Mosaico matinal. 

lO'OO: Música mientras trabaja. 
H W : Serial. 
11J30: Galería de famosos. 
lí'S5: Instantánea. 
12500: Angelus. 

Noticias de libros y au
tores. 

j2'i5: Su música preferida. 
n'SO: Mi mujer y yo 
12'35: Discomanía. 
IS'OO: Serial. 
n'15: Intérpretes populares. 
13'30: Galicia en canciones. 
13545: Radiodiario. 
14'10: Serial. 

14'30: Diario Hablado de Radio 
Nacional de España. 

14'45: Intermedio musical. 
14'50: Música para la sobremesa. 
I S ^ : Discos dedicados 
leDO: Serial 
16'30: Hora del oyente. 
17W: Serial. 
17;30: Serial. 
18'00: Voces del mundo. 
1815: Páginas sinfónicas. 
IQ'OO: Sala de Fiestas. 
19'30: Pentagrama de Oro. 
ZQDO: Serial. 
20,30: Melodías en Jozz. 
20*45: Gilberto Valenzuela, 
2100: Temas líricos. 
21 "30: Matilde, Perico y Peri-

quín. 
21*50: Puente musical. 
^'00: Diario Hablado de Radio 

Nacional de España. 
22'15: Intermedio musical. 
22'20: Exitos del momento. 
ÍS'30: Cocktaill musical. 
23'0O: Melodías inmortales. 
2Z'30: E n el umbral del sueño. 
24*0: Cierre. 

Listín telefónico 
Bomberos, ÍQIQ 
Cüsa de Socorro, ji29 
Gmrá ia Civil¡ 1210 
Policía^ 1110 
Guardia Municipal, 1678 
Taxi (Servicio 
nocturno), 1678. 

Durante esta semana es
teran abiertas desde las 
nueve y media hasta las 
once de la noche Jas far
macias de: 

D-. Clarisa García Sánchez,^ 
Concheiros, 36. Tel , . . . | 

D?. Purificación S o b r i n o (J 
Lorenzo, Calderería, 50.— | F a r ? 
macla Compostela), T e i . 1519^ 

D3. Concepción Salgado Ro 
dríguez, R o s a l í a Castro, 2, 
Tel. 1464 

A partir de las once de la 
noche corresponde: 
Doña Irene R^ ' r e í ra Loi s, 

Casas Reales, lo (Animas) 

GUÍA MORAL 
P R I N C I P A L : « t o s jóvenes 

salvajes» — 3R. Mayores de 18 
años, con reparos. 

M E T R O P O L : «Sombras de 
sospecha». — I . c . 

SALON: «Los centauros del 
desierto»» y «Com Woy» —3. 
Mayores de 18 años. 

C A P I T O L : «El imperio de la 
noche» — 3. Mayores de 18 años 

Y A G O : «Ella y el miedo» — 
3 Mayores. 

A V E N I D A : «Cinco mujeres 
marcadas» — Mayores de 18 
años, con reparos. 

G A C E T I L L A S L O C A L E S gnnaciones 
programadas 

para 
el Año Santo 
Actualmente están programaclas 

35 peregrinaciones para eü próximo 
Año Santo. 

En la Junta Central de l a citada 
anualidad jacobea sé han recibido 
numerosas p e ti cienes de lecháis 
(para peregrinaciones Arciprestales 
y nacionaleig. 

mmsm 
NUEVO MEDICO I N T E R I N O PA

RA L A F A C U L T A D D E 
MEDICINA 

Ha sido nombrado médico in
terno interino, de la cftteüra de Pe-
cüatría de nuestra Facultad de Me
dicina, don Rafael Tojo Sierra, de 
cuya plaza se posesionó. 

CIENTO S E S E N T A SALMO
NES PESCADOS E N E L 

COTO D E COUSO 
Nos informaron qup en la tem

porada de pesca que acaba de fi
nalizar han sido capturados en el 
Coto de Couso, ciento sesenta sal
mones, que arrojaron ¿1 peso de 
1.280 kilos. 

S E L L A S D E E E T A N Z O S PARA 
C A L I F O R N I A 

Durante el verano que acaba de 
finalizar, han sido vendidas en San 
tiago, adquiridas por turistas ñor-
tramericanos, veinte sellas cons
truidas en Betanzos, que serán usa
das como ornamentación en vivien
das de San Francisco de Califorraa, 
en las que se conservan restos de 
la eolonización española. 

Dichas sellas están construidas 

HOLY N4R¥ SCHOOL 
(o'elegio inglés) 

A B R E L A M A T R I C U L A D E L 
CURSO 1964-65 

E L 15 D E S E P T I E M B R E 
Carrera del Conde, 8 

(5 6 tarde) 

A C A D E M I A A L C A Z A R 
CARDENAL P A Y A 6 — SANTIAGO 

EN LOS E X A M E N E S D E REVALIDA D E B A C H I L L E R A T O , 
HAN APROBADO E L 95 %. DE LOS ALUMNOS P R E S E N T A 

DOS POR ESTA ACADEMIA 

en madera de teca, que no precisa 
resina para los íines de conser
vación del agua. 

Cada sella está valorada en mil 
pesetas. 

L A S A P U E S T A S MUTUAS E N 
SANTIAGO 

Los boletos sellados en la Sub 
delegación Provincial en Santiago 
de Apuestas Mutuas Deportivas, 
correspondientes a la primera jor
nada, importaron doscientas vein
tiocho mil pesetas. 

Ha resultado premiado, un bo
leto con trece aciertos, de los de. 
nominados «múltiples», por lo que 
su poseedor, MTI vecino de esta ciu
dad, percibirá más cío sesenta y 
dos mil pesetas. 

También de esa jomada hay 24 
boletos con doce aciertos. 

I N S T I T U T O "ARZOBISPO 
G E L M I R E Z " 

M A T R I C U L A G R A T U I T A PARA 
ENSEÑANZA O F I C I A L 

Se pone en conocimiento de to
dos los. alumnos de enseñanza ofi
cial que han soHicitado matrícula 
gratuita para el curso 1964-1365, 
que con esta feicba se hace públi
ca, en el tablón de anuncios de! 
Centro, la lista de concesiones. 

Todos estos alumnos deberán 
formalizar la inscriipción de dicha 
matrícula, antes de la una y me
dia deT. día 30 del corriente mes. 

P O L I C I A MUNICIPAL 

JUNA PELICULA DESBORDANTE DE JUVENTUD Y BUEN 
HUMOR, MODERNA, DIVERTIDA Y ORIGINAL! 

E L P L A N T E L MAS NUMEROSO D E COMICOS ESPAÑOLES 

REUNIDOS PARA HACERNOS F E L I C E S 

M A Ñ A N A 

C O L O S A L E S W: R E N O 

E N EASTMANCOLOR 

« « i C I N E Y A G O 

1A3 H M A S DE 
H E L E N A 
ISABEL GAROES 
ANTONIO OZDRES - JOSE LUIS LOPEZ VAZQUEZ 
LAURA VALENZUELA • MANOLO GOMEZ B U R J S ^ S S 
^OLEDAD MIRANDA y MARIA MAHOR 

RECTOR-; MARIANO OZORES EASTMANCQLOR 

(PARA TODOS L O S PUBLICOS) 

H A L L A Z G O S 

En estas oficinas se hallan de-
poistados Tos siguientes objetos 
encontraéos en ¡a vía publica y 
que se entregarán a quienes acre
diten fisr sus dueños. 

Una cartera, conteniendo cier
ta cantidad d'e dinero. 

Un collar de señora. 

S A C E R D O T E E N F E R M O 

Ha sido internado en el Sa-
nafcorio de Nuestra Señora á e 
la Esperanza, el beneficiado 
de la Catedral, don Jesús Cu
tes. 

Deseamos su total y rápido 
restablecimiento. 

Por J E S U S R E Y F . A L V I T E 

r i ñ o 

S O P O R T A L 

P a s ó p o r S a n t i a g o e l « P e r e 
d e l o s E n f e r m o s » 

P a r a l í t i c o r e c o r r e E s p a ñ a y se d i r i g e a R o m a 

A S U F R I D O 19 I N T E R V E N C I O N E S Q U I R U R G I C A S 
Un peregrino más Uegd a Com

ponte.a. Enfermo, med^o paralít i
co; y alguien en letras de moide 
le Hamo eí "peregrino de ios en
fermos. 

ü a «uíri'áo —según nos dijo—. 
dkcimieve Inervencíones quirúrgi
cas, en ei Ticatre, en ia espalda, 
en ía caEK,_a y logro en una de 
eíias recupe rar la vista. Se llama 
Antonio iViWihso Navarro, tfea-e ZZ 
años áe edad y es natural de Va 
lencia. 

ííu infancia transcurrió en un 
orfejBaío, en el que fué dejado 
a peco de nacer, por sus padres. 
Hn madre ha muerto, pero no así 
el progenitor, al que espera iden
tificar. Para ello, ha establecido 
contactos con las personas que le 
puedan llevar a él. 

Y una, es un hermano que co
mo obrero se encuentra en Ale
mania, al que dirigió cartas y de 
las que aún no ha tenido res-
poesía. 
Permaneció n u e s t r o peregrino 

algunos momentos en ia Redac
ción de este periódico, mostrán
donos los tres voluminosos cua-
Qemos en los cuales archiva re
cortes de diarios, o sea la historia 
de su peregrinaje por España, 
para lanzarse a la aventura de 
recorrer diversas capitales de E u 
ropa, 

Manso Navarro fué entrevistado 
por Llico Medina, Oían o y otros 
Colegas, no faltando en la cita el 
redactor de sucesos en "Pueblo" 
de Madi,¡d) J u l o Camarero. 

[Todos le trataron con afecto, 
percatados del dramatismo de la 
existencia de este joven, que sos
tiene viva su fe y reza por la sa= 
lud de los que están afectados de 
calamidades físicas. 

No ©s un habitual pedigüeño. 
Con perdón de algunos, los hay 
que explotan esta condición de 
peregrinos. En los "diarios" de su 
caminar por España, Manso Na
varro exhibe testimonios de ia au-
íenticldad de cuanto nos relató, 
que son hechos de Interés perio
dístico. 

Viéndole físicamente, i n f u n d e 
conmiseración. Es un ser tarado, 
que camina con dilicultades; no 
le falta el valor y de su fe saca 
energías para caminar, en tres o 
cuatro horas, ocho kilómetros. 

Y ha recorrido —son también 
sus manifestaciones— nada menos 
que 10.Í65 kilómetros. 

Ayer salió para L a Coruña, ini
ciando la etapa quizá hasta L a 
Sioníía, a ia una de la madrugaba. 

Nos rogó que le escribiéramos a 
la capital de ia provincia, seña
lando, la recepción de ía carta 
para cuando llegase, en el plaza 
<ie quince días. 

'JMígue el lector... Su caminar, 
forzado por las circunstancias de 
su estado, es lento. Pero tremen-
dtamente edificante, por lo que tie
ne de perseverancia y sacrificio. 

Nos faltó decirles que otra re 
las dolencias que padeció fué sor
dera. En wn año, estuvo ciego y 
sordomudo. 

Es decir que sabe ^e ias gran
des dolencias que atacan al mor
tal. 

—¿Creyó en recuperarse? 
Meditó algunos segundos antes 

de responder. 
De uno de los bolsillos de su 

americana, que tiene adherido el 
#oI to de las carreteras, sacó una 
estampa, 

—Véala, y s i quiere, deaíqnele 
una «ración. 

fiemos comprendido. A un cató
lico, a un hombre del tempera-

EDDIE CONSTANTINE 
CON SU CORNEJO D E 

M U J E E E S B O N I T A S. 
P U N E l A Z OS, 

L V C H A S 
¥ 

A C C I O N T R E P I D A N T E 
E N UNA P E L I C U L A D E EMOCIONES 
SALPICADA D E HUMOR Y A L E G R I A 

E L I M P E R I O D E L A N O C H E 
— u o i — 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
E N 

€ A P I T O I i 
(PARA M A Y O R E S D E 18 ANOS) 

monto de este peregrino, ia fe es 
para él su mejor consuelo, y con 
esa virtud. Manso Navarro acudió 
a las mesas de los quirófanos para 
¡encontrar, si no su totai curación 
al menos las fuerzas precisas para 
poder ver y caminar y de esta 
forma, visitando los santuarios de 
España, ofrecer su sacrificio, que 
es inmenso en penalidades, por 
una obra de hermandad, de cris
tiana filantropía, patrocinando la 
acción en pro de los que tienen 
ansia de remedio para sus ma.es 
físicos y espirituales. 

Concluidas las etapas por Espa
ña, nuestro hombre, que no quiso 
aceptar unas monedas y sólo una 
plegaria, que ambos desgranamos 
ante el Altar Mayor del Apóstol, 
se propone, y lo conseguirá, llegar 
a la Ciudad Eterna. 

—Espero postrarme a los pies 
del Santo Padre, Pablo VI , en ene
ro de 1965. 

Luego acudiré ante el sepulcro 
del inolvidable Juan X X I I I , Aquí 
haré ofrenda de mi obra, medi
tando por la paz que precisa la 
Tierra. 

—¿Y qué espeja una vez con
cluida esta peregrinación? 

—Aceptaré la generosidad de la 
señora Duquesa de Alba, que me 
ofreció un kiosco en Madrid paiá 
vender periódUcos y revistas. Pero, 
ello, si no logro otro para vender 
lotería. 

Y con e s t a s manifestaciones, 
Manso Navarro puso fin a las 
confidencias, m u c h a s que han 
quedado en el pensamiento y en 
ei corazón del repórter, que, lo 
confiesa públicamente, n o s han 
emocionado. 

Por las carreteras de Galicia ca-
mlHa un peregrino de calidad. Es 

un joven que mientras los demás 
nos divertimos y mostramos pe
queña o grande felicidad, él reza, 
él pasa hambre él pide por los 
enfermos y a mayor inclemencia, 
©pone su sonrisa y resignación. 

Si le ves, lector, piensa en quien 
busca a su padre, y no le confun
das. Es sincero y es un abnegado 
penitente que habla un idioma 
universal, el que nos a c e r c a a 
Dios... 

Jonvocator ia del T r i b u n a l 

de G r a d o Super ior del 

Bach i l l e ra to , de Santiago 
Se c o n voca a las Akvmnas y 

Alumnos matrioulados de Grado 
Superior del Bachillerato en los 
Institutos Femenino y Masculino, 
pertenecientes a los Centros o las 
clases de enseñanza que se indican 
para que concuirran a los locaíes 
del Instituto Femenino "Kosalia 
Oastoo" en tos días y a las horas 
que a continuación se expresan, 

con el fin de realizar los . ejerci
cios correspondientes: 

L a componen; 

TANDA UNICA 

Alumnas Oficiales del Instituto 
Femenino. 

Alumnas Libres del mismo Ins
tituto. 

Alumnas de los Co!eg-ios Feme
ninos "Compañía de María", Ntra. 
Sra. de los Remeditos" y "San Pe-
layo* '. 

Alumnos Oficiales del Instituto 
Masoulino. 

Alumnos libres del mismo Ins
tituto. 

Alumnos de los Ooleigios Mascu-

A C A D E M I A A L C A Z A R 
CARDENAL P A Y A 6 - SANTIAGO 

R E L A C I O N D E ALUMNOS D E E S T A ACADEMIA QUE wfi-
T U V I E R O N P L A Z A D E INORESO E N BANCA 

José M. Abad González 
José Fernández Fraga 
José L . Villar Faos? 

Javier López Festona 
Serafín tiodriguez Bartolomé 

•Carlos López López 
José Cibeira Otero 

linos "Minerva" y «La Salle" 
Viernes, día 25, a üas ocho de la 

mañana, sesión "B-5 (Griego o Fí
sica-Química, Filosofía, Ciencias 
Katuraies y Religión). 

Viernes, dia, 25, a las cinco de 
la tarde, ejeredeio de Formación 
del Espíritu Nacional para aque
llos alumnos varones que estén 
obligados a efectuar dicho ejercicio 

Sábado, ¿lia 26, a las ocho de la 
maña-na, Sesión " A " (Latín o Ma
temáticas, Textos e Historia del 
Arte, Idioma Moderno escrito y 
vra.l). 

OBSERVACIONES 

Ia.— Habrá descansos de media 
hora entre ios ejercicios escritos, 
pero ios alumnos no deben mar
charse del Instituto hasta la total 
terminación de los ejercicios seña
lados para cada sesión o día. 

23.— E l alumno soio traerá a 
loa exámenes, pluma estilográfica 
o bolígrafo, y el libro de califica
ción escolar. Para los ejercicios de 
Latín y G r i ego pueden traerse 
diccionario, pero haa de venir sin 
apéndice gramatical y si lo tuviese 
adherido hobrán da sujetarse sus 
hojas de tai suerte que no pue-
da-n ser consuiltadas. 

3'e. Para el ejercicio de Mate
máticas, pueden traer tabías de 
logaritmos, regla y compás. 

Saatiago, 22 de Setiembre 1.964;' 
E l Presidente del Tribupal. 

José Otero Iglesias 
Angel Rodríguez García 

IHCAPITO 
HOY: 5'45 ~ 8 y 11 

Sensacional estreno 
Un film valiente y sincero 

sobre la delincuencia juvenil 

"LOS JOVENES SALVAJES" 

Burt Lancaster 
Dina Merrill - StieHey winíer 

(Mayores 18 años) 

H O Y : 5'30 _ 8 y 11 

Grandioso estreno 
de la violenta película 

' E L IMPERIO 
DE LA NOCHE" 

Una creación trepidante de 
Eddie Constantine 

(Para mayores de 18 años) 

<lMEtROPQL^) ( I H Y X G O 
HOY: ¿'4¿ — « y 11 

Gary Cooper 
Deborah Kerr 

en una Intriga tensa, 
emocionante 

"SOMBRAS DE SOSPECHA" 

(Mayores de 16 años) 
Mañana — Estreno 

" E L HOMBRE DE LA 
ESQUINA ROSADA" 

HOY: 5'30 ~ 8 y 11 

Ultimas exhibiciones 
de l a dramática película 

" E L L A Y E L MIEDO" 

l i U n filme de suspense 
y angustia!! 

May Heatherly 
Virgilio Oreixeira 

(Para mayores ce 16 años); 

HOY, en sesión continua 
P r e s e n t a 

" C O W B O Y " 
en Technicolor 

Pases a las 4, T'IS y lO'lS 
Y 

"CENTAUROS Df¡L 
DESIERTO' 

Pases a las 5'30 y 8'45 
(Mayores) 

AVENIDA 
HOY: 4 — 6 y 8 

Continuación ¿e estreno 
y últimas exhibiciones 
a petición ¿el público 

de la apasionante película 

"CINCO M U J E R E S 
MARCADAS" 

Grandiosa interpretación ce 
Silvana Mangano 

Van Heflyn 
(Fara ¿mayor3? ce 18 años) 

S O C I E D A D 
E L GENERAL, CASTRO 

CARUNCHO 

Pasé el día de ayer en esta -ciu
dad, acompañado de su esposa, ei 
general de Artillería, destinado'en 
L a Co.mña, nuestro dMinguido 
amigo don Ricardo Castro Carun-
oho. 

MEDICO D E R E G R E S O 

Regresó de Rawda (Ginebra), 
donde residió cuatro años, ei doc
tor don Alvaro Amigo, cuyos ser
vicios le fueron contralados por 
la Sección Médica de la O.N.U. 

C A P E L L A N A ALEMANIA 

Mañana sale para Hamburgo, t i 
sacerdote de esta Diócesis, señor 
Suarez Villar, nombrado Capelléa 
defi Grupo de Obreros espafto)*? 
que residen en dicha localidad. 

R E T I R O MENSUAL DHL C L E R O 

E l retiro menewal del Clero ten
d r á lugar el día 24, a las once de 
la mañana y a las seis de la tar
de, e nía Capilla de! Palacio Arz
obispal. 

M J E V O P R O F E S O R PARA E L 
SEMINARIO MAYOR 

Ha sido nombrado profesor oé 
Sagrada Teología y Escritiara del 
Seminario Mayor, el señor Silva 
Costo ya alumno destacado de l a 
Universidad Gregoriana,, reciente
mente llegado de la Ciudad 
Eterna. 

S U C E S O S 
NIÑA CON GF.AVESS QUE

MADURAS 

Ha sido internada en el Hosipital 
la niña de seis años Carmen Fe
rreiro Rey, domiciliada en Coria-
tanco. 

A la niña la cayó en la cocina 
el contenido de un recipiente quo 
estaba sobre el fuego resultando 
con quemaduras do primero y se-
g-undo grados en la cara y vien
tre. 

Su estado fué diagnosticado de 
«rave. 
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M O D E L O C A 
L a s f o t o g r a f í a s del « R A N G E R V I I » han costado 28 mil lones de d ó l a r e s 

Más caras resultaron las de su 
superficie oculta, supuesto el frau
de de las publicadas por los rusos 

. or Emilio FGRNET de ASENSI 

R o m a n c e de a m o r con 

g r a v e s c o n s e c u e n c i a s 

L a Luna, fotografiada por sus dos caras. Aun se duda que la cara oculta, retratada por los rusos. 
sea una fotografía auténtica — ( F O T O F I E L ) 

Los norteamericanos infatiga
bles en la investigación planeta
ria, han puesto de actualidad 
nuevamente el difícil y cari31 mo 
arte de la fotografía lunar. L a La-» 
na ¿e hace pagar a elevados pre
cios las fotografías do sus dos he
misferio,?. Al "Ranger I I " que te
nía por misión ser el fotógrafo de 
la Luna a la menor distancia de 
ella que se haya fotografiado nun
ca, le ha costado la vida. Lanza
do el séptimo Rangel desde la 
rampa de Cabo Kennedy, en la 
Florida —antiguo Cabo Cañave
ral—. ha ido a estrellarse contra 
la superficie de la Luna, en ^1 
llamado "Mar de las Nubes". Pe
ro el fotógrafo llamado cohete es
pacial, se ha comportado heroi
camente, como un hombre: antes 
de estrellarse ha quedado bien 
con la Tierra, enviándoles a los in
vestigadores del laboratorio de 
Pasadena, en la California, las 
cuatro mil fotografías de la blan
ca "Estrella" noctámbula del Ho
llywood celeste, las cuales fotos 
cubren un gasto de veintiocho mi
llones de dólares, elevado precio 
que no alcaraa la "Estrella" Sofía 
Loren por encerrar su ágil y des
envuelto cuerpo en un largo me
traje de celuloide. 

Las fotogiafías de la Luna ha
cen1 historia. El la se ha resistido 
siempre a ser captada por las cá
maras fotográficas y por el obje
tivo de las máquinas de fotogra
fía adaptadas a los telescopios. 

L A LUNA NO S E D E J O R E T R A 
T A R POR D A G U E R R E 

Cuando Daguerre lanzó en Fran
cia, casi como un brujo, su in
vento de la fotografía, que por él 
se llamó "deguerrotipo", hubo 
una corriente de alegría entre los 
astrónomos de la época. E n el Ob
servatorio Astronómico de París y 
en la Academia de Ciencias, se 
auguraba ya, con un gran optl" 
mismo, que sería posible fotogra
fiar los astros, hacer retratos a 
"mademoiselle" la Luna, y lograr 
mapas mejores y más exactos del 
satélite que los dibujados a ma
no por Madler y Beer. 

E n efecto, llevado por el ópti
mo ambiente que produjo el in
vento de Da guerre, el astróno
mo parisiense, señor Arago, con
sultó con el mismo Daguerre y le 
Instó a que tomara fotografías 
lunares en el Obersaytorío de Pa
rís. Daguerre fracasó en el inten
to. L a señorita Luna no quiso 
dejarse retratar. Eran aún los 
años románticos en que la Duna 
recibía cúmulos de loa, madriga
les y sonetos —¡irremediables e 
InexorabUes sonetos!—, de todos 
los poetas líricos de la Tierra. L a 
Luna estaba orgullosa, y no que
ría dejar que se le hicieran foto
grafías baratas. Aguardaba su ho
ra, su momento. Por de pronto 
ella era " L a Perla de la Noche", j 
Y mucho más. Los poetas moder 

• nistas, allá en Sudamérica, en la 
Hispanidad, con sonoro castella
no, la llamaban princesa, hada, 
amadísima novia, esposa virginal; 
sobre todos, se enamoraron de la 
Luna como locos el poeta argen
tino Leopoldo Lugones —1869-
1920—, autor de muy valiosos l i 
bros como "Las montañas de 
oro" y "Las horas doradas", y el 
poeta de Montevideo, Julio Herre
ra y Riedssing, lunático malogra
do a los 26 años que amó a la 
Luna en el París de Mallarmé, y 
'escribió su orignalíslmo libro de 
poesía "Tertulia Lunática". 

También fué Insigne lunático el 
mejicano Enrique González Mar
tínez, autor de " L a muerte del 
cisne" y de "Los senderos ocul
tos". De tales libros de poesía 
Sudamericana, dejo aquí constan
cia de los versos que hablan de 
Ha Luna Decía Lugones: " E l as
tro nocturno desciende macilento 
como un témipaoo de luz por la 
hondura líquida del firmamento", 
" a l amoroso polen de la Luna en-
trcablerta", "en la Luna todo es 
mudo y sordo", —"Oh, Luna, más
cara del Sol", y "tras de agudo 
arrozal, la Luna rosa"... 

E s también de Lugones etítíi be
lla imagen lunar: 

Sólo la Luna puede tocar con sus destellos 
él íntegro alabastro de tu persona, 
cuando desciende sobre tus caballos 
con una serenidad de corona..." 

De González Martínez, es esta 
bella estampa lunar: 

"Un gris cielo de perla > un estante de Luna." 

En cambio Estéfano Mallarmé, 
gran poeta, en París, hablaba de 
la necesidad de acabar con la L u 
na, cañcncándola.o disparándole 
bombas de dinamita 

¿Buena la hubiera hecho Ma
llarmé. L a Luna es hoy la prota
gonista de ese drama, ahora en 
su prólogo, que se llama " E l via
je interplanetario". Se requieren 
sus fotografías para tener clara
mente" la convicción de que se 
podrá aterrizar, o sea "alunizar" 
en su superficie. " 

vard, yd citado, Bond ^ et fotó
grafo de Boston, J . A.. Wipple. No 
resu l ía tau baratas. Pero nanea 
del elevado precio de millones que 
cuestan las "fotos" actuales de la 
Luna. 

L a cu.minacicn de la fotogra
fía de Seleiie en los tiempos toda
vía no nucleares ni de cohetes es
paciales, se logró en ia ciudad de 
París, donde se publicó en iaJ3 y 
1904, un estupendo Atlas fotográ
fico de la geografía extravagante 
y mágica de la Luna. 

Y, ahora; la Astronáutica cstá6 
avanzando a pasos gigantescos en 
el exhaustivo conocimiento de la 
Luna: en 1960, ha sido publicado 
un nuevo Atlas con "fotos" luna
res, obtenidas en los cbservatoros 
de Paloma:', Mc-Dona^d y Mon
te Wilson. 

Los rosoe, endiablados embu¿t&-
ros, hicieron, al parecer, creer al 

L A S P R I M E R A S F O T O G R A F I A S mundo que ellos habían hecho de 
la Luna los retratos de la cara 

Rusia guardo silencio sobre el 
caso. 

Lo indudable es que la Luna s i 
gue teniendo, sin darlo a conocer, 
un hemisferio ignorado y miste
rioso. Cuando se descubra, y se 
le hagan a la Luna fotografías 
de esa otra cara.. , resultarán qui
zá mucho más caras que las obte
nidas has! a hoy. Se valorarán al 
máximo de millones de dólares. 
Más que las obtenidas ahora, con 
el drama del "Ranger V I I " , a 
través de sus cámaras de televi
sión, sobre el "Mar de las Nu
bes"... 

(Especial de la Agencia F I E L 
para E L CORREO G A L L E 

GO. Prohibida su repro
ducción.) 

E l primero que la fotografió con 
éxito fué Draper, en Nueva York. 
Luego obtuvieron buenos "dague
rrotipos" lunares, en el Observa
torio de Hervard, Wipple y W i 
lliams Bond, respectivamente nor
teamericano de Boston, e inglés. 

E n el año 1851, se exhibieron 
en la Gran Exposición Universal 
de Londres las fotografías obteni
das con un telescopio de cuarenta 
centímetros por el astrónomo Har-

desconocide, del rostro que peren
nemente oculta a la Tierra. Fué 
una indignante mixtificación, un 
embaste sin . precedentes en el 
mundo científico. E l 21 de octubre 
de 1959 —hace apenas cinco 
años— Rusia lanzó su "Lunik I I I " 
y resultado de su éxito fué la 
noticia de que se habían obteni
do fotografías de la Luna, del 
rostro ignorado, de su cara desco
nocida. Se descubrió el fraude, y 

I A V I O N C O N T R A G U E R R I L L E R O S ! 
i 

res n i ñ o s 

raptados en 
una localidad 

francesa 
P O I T I E R S (Francia), 22. 

Dos niños de cinco años y 
una niña de seis, cuyos pa
dres residen en M a r n a y 
(Viennej, han sido raptados 
ayer por la noche cuando 
regresaban de la escuela. 

Parece ser que subieron a 
un automóvil, matriculado 
en París y conducido por 
una muj?r de unos veinte 
años. No se conocen aun las 
causas que n a y a n pocido 
motivar este suceso, aunque 
pudiera tratarse ce un asun
to ce familia, 

La^ investigaciones, míe-
rrumpíLa¿ durante ia noche, 
han vuelto a iniciarse esta 
mañana a primera hora. 

Uno de lofi tres niños se
cuestrados, Joe] Biet, es un 
pequeño parisino, dé cinco 
años de edad, que vivía en 
c a s a de sus abuelos. Los 
otros dos, Patrick, de cinco 
años y Cristina Guillón, de 
seis, son vecinos del prime
ro, que vivían en casa de 
sus respectivos padres.—Efe 

FRANCFORT D E L MENO. 
r d a la ciudad en que volví a S c ^ í « . " S ^ ^ 
kis pronunció el Emperador Carloma-gno en ei ¿ño S J ^ ^ " K - ^ U . ^ iomagno en ei año 820. gs aue <*, 

los-dos en una pequeña ciudad cerca de Francfort del M 

S S i ^ ^ f e ^ ^ W ? <** Selisstadt. Ai de9fubrir « 
Meno, la 

Emperador el escondrijo de la pareja, pronumeió ia citada .en+^n-
que. en memoria del incidente, adorna hoy como i n T c ^ ' f 
lidizo de una casa muy vieja en Seligstadt No «¿rá dS \ ^ 
r a r el d^tino del infiel secretarlo ¿ginhart , cayrcab za 
ec madera, ae puede distinguir, aunque diñe Imente -~ 

dei tejado en el remate 

1.1 h i e r r o s u s t i t u y e a l 

c e m e n t o , e n E E . U U . 

racias a ello, la edificación de un 
rascacielos es cuestión de semanas 

B V E V A Y O R K — (Servicio 
especial I C E ) . 

E l hierro hace tiempo que sus
tituyó al cemento en la mayor par
te de las edificaciones que se cons
truyen en los Estados Unidos. Mu
chos arquitectos están de acuerdo 

He aquí dos dibujos de un nuevo avión anli-guerrllla que se halla en fase de realización en Estados 
Unidos. E l Presidente Johnson ha descrito este nuevo aparato como un "equivalente aéreo del jeep". 
M avión podrá realizar también funciones de emergencia en tiempo de paz, en caso de catástrofes y 

misiones médicas Se espera que el aparato reailioe sus primeros vuelos en 1965 
( F O T O F I E L ) 

C O M O Y O L O V E O 

I I D O L O S D E B A R R O 
(Contestando a un c r í t i c o « c a n o n i s t a » ) 

POR BENIGNO ALONSO 

DETALLES SOBRE EL ABONADO 

A l g u n o s p u n t o s s o b r a l a 
F e r t i l i z a c i ó n F o s f a t a d a 
Por MANUEL BRESCAME CABEDO 

M E resisto —p me inclino— ante lo que di
ces sobre mi «pasión» por «El Cordobés». 
Te envío algunos recortes de Prensa para 

que leas a otros autores, más autorizados que 
yo, lo que dicen sobre é l Yo no llego a tanto, 
ni muchísimo menos. Lo que pasa es que todo 
lo veo desde un prisma sentimental, puramente 
poético. Y así soy yo. L a odiosa realidad me-

hace aparecer ante la mediocridad de los hom
bres, un tanto apasionado por lo que se sale 
de lo prosaicamente normal y acomodaticio. 
Eso sí, yo creo tener derecho a que también 
se respeten mis ideas, mis opiniones. Mi opi-, 

nión sobre el famoso «cordobés», ya la expuse 
repetidamente al aire libre, valiéndome de la 
diaria Prensa. ¿Pasión por «El Cordobés»? ¡Nol 
Quizá esté mejor dicho, y desde luego más ati
nado, compasión. (Diee el gran pensador Alejan
dro Casona, en una de sus famosas comedkm. 

que la palabra simpatía significa muchas veces 
compasión»), ¡Es verdad! 

A pesar de que Manuel Benítes ha vuelto 
verdaderamente a revolucionar ios ruedos 
—¿quién niega ésto?—, yo creo que no es torero 
de estos tiempes. Tiempos de prosa y de fút

bol. Por fortuna para él, se retirará pronto de 
los ruedos, y su quijotismo exótico será —andan
do el tiempo— como pieza de museo o leyenda 
española, que tanto habremos de recordar, mien
tras la «fiesta» vuelve a su monotonía «canonis
ta», languideciendo con sus «maestros» y sus es
padachines que ejecutarán muy guapamente la 
«suerte da matar», ya que el arte o -a genialidad 
nos empeñamos en avergonzarlos con un «gam

berrismo» desatado, y un tirar al ídolo por las 
piernas hacia abajo, para impedir su ascensión 
t i pedestal de la fama, quizá por envidia secular 
de nuestras muchedumbres pseudosenequistas. 

Todo muy taurino. 

Cuando las plantas inician su 
desarrollo, generalmente coinci

diendo con las estaciones interme
dias, otoño o primavera, comien
zan por crecer lentamente; des
pués, su desarrollo es más rápido 
de acuerdo con las disponibilidades 
de agua y calor. Y más tarde, sue
len tener un período de disminu

ción en el crecimiento y de formación 
de sustancias de reserva en la ma
dera, las raíces o las semillas. 

Estas distintas fases pueden des
envolverse normalmente si la tie
rra sé encuentra en condiciones 
dt proporcionar a la planta los 
elementos nutritivos que precisa 
nitrógeno, fósforo y potasio. 

De los tres—, el que mayor in
fluencia ejerce en lo que venimos 
describiendo es el segundo, por
que es esencial para la formación 
dei núcleo de las células; y éstas, 
a su vez, son los elementos pri
marios de los tejidos vegetales. 

Es importante, desde el punto de 
vista práctico, que los elementos 
nutritivos de las plantas se en
cuentren a disposición de éstas, 
precisamente en los momentos en 
que han de ser consumidos. S i 
están dispuestos «antes» o «des
pués», pero no en 'as épocas apro
piadas, puede perderse buena parte 
de su acción bien hechera. 

E n lo que se refiere al fósforo, 
t.o es fácil ponerlo en contacto 
con las raíces de las plantas, a 
menos de haberlo colocado pre
viamente en el terreno. Eixisten 
medios para realizar abonados de 
cobertera, con suprefo?-fato de caí, 
pero deben considerarse como com
plementarios y no como abonados 
fundamentales. 

Una de las influencias que se 
observan en ¡as plantas, como con
secuencia de la debida fertiliza
ción fosfatada, es la precocidad, 
e* decir, la mayor rapidez para al
canzar la maduración de sus fru
tos o semillas. Esta facultad es 
muy apreciada cuando son de te
mer las sequías estivales, las cua
les pueden llegar cuando ya la 
planta ha ganado í u semilla, si 
ha sido convenientemente abona
da a tiempo. 

Otro punto fundamental en el 
abonado fosfatado es la calidad 
que comunica a los productos co
sechados. Ello es consecuencia de 
que muchos de los componentes 
de los frutos o semillas son ri
cos en fósforo y sólo pueden ser «fa 
tricados» por la planta cuando se 
dispone de suficiente alonado fos
fatado. 

Consecuencia de iodo lo indica 
do es la conveniencia de llevar 
a cabo abonados copiosos, aon 
tiempo y en profundidad, a base 
de superfosfato de cal y potasa, 
para dar a la tierra una fertili
zación «de fondo» adecuada. Y 
más tarde, en los momentos apro
piados, aportan abonos nitrogena
do^ en las cantidades que las co
sechan hayan de necesitar. 

Este sistema es consecuencia del 
hecho de que el ácido fosfórico y 
la potasa pueden formar reservas 
en la tierra; y los compuestos ni
trogenados, no. 

E n todo caso, debe buscarse una 
fertilización equilibra/la, capaz de 
aportar los tres elementos princi
pales, aunque cada uno de ellos 
requiera un sistema de aportación 
específico. 

eu que la construcción ae un edi
ficio a base de hormigón ofrece 
muchas ventajas, inc.uída la ma
yor resistencia a 'as vibraciones 
y la transmisión de los ruidos. Sin 
embargo, el hormig&n tiene en 

su contra la desventaja de que hay 
que esperar a que pague, dando 

a las obras una mayor lentitud y 
dejando que corran los jornales. 

Esta lucha contra la carestía de 
lf mano de obra, ha cristalizado 
o sí en la tendencia óe lanzar al 
mercado equipos cada vez más ve
loces para llevar a cabo las distin
tas fases de la construcción. Los 
fabricantes de estos equipos riva
lizan en dar a sus máquinas la, 
potencia, facilidad de manejo y 
características justas para la clase 
da trabajo a la que han de des
tinarse. 

En este sentido, John Deere, 
acaba de lanzar al mercado dos 
nuevos tractores cargadores, espe
cialmente indicados para el movi
miento de tierras. Dichos tracto
res se encuentran dotados de ocho 
velocidades hacia adelante y cua
tro hacia atrás sin acción de em
brague, y pueden alcanzar velad-
dades de hasta 27 kilómetros por 
hora. 

Los nuevos tractores JD500 y 
JD600 han sido proyectados espe
cialmente para las tareas de va
ciado de las cimentaciones y dis-
ponen de una potencia de 65 y 91 
H P respectivamente. Ambos van 
provistos de cucharones de 80 cen
t/metros y tienen un ángulo de in
clinación de 30 a 45 grados, pe
diendo desarrollar una fuerza de 
penetración de 2.300 kilógramos^y 
levantar cargas superiores a l f 
toneladas, a 3 metros de altura. 

E l equipo completo de estos trac
tores se componen de retroexcava-
dores de acoplamiento en la par
ta central y de posición múltiple, 
palas centrales, pluma lateral, ropt-
pluma, barrecalles giratorio, mez
cladora de suelos, sin fín de tierra 
y martillo pilón. 

La toma de fuerza posterior op
cional, puede pasar fácilmente ae 
4Í0 a 1.000 revoluciones por mi
nuto, para trabajos con ejes 
transmisión de dos velocidades. 

Los motores diesel acopladosj 
eyíos tractores tienen la P^rz 
Icridad de disponer de regulación 

de la inyección, * automática ^ — —* -u. 
que facilita la puesta en marina 
y proporciona una gran reser 
cuando funcionan a bajas revm 
dones por minuto. Este ja 

también tiene su Mporiancia & 
las obras, dada la velocidad a * 
ave se trahnin en m^ynií--
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